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CUMPRINDO umq. r e s o lu ç ã o

·adoptada simultaneamente em

Lisboa e em Brasília, 88 ele Abril
é hoje proclamado o Dia da Oomuniclacle Luso-Brasileira.

Em cerimónias ele alto significado, e que os elois Governos fazem
rodear cla maior solenidade, os pre8iclentes elas Repúbliças elos paises
irmãos assinam hoje os âecretos que instituem a comemoração .

. Deste modo, anualmente, o elia 88 ele Abril Berá uma elata que fica a

assinalar, -perante o Mundo e 08

homens, a exisMncia ele laços pe­
renes ele história, lingua e tradi­
ções entre elois paises separados
pelo tempo e pela elisto,ncia, mas

unidos pelo coração.
O Algarve, como' todas as pro­

vincias portuguesas, sente a justeza
e a realiclacle desta' designação. A
Oomunidade Luso-Brasileira é uma

verdade sentida por todos nós, nas
constantes influ�ncias mútuas que
nos aproximam, ou nos atraem,
.para ,» outro lado do Atzo,ntico.
� a voz do passado, é o impulso
da História, é a política do pre­
sente, é a esperança do futuro.
Brasil e Portugal, mesmo quan­

do ventos adversos (!)s colocaram
em posições diferentes no conserto
das nações, jamais esqueceram a

força elaquilo que os une, a presen­
ça do muito de comum que vive
ainda junto do gaúcho do Rio
Grande do Sul, do paulistano ou do .

cai:ioca, do portuense, do alfacinha
ou do algarvio. A Oomunidade Lu­
so-Brasileira é exactamente esse in­
descritível é indefinível mar ele sen­
timentos que se chama Atlo,ntico e,
afinal, serve apenas para ligar clois
pedaços ele uma mesma Pátria.

1lI.A, foram de­
I). vidamente
anunciadas na

Imprensa as al­

teraçõ�s verifi­

cadas no Minis­
tério das Obras
Públicas que le­
'varam à substí­
tuíção dos engs.
Arantes e Oli­
veira e Rebelo
Pinto respectíva,
men te pelos
engs. Machado
Vaz e Silva San­
ches. Mas deví,
do à importân­
cia que este de­
partamento 'tem

para o Algarve
e para todo o

Pais, o Jornal
elo Algarve -

,','

���;:nt�e���t� ¡!�¡!¡If
::!E�:er:��:� ¡'III�:I';::'
pode deixar de rrJ
citar alguns pas- ::��::�:
sos dos díscur­
sos pronunciados
na posse dos no-

PARE, ESCUTE E OLHE I vos membros do
Governo.

- A eneruzilhlda d. Alian- Assim, disse o O novo

eng. Arantes e

01 AtUintle!, Oliveira, referindo-se às relações
do Ministério das Obras Públicas

A 'ALIANÇA Atldntica abando-, com os órgãos da admtnístração
nóu edifícios, bases e aquarie- pública local: '

lamentos que ocupava durante mui- «Como o sr, 'eng. ,Machado Vaz terã

tos anos em território franc�s, ele- ocasião de verificar, tais relações preen­
vido à anunciada decisão elo govir- chern uma parcela multo importante
no De Gaulle. Desde 1 ele Abril da actividade do Ministério, com o seu

que o SHAPE teve de evacuar Roc- aspecto mais Significativo na colabora­
quencourt e proçurar instalar_se cão cada vez mais estrelta, e também

,
em Oasteau, próximo de Bruxem, mais compreensiva. e. afectuosa, entre
a convite do governo belga, �quan.. o mesmo departamento, do Estado e as

to a maior parte âo« comandos, es- Câmaras Municipais de toda a Metró­
quadrões

.
aéreos, tropas e famílias . pole. Através dessa colaboração, em

(C_"" ... iliUtna�) que naturalmente estão níais ínteressa­
dos os Municipios, menos dotados de
recur-sos materiais, tem sido posslvel
realizar uma obra de grandes dímen­
sões, a que porventura não foi. dado
ainda o relevo merecido, em faTor da
dignificaçio e do progresso da nossa

províncía, que o mesmo. é dizer, em

beneficio de eérea de metade da popu­
lação metropolitanas.
Na hora de despedida dirigia muito

do seu pensamento para essa falange
de excelentes companhetros de traba­
lho, que são os presidentes das nossas

Câmaras Municipais, e deixava-lhes

o Algarve na época árabe
não só foi- a reglão do actual
território de Portugal­
maísarabísada como,

REALIZA-SE NA TERCA-FEIRA aque�a em qu� a cul-
I

,

" tura arabemaIS se de-
N'O pE R E.I RO senvolveu e mais alto'
O V CONCURSO DE GADO ALCOUTINEJO nível alcançou

JANELA
DOMUNDO
""""""""""'''' '"'"

pelo dr. MATlUI .OAVENTURA

AOS NOSSOS
ASSINANTES
A Admlnistraç&o do JOR­

NAL DO ALGARVE val pro­
ceder A cobrança doma' nova
série de recibos de assinatu­
ras, pedindo a todoli 08 assi­
nantes lhes dispensem o me­
lhor acolhimento.

ALGARVE,TURISMO¡-67
"'!. • •

-

• ...

RESCALDO DE UM CONCURSODIA DA COMUNIDADE
LUSO - aRAlSILEIRA

DOS NOSSOS LEITORES
}:

QUE 'INTERESSOU MILHAliES
E PÔS À PROVA Á IMA�INÀÇÃO DE

..J

AENTRO de uma semana, isto 6, no último fim-de-semana deste mês de Abril, os cinco premiados do-nos-.
I!I' 80 concurso «Algarve Turismo-67» terão direito ao merecido prémio que lhes foi concedido, tendo', já;'
recebido do nosso jornal, pelo correio, a respectiva credencial a apresentar no hotel que lhes coube em, sorte.
Uma vez mais repetimos Os 'no-

mes dos felizes contemplados: l.·,
sr, António da Conceição Ramos,
Rua Nova de S. Luís, 66, Faro; 2.·,
sr. Magu,errer, Ayamonte (Huel­
va) : 3.·, sr. Vítor Manuel Nasci­
mento de Azevedo, Rua de Caçado-
res 4, n.· 24, porta 16, Faro; 4.·,
sr.s D. Maria Natália da Conceição
Morgado e Luz, Rua José Joaquim
de Moura; 47, Faro; 5.·; sr." D.
Adélia Barros, Rua Verissimo de

Almeida, 32, Faro.
Muitos dos nossos leitores estra­

nharam que entre cinco' premiados
do concurso quatro fossem de Faro.
Nada de espantar, embora tivessem IRI
concorrido mais de duas mil frases �
vindas de vãrios pontos do globo.
E nada de espantar porque .o acaso

faz destas partidas e, além disso,
a partlcípação da capital algarvia
era numerosa e valiosa. Allás, o

júri seleccionou, do total das frases
concorrentes, quarenta para a es­

colha final. Estas quatro dezenas
foram examínadas sem quaisquer
menção de nomes dos- autores nem

(acme'''' fIG 'I.• J9do'''')

REMODELACAo
NAS OBRAS PÚBLICAS FOI COM A MAIOR SATISFAÇÃO

QUE RECEBI 'A NOTíCIA!
- Confidencia o sr. António da Conceiçao"

'

Ramos, vencedor do nosso Concurso
entrevista por .IoAo LEAL'

.«TIMES do Algarve» (como a mal,ta da casa

chama a este seu jornal, amigo leitor) jã esta­

va em ordem para entrar no correio e dali seguir
o seu destino. Mais. uma etapa (que a vida de um

jornal tem sempre o sabor de uma etapa) estava
vencida nesta volta grande que é a realização da

Imprensa escrita, quando entrámos em contacto
com o autor da frase que a toda a .largura da

pñmeíra pãgína (podium do vencedor do certame)
se destacava neste recém-nascido número do Jornal
do Algarve. Após algumas diligências, eis-nos a

antecipar a boa nova.

Quem é, afinal, o nosso

António c. R,amos �:.
interlocutor? Trata-se do sr. António·di

Conceição Ramos, de 32 anos, al­
garvio de nascimento (pois nasceu
em Faro) e de coração (pois devo­
ta à sua Província o maior amor),
é empregado . baneãrío, prestando
serviço na sede do Banco do Al­
garve, casado com a sr." D. Luisa
Maria Amâncio Ramos. Quando
lhe demos a noticia, mal queria:
acreditar ... que isto às vezes brín­
ca-se... com coisas sérias. Ap'6s
breve conversa, tudo estava porém
esclarecido e assim de1xãmos o

grande vencedõr de um concurso

que em entusiasmo ultrapassou as

mais optimistas preVisões, dé-modo
a que pudesse transmitir a boa.
nova a familiares e amigos, ped,f�:

(O_,u. fill 'I.• .,IJI1ÜIII),
'
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ARTE INFANTIL
>

'
•

- "

pelo dr. VERGfLIO PASSOS,

liAS exposições de desenhos infantis, nota-se uma semelhança univer­
sal da arte infantil, tipo pot tipo. Nestas exposições é necessãrio

determinar
.

o valor estético dos trabalhos expostos. Alguns' dese,
nhos de crianças mostram tendências naturalistas, outros impressio­
nistas ou expressionistas, etc. Pou-
cos desenhos infantis carecem, pelo

..

- .....-------------.. menos, de um elemento estético.
,. A criança encontra-se num es-

N OVA:S tado constante de trarisformação.
O seu corpo e o cérebro vão ama­

durecendo; adaptam-se apesar de
inconscientemente, ao seu ambien­
te social. Compete ao professor
vigiar este processo orgânico -::­

cuidar do seu ritmo, não se ver for­
çado a deformar as tendências vã­
lidas da criança. Deduz-se, por con­
seguinte, que os valores devem cor­

responder aos anos de crescimento.
O valíosó para uma criança de cin­
co anos não será, necessàriamente,
valioso para uma criança de dez

ministro ao tomar posse Junto do eng. Arantes e Oliveira

(acmel",' na 1,- ptJo'fIG)

pARAMOS aqui. Temos Q ambi-
cionado bilhete e vamos en­

trar brevemente. PIden é o destino.
O alvo elas atenções. No cartaz,
«O Oampeonato Mundial de Fute­
bot-ee». E esta noite é noite ele
sorte maior. Porque o selecciónado
- que tão bem representou Por­

tugal - é convielado de honra.
�, hoje, o espectador primeiro do
seu

-

próprio espectáculo. Porque
podemos ver, não só no écran, mas
também ao vivo, em carne e osso,
os consagrados do nosso futebol,
os idolos da gente moça e da gen-
te que já não é' nada moça. Da

gente que ainda pode sonhar so­

nhos. bonitos e bons, de certo modo
idénticos, e idénticos mesmo, ao

sonho de vir a ser um Eusébio
- como este que passa e é 'Olhado
e comentado e apontaâo e tocad_o,
como ídolo que é - e da gente que
já não pode sonhar- vir a ser um

Eusébio, ou pode, ainda que saben­
do falso, completamente falhado e

perdido, para a verdade dos factos,
esse sonho bonito e bom, e fácil,
na meelida em que é fácil sonhar.
Da tanta gente que tantos sonhos
sor¡,ha sempre, que «muito, ou pou­
co, não há r_¡,ingf!,ém que não so­

nhe» - como lemos num livro e é
verdade.
Entre sonhos e realidades, obser­

vando as bandeiras elos países par­
ticipantes, os troféus e os gal'fiarde­
tes e as camisolas e as botas deste
e daquele jogador, observando as

coisas e as pessoas, tudo e todos,
todos vamos entrando, pouco a

pouco, devagar, para a' sala onde
veremos realidades e sonhos e on-,

.

de continuaremos a sonhar.
Saímos satisfeitos com o que vi­

mos na tela. Satis.feitos como tan­
tos, tantos outros que, como n6s,

(Ccmel,," na 10.· pdgina)

DUAS AGENDA

EM NOITE
D,E SORTE MAIOR •••

CARREIRAS
DA TAP

IIMIO prosseguimento do seu plano
W de expansão, a TAP inaugu­
rou, há dias, duas novas carreiras

que ligam Lisboa a. COpenhague'
e a Zurique. O acontecimento foi

pretexto para que a companhia
convidasse alguns jornalistas da

Imprensa diãria e outras entidades

para visitarem aquelas cidades.

�UBLICARAM noticias e apre-
sentaram cumprimentos a es­

te jornal por motivo da passagem
do H.· aníversãrío e da nomeação
do novo director, o que multo
agradecemos, os nossos prezados
colegas: «Dlãrio de Lisboa», Diá­
rio dé Notícias», «Repúbl1ca.»,
«Diârlo do Alentejo», «Correio do
Ribatejo», «O Setubalense», «Jor­
nal de lllvora», «Jornal de Abran­
tes», «O Algarve», «Folha do Do­
mingo» e «Povo Algarvio», dírec-.
ção da Casa do Algarve, e os srs..
dr. J. M. Boavida Portugal, dírec-.
tor do jornal,«O Mundo Desporti­
vo», jornalista João França, João
Lobo de Miranda Trigueiros, �­
tónio José do Patrocinio, dr .. Virgi­
lio Passos, Guilherme de Oliveira
Martins, Bento Gomes Pombeiro,
dr." Jerónima Vinagre, dr. Hum­
berto José Pacheco, ManUel da Sil­
va Rosa, Alvaro Duarte Gomes,
eng. António Rodrigues Pinelo, di­
rector de Estradas do Distrito,
comandante José Salvador Men_
'des e Eliseu Gonçalves.

f

(Ccme'", ftG 8.· pdDlfIG)

A ALDEIA do _Fereiro, no concelho de Alcoutim, vai ser cenãrio,
mais uma vez, de um concurso de gado alcoutinejo, raça

que naquela zona dispõe da maior -

.

concentração do seu efectivo. Gran-
de é o entusiasmo existente em

torno do certame, que desta feita,
tem a sua 5." edição e que, tal como
Os anteriores, reunirá avultado nú­
mero de exemplares concorrentes.
Esta actividade processa-se na

base do maior interesse para o Al­
garve, pois é conhecida a impor­
tância que a nossa Província tem
no âmbito da pecuâria nacional.
E para além do aspecto de premiar
Os melhores exemplares dentro da
caracteristica de raça, o concurso

permite ainda apreciar os' esforços
desenvolvidos com vista a encami­
nhar a pecuãria para o rumo certo
e seguro duma orientação que a

possa efectivamente servir. Gran­
de tem sido neste aspecto, tal como

(aontt_ fIG 8•• pdJ1(M)

k.' JUN. 1967

FP LfQl

- afir'mou O dr. Garoia Domingues na sua con­

ferência na Casa do Algarve em Lisboa lB

Exemplar da rao" bovina alcoutln.Ja
(Poto dr. Trigo P(/r�/r.)

MO salão da Casa do Algarve, em Lisboa, reali-
zou-se, como noticiãmos, promovida pela

Comissão CUltural do mesmo organismo, a que
preside o dr.. Alberto Iria, director do Arquivq
Histórico IDtramarino, uma sessão
dedicada à evocação da época ãrabe 1-------------­
no Alg!!-rve.
Presidiu o dr. Mauricio Monteiro,

vice-presidente da Assembleia Ge­
ral da referida Casa, ladeado pelos

,

drs. Sousa Carrusca, Quirino Mea­
lha, Alberto Iria, Fernandes Lopes,
Júlio Cabral e Paulo Canto. Em
lugar de honra via-se o sr. Raul
Lopes Gagean, neto do notãvel ara_
bista David Lopes.
Aberta a sessão, usou em pri­

meiro lugar da palavra o dr. Al­
berto Iria., que apresentou o confe-

Dr. Garcia Domingues

DE NOVO EM EVIDÊNCIA
O RANCHO DO CALVARID

d!. RUPOS folclóricos de todo o
UI territ(írio português estive­
ram presentes ern Lisboa no festi­
val a favor da Casa das Beiras.
Uma vez mais ali lie deslocou o

Rancho Folclórico do Calvãrio, que
se distinguiu pelo brilho da: sua

actuação merecendo alguma.. das
melhore. ovaçõeJ¡ da nolt.,

'.
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Gonçalo do

�I- AGEND..A.
Portimão

por

sagem e, mais do que isso, de
uma revoada de esperanças e

de fé, nesse potencial admirá­
vel de amor ao próximo que
cada homem em si pode al­

bergar.
Tram-se de procurar conseguir

que sejam mobiladas as casas soa­

lheiras e airosas que o Município
em boa hora fez erguer para fa­
mílías a residir nessa nódoa, que
se procura eliminar da cidade -

o bairro da lata. Que bela vitória

alcançará a capital algarvia, quan­
do o ültímo municipe deixar essas

barracas para viver em casas hu­

mildes, é certo, mas onde possam
viver homens! Daqui que a cam­

panha promovida pelo Rotary Clu­
be de Faro, com vista a uma plena
colaboração com os órgãos ofi­

ciais, neste caso a Câmara Muni­

cipal, tendo por objectivo dotar os

lares com um minimo de confor­

to, nos deva merecer a todos o me­

lhor e mais sincero acolhimento.
Tem-se nesta secção procurado,

com os olhos postos na justiça e na

verdade, defender os interesses de
Faro e dos seus habitantes, nos

múltiplos aspectos que a 'vida'com­
porta. Já aqui falámos várias ve­

zes (e o nosso brado, felizmente
tem encontrado algumas soluções)
dos problemas da gente a viver em
péssimas condições. Hoje, não é

para lamentar, mas para pedir aos
nossos leitores, que em- torno desta
iniciativa formemos uma verda­
deira cadeia, unidos na solidarieda­
de e no amor aos farenses em si­
tuação dificil. Para muitos de nós,
será incomportável o oferecer um
mobiliário completo, que se estima
entre os 3 e os 4 núl escudos. Mas
para todos será possível, se quiser­
mos, e o querer tem essa força
avassaladora de derrubar monta­
nhas, compartilhar na medida das
nossas possibilidades.
Da jtn:lção de muitos pequenos

óbulos redundará por certo a quan­
'tia necessária para se adquirir o

mobiliário para uma casa. E deste
modo, leitores amigos e compa­
nheiros desta cava.queira semanal,
teremos o grato ensejo e a alegria
de saber que mais uma família
vai melhorar o seu lar e encontra..
rã um mínimo de conforto, pela
compreensão de todos nós. Vamos

Vende-se
Moto em óptimo estado

de 3,5 HP, marca A J S,
matrícula LN-45-49, Tra­
ta: Joaquim Afonso Mar­
tins - Café Danúbio­
Olhão.

Nascimen�o
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje e amanhã, «Rainha do Amor»;
terça-feira, cAs criminosas do Texas»
e «Morte sem perdão»; quarta-feira, ca
rapto de Zelda»; quinta-feira «Jovens
e belas» e. "OS 3 sargentos».

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­
rio; hoje, Grupo Coral dos C. T. T ..

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
"O emtssãrto . da Mafia» e «O triângulo
circular»; amanhã, em matinée e soirée,
«007 contra Goldfinger:. e «Fedra»; ter­
ça-feira, «Raparigas ao sol» e "O gIo­
rioso vingador»; quarta.-feira, «O homem
do chapéu mole» e «Duelo no Rio do
Diabo»; quinta-feira, «Roma ínvencível»
e «Vida nova».

Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,
amanhã, «As escravas ainda existem»;
terça-feira, cA fúria dos tártaros»; quin­
ta-feira, «Matrimónio à italiana».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «Escravos do Império».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soirée, "O caso Ipcress»; terça-feira,
«Nada de zangas»; quinta-feira, ca úl­
timo Moykano».

António da Cruz Martini

Â família de Gonçalo do Nascimento,
.na impossibilidade de agradecer direc­
tamente a todas as pessoas, por falta de
moradas ou ilegibilidade de assinaturas,
vem exprimir o seu profundo reconheci-

I
mento a todos os que, por qualquer mo­
do, a acompanharam no seu desgosto e

na sua homenagem ..

1---_--_1

CRÓNICA
DE FARO

Sob O signo da boa vontado

N
UMA das suas últimas .reuníões lançou o Rotary Clu­

be de Faro uma campanha a todos os títulos hu-

__

mana e digna da.maíor colaboração. Foi como um

brado e um convite a maior compreensão entre os homens,
'pela generosidade, este que os rotários do seu local dereunião
lançaram à cidade! E o eco, a perpassar com plena actuali-
dade, tem o sabor duma men- e .

Partldaa e cbegadaa

,JOÃO

Estiveram em Vila Real de Santo An·
t6nio e visitaram a nossa RedacçlIo os

sre. Ant6nio âos Santos Cristo e José
de Jesus Ata�de, nossos assinantes,
respectivamente, na Amadora e em Por­

tim(lo, e Ant6nio Garcia Pego Vascon­
celos, nosso assinante em Huelæa (Es­
panha).
= Deslocou-se Il Alemanha, onde visi­
tou as importantes fábricas de esquen­
tadores «Vaillant», percorrendo tàmbém
locais' do maior interesse na França,
Inglaterra e Su�ça, o nosso amigo er.

José Guerreiro Martins Ramos, concei­
tuado comerciante em Loulé e Faro.
= A assumir interinamente a ger'ncia
da filial 'do Banco Nacional Ultramari­
no, encontra-se em Elvas, acompanhado
de sua esposa sr.· D. Laura Ezequiel
Vasques Pinheiro Pinto, o nosso dis­
tinto colaborador sr. Raul Rafael P'into.
= A fim de apreciar a moderna urba­
nizaç(lo da Costa del Sol, seguiu para
Málaga o sr. Manuel da Silva, director
da Empresa Predial Nortenha.
=Fixou residlJncia em Silves onde as­

sumiu as funções de conservador do
Registo Predial, o nosso assinante. er.
dr. Ventura José Rocheta Gomes. .

= 'I'rænsfervu. a sua residlJncia do Fun­
chal para 'I'unes-Gœre, o nO/JSO assiñante
er. Ant6nio Artur Martins.
= De v'isita a seus sogros, encontra"se
em Mora, acompanhada de seu filho,
a BT." D. Fernanda Medeiros Branco
Martins, Tlesidente em Vila Real de San­
to Ant6nio.
= Restabelecida da intervenç/Jo cirúr­
gica a que foi Imbmetida no hóspital
de Tavira,. regressou a Vila Real de
Santo Ant6nio, " MT.' D. Maria Robélia
Dias Brito.

Oasamentos

Na residência do seu filho, sr. Franr
cisco Maria da Cruz Martins, em Be­
ja, faleceu o sr. António da Cruz Mar­
tins, de 82 anos, proprietário e comer­

ciante, natural de Vila Il,eal de Santo
António. Deixa viúva a sr.' D. Clara
Tenório da Cruz Martins e era sogro
da sr.' D. Maria Benedita Almodovar
da Cruz Martins; e avô da sr.s D. Ma­
ria do Carmo Guerreiro Cruz Martins
Gonçalves Foitinho, casada com o ca­

pitão do Exército sr. Fernando Gon­
çalves Foitinho, e dos srs. António
José Cruz Martins e Francisco Guer­
reiro Cruz Martíns.
O funeral realizou-se na terca-feira

para o cemitério de Vila Real de Santo
António, constituindo sentida maníres­
tacão de pesar. Nele se íncorporaram
muitas pessoas de todas as condições
sociais, não só daquela vila como de
Beja, representações, com oe respecti­
vos estandartes, da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António onde
o extinto ocupara durante' alguns anos

as funções de vereador, e do Lusitano
Futebol Clube, a cujos destinos presi­
dira muitos anos.
Por suas invulgares qualidades e ca­

rácter, foi muito sentido o falecimen­
to do sr, António da Cruz Martins, por
.todos os que o conheciam ou com ele
privavam.

L.. EAL.. �ECROLOGIAtj

pois, gentes da minha terra, dar a
nossa adesão a esta - bela iniciativa
do Rotary Clube? Esperamos que
sim e que os leitores de Jornal do
Algarve se- irmanem mais uma vez

em torno de um problema, que po­
de bem ser resolvido se nós qui­
sermos. E havemos de querer!

Na igreja paroquial de Cachopo,
realwou-se a cerim6nia do casamento
da sr.' D. Maria Adelaide Cas'imiro
Oeiras, funcionária âos C. T. T. em

Vila Real de Santo Ant6nio, filha da
BT.· D. Adelaide Casimiro e do sr.

João do Carmo Oeiras, com o er. Mar­
tinho Rodrigues T,eixeira, proprietário,
filho da sr.· D. Ant6nia Marques e do
sr. José Teixeira, de Vale de Oudre
(Cachopo). '

Apadrinharam o acto, peia noiva, a

BT.O D. Maria do Carmo Oeiras e o er.

João Manuel Oeiras, e pelo noivo, seus

primo$, BT.O D. Maria do Rosário 'fi

sr. Manuel Rodrigues.
= Em Fát1lma, realizou-se no sábado
passado, o casamento da BT.O D. Es­
perança da Conceiç/Jo Marreiros, natu­
ral de Lagos, com' o BT. dr. Fernando
Alfredo Castro Ferreira, médico, natu­
ral do Porto.
-

Na igreja matriz de Estai, realizou-
-se o casamento da sr.O D. Branca Rosa
Moreno Tomé, funcionária da Caixa de
Previdencia, filha da BT.· D. Maria do
Rosário Moreno Tomé e do BT. Joaquim
de Sousa Tomé, com o er. Francisco
Manuel de Sousa Eusébio, !.O com,issá­
rio da Marinha Mercante, filho da sr.O
D. Maria Celeste Eusébio e do sr!" Fl'!:!n­
cisco Vicente Eusébio, proprietário em
Estai.
Apadrinharam o acto, pela noiva a

BT.O D.· Maria Manuela Bolas e espóso,
sr. Mateus do Carmo Bolas, proprie­
tários ·na Conceiç(lo de Faro, e pelo
noivo, a BT.· D. Maria Margarida Eusé­
bio Coelho Murta Rebelo, e o er. Vasco
Mar,ques ·Coelho, respectivamente direc­
tora da Secção Feminina e director do
Colégio ae Reeducaç(lo Pedag6gica de
Lisboa.
Aos convidados foi oferecido um ban­

quete num restaurante de Faro.

Filipe Maurício Viegas
Na sua residência, em Estiramantens

(Santo Estêvão de Tavira), faleceu su­
bitamente o sr. Filipe Mauricio Viegas,
de 40 anos, que deixa viúva a se» D.
Maria de Jesus Galego e um filho
menor.

O extinto chegara há pouco de Fran­
ça e estava a tratar dos documentos
para levar para aquele pais sua esposa
eru�

..

António Miguel
Faleceu na sua resÍdência no sitio

do Alvisquer (Conceição de Tavira), o
sr. António Miguel, de 84 anos pro­
prietário, natural da Junqueira (Castro
Marim) e antigo presidente da Junta
de Freguesia da Concéição.
Deixa viúva a sr.' D. GuHhermina

Maria e era pai da sr.' D. Rosa Miguel
e do sr. José António Madeira '1.0 cabo
no posto da Guarda Fiscal dás Quatro
Águas, em Tavira e sogro da sr." D.
Ormerinda da Conceição Martins e do
sr. António de Jesus Seco, proprietá­
rio, e avô das S1'."· D. Maria de Lourr
des Madeira, casada com o sr. Rogério
Guerreiro e D. Guilhermina Maria re­

gente agriCOla, em servico na Estacão
Agrária de Tavira.

Clínica � Cirurgia
dos Rins. e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar José Sequeira Cabrita
Faleceu no Porto o sr, José Sequeira

Cabrita, de 61 anos, natural de Silves,
que vivera durante alguns anos naque­
la cidade e ultimamente residia na

sua quinta da Bela Vista, no sitio de
llJnxerim (Silves).
Deixa viúva a sr.s D. Maria Quitéria

Cabrita e era irmão dos srs. Domingos
Sequeira Cabrita, tesoureíro da Fazen­
da Pública e Joaquim Sequeira Cabrita,
presrdente da Câmara Municipal de
Ponta do Sol, na Ilha da Madeira.
O corpo foi trasladado do Porto para

Silves, onde se realizou o funeral após
missa de corpo presente celebrada na

Sé daquela cidade.

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsultório: Rua Sirpa Pinta 23.1.0 - faro '

Talais {[OOIUIl6ria Z Z O 13
,

Blsidêotia 2 * 7 & 1

Comemorações
do Dia do Turista
Em todo o Algarve revestiram­

·se do maior brilho as comemora­

ções do Dia do Turista, sendo os

n o s s o s visitantes estrangeiros
cumulados de gentilezas nos seus

locais de permanência ou passa­
gem. Nos Serviços de Fronteira de
Vila Real de Santo António e no

Aeroporto de Faro, foram-lhes ofe·
recidas flores e interessantes lem­
branças regionais.
No Hotel Vasco da Gama, de

Monte. Gordo, que mantém a tra­

dição de imprimir grande relevo

àquela data, os turistas foram

obsequiados com um cocktail na

tarde e um jantar tipicamepte
português, em que actuaram com

geral agrado o castiço Rancho Fol·
clórico. da Casa do Povo de Santo
Estêvão de Tavira, a apreciada
fadista Beatriz Ferreira com seus

guitarrista:s privatiyos e o catego­
rizado Conjunto· Qropesa.
, Gentis raparigas envergando tra_
jes regionais ofereceram cravos
brancos aos presentes, recebendo
ainda as senhoras engraçadas bo­
necas com trajes das diversas re­

giões do Pais e os cavalheiros mi­
niaturas de vinhos.

[IWlARMÂCIAS
DE SERVIÇO

Em FARO, hoje, a Far�ácia Alexan­
dre; amanhã, Crespo Santos; segunda-.
-feira, 1?aula; terca-feira, AInieida;
quarta-feira, Montepio; quinta-feira, Hi-'
giene e sexta-feira, Graça Mira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense' segunda­
-feira, Ferro; terça.-feira Rócha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta�feira, Progres­
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Central; .amanhã, Oliveira Furtado-; se­

gunda-feira, Moderna; terça-ferra, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes' quin­
ta-feira, Dias e sex�a.-feira, Central.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã Pe­
rei�a; se_gunda-feira, Mon,tepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira Perei­
ra� quinta-feira, Montepio e sexta..feira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA; a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

José Marcos da Fonseca
Causou viva consternação em todo

o Algarve, a noticia do falecimento ocor­
rido há dias do sr. José Marcos da Fon­
seca, director escolar aposentado. Con­
tando 65 anos, nascera em Vale de Aza­
res (Celorico da Beira) e deixa viúva
a sr.' prof." D. Eugénia da Conceição
Oliveira. Era pai dos srs. prof.
António José de Oliveira Marcos da
Fonseca, casado com a sr.' prof.' D.
Maria Rita Quintino Marcos da Fonse­
ca e dr. Jorge de Oliveira Marcos
da Fonseca (a prestar serviço na Gui­
né) e da sr.a prof.' D. Maria Eugénia
de Oliveira Marcos da Fonseca, casada
com o sr. Evaristo Quintino Santos e
avô da menina Maria Margarida Quin­
tino Marcos da Fonseca e dos meninos
José Manuel Marcos Quintino Santos
e Paulo Jorge Marcos Quintino Santos.
. O funeral, efectuou-se de Setúbal,
onde fixara residência após o apareci­
mento da grave doença que o vitimou,
para jazigo de familia em Vale de
Azares.

. Figura muito conhecida em todo o

Algarve, fixara-se em Faro em 1947
ao assumir as funções de ádjunto do
director escolar neste distrito Desem­
penhou aquelas funções com' O' maior
zelo e aprumo até Abril de 1963 altura
em que ascendeu a director do Distrito
Escolar de Beja. Durante os 16 anos
que permaneceu no Algarve conquistou
o apreço e estima de todos, pelo seu
fino trato e aprumo de carácter.

�INEMASVendem-se
1 bilhar e dois snooke­
res ou qualquer deles

.

Em ALBUFEIRA, no Cine.-Pax, hoje,
SÓ Restaurant- Cant aJ ca �erco dos Saxões�; amanhã, cUm

,
.

... 'II<> r presidente de saias»; terça-feira, cBei-

-TeleJ. 30 - Quarteira. �¥��¿�ohO�:�r�:!� matar»; quinta-feira,

I
Em ALVOR, no Cine-Alvor hoje e

amanhã, «Música no coração.;
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, <O túmulo do Faraó».Grupos Electrogéneos «Galland»
Fabrlcac¡lo americana
Espec:almente Indicados para· lIuminac¡lo,
220 volts, (corrente alternada), forc¡a motriz,
televlslo, rádio e ainda carga de baterias

'

De 1.000 a 3.000 Watts

-Aos melhores prec¡os do mercado

Entrega imediata

•

•

•

•

•

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Manuel José Lopes
AGRADECIMENTO

D. R.ola E.mília Maldonado
Centeno

Em Lisboa faleceu a sr.& D Rosa
Emilia Maldonado Centeno, de 80 anos,
natural de Tavira, viúva do major João
Eduardo Franco Antunes Centeno. A
extinta era mãe dos srs. Sebastião
Eduardo Maldonado Centeno, agente co,..
mercial, casadó com a sr.' D. Rosina
Kace Centeno, Alberto Maldonado Cen­
teno, proprietário, casado com a sr.a
D. Judite Rocha Centeno, dr. João
Carlos Maldonado Antunes Centeno,
advogado em Lagos, casado com a sr."
D. Maria José de Brito Amores Cente­
no, e avó das sr .• •. dr.' Ivette Kace
Centeno Moreira, assistente da Facul­
dade de Letras, casada com o sr. eng.
Bernardo Moreira, D. Cristina Patricia
Kace Centeno! aluna da Faculdade de
Letras, tenente João Eduardo Amores

Na sua residência em Armacão de
Pêra, faleceu o sr. João Rodriguest-.,de
95 anos viúvo, soldado da Guarda F'ís-
cal, reformado, natural de Alcantari­
lha. Era pai das sr.'· D. Maria do Car-
mo Rodrigue� D. Ana Rodrigues Reis

t
Vieira e D. Catalina Maria Rodrigues 1
e dos srs. Antonino Vieira ROdrigues e

José Vieira Rodrigues, comerciantes.
Tendo servido no Exércitó em 1893,

foi destacado para África, onde, sob o

comando de Mouzinho de Albuquerque, !!:..-----------,----�
tomou parte em vários combates, rece­

bendo condecorações pelos serviços pres­
tados em defesa da integridade nacional.

TAMBeM FALECERAM :

Em FARO - a sr.» D. Maria Fran­
cisca do Brito, de 76 anos,-viúva, na­

tural de S. Brás de Alportel, mãe dos
srs. José Marcelino de Sousa, casado
com a sr.» D. Adilia Vieira Cristóvão
de Sousa e Tubaldo Vargues, subins­
pector da Direcção-Geral de Administra­
ção Politica e Civil, casado com a sr.·

D. Silvana Graciete de Basto Vargues.
Em LOULÉ - o sr. Manuel Guer­

reiro Matos Lima, de 69 anos, proprie­
tário, viúvo de D. Cecilia Ascensão
Carrilho, e filho da sr.s D. Adelaide
do Carmo Cavaco e .do sr. João Guer­
reiro Matos Lima.

Em ALCANTARILHA - o sr Gre­
gório Vieira Antonino, de 85 anos, na­
tural de Pêra que deixa viúva a sr."
D. Palmira das Dores Vieira. Tinha
cinco filhos e dez netos.
Em LAGOA - a sr.s 'D. Justina da

Conceição de Sousa Lopes da Silva,
mãe das sr.'· D. Maria Stela de Sousa
Lopes da Silva Arroube Correia e D.
Maria da Conceição de Sousa Lopes
da Silva e de Eurico Lopes da Silva,
já falecido; sogra do sr, dr. Manuel
Arroube Correia, médico-veterinário em

Lagoa, e avó dos meninos Jacinto Ma­
nuel e Justina Teresa Lopes da Silva'
Arroube Correia.
Em COSTA DE LINDA-A-PASTORA

- o sr, José António da Venda, de 70

anoSInatural de Almansil (Loulé)·, fun­
cionario do Estádio Nacional, casado
com a sr.» D. Alice Maria Gomes da
Venda.
Em VALE DE ÉGUAS - a sr." D.

Maria Joaquina Viegas, de 92 anos,
natural de Loulé, viúva de Manuel Fi­
lipe Viegas. Era mãe das-sr." D. Ma­
ria Joaquina Filipe Bota (falecida),
D. Felisbela Filipe Costa, D. Beatriz·
.Filipe Viegas, D. Maria Filipe e : do
sr. Manuel Filipe Bota Júnior; sogra
dos srs. António Bom Valério, Modesto
da Costa e Filipe Leal Viegas e avó
das sr.'· D. Josefina Filipe Bota Ma­
deira, D. Filomena ;Filipe Bota, D.
Maria Valentiñã Filipe Leal, D. Ivone
Filipe Pinto e dos srs. António Filipe
Bota, Albertino Filipe Bota, Graciano
Filipe Bota, Manuel Filipe Bota, Rui
Manuel Filipe Costa, Albino Pinto e
Manuel Filipe Bota.
No BARREIRO - o sr, José Goncal­

ves Costa, de 83 anos, viúvo, capataz
de manobras, reformado, natural de
Azinhal (Castro Marim).
- o sr. José Cabrita Neves, de 69

anos, condutor de 2." classe aposenta­
do, da C. P., natural de S. Bartolomeu
de Messines, casado com a sr.' D. Mar­
garida Eugénio Cabrita.
Em LISBOA - o sr, Adelino Mestre,

de 63 anos, natural do Ameixial, Lou­
lé, viúvo de D. Conceição Maria dos
Santos.
- o sr, Manuel António da Costa,

de 69 anos, natural de Silves.
- a sr.» D. Ana de Jesus Justo, de

53 anos, natural de Lagos, casada com

o sr, Antóni.o Justo, mãe da sr,« D. Ri­
cardina de Jesus Justo.
- o sr, António dos Reis Outeiro, de

72 anos, natural de S. Bartolomeu de
Messines. .

- o sr, Adolfo José de Carvalho, de
71 anos, primeiro-sargento da Armada,
natural de Lagos, casado com a sr."
D. Maria José dos Reis Leal de Car·
valho.
- a sr." D. Almerinda Reis .Martins,

de 63 anos, 'natural de Silves' casada
com o sr. Agostinho da Silva 'Martins,
mãe do sr. Júlio dos Reis Martins e
Irmã das sr."S D. Lucinda Reis, D. :Ml!.­
ria ReiS e D. Celeste Reis Leitão.

- o sr. João José 'de Macedo e Sou­
sa, de 83 anos, viúvo, contabilista, na­
tural de Faro, antigo aluno da Casa
Pia de Lisboa, e desdéhá muitos anos
presidente do conselho consultivo e de
contas da mesma colectividade
- a sr.a D. Adelina dos Reis Pina

Duarte, de 73 anos, natural de Porti­
mão, viúva, irmã do sr. Joaquim Ra­
mos Pina.

- o sr. dr. Raul Pereira Caldas, coz¡,.
de de Silves, de 76 anos advogado na-
tural de Silves. ..' ,

As familias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve, sentidos pêsiJ.mes.

Centeno, casado com a sr." D. Maria
del Carmen Torres Centeno, D. Rosa
Maria Amores Centeno Ruano, casada
com o sr. dr. António Ruano, D. Maria
Eduarda Rocha Centeno, casada com o

sr, João Aurélio Fernandes, e do meni­
no Alberto Rocha Centeno.

João Rodrigues

DE 13 A 19 DE ABRIL

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Raulito ., .

Conceiçanita. .

Nova LilSerta .

Audaz
Pérola do' G�adiàna'
Leste

Total

170.780$00
25.779$00
21.244$00
10.503$00
9.850$00
1.527$00

239.683$00

Lurdinhas ..

Fernando José.
Conserveira . .

Princesa do Sul
Belmonte.
Vandinha ...
Rainha do Sul
Amazona ...
Costa Azul ..
Vulcânia
Lola .•.•...
Nova Sr .. da Piedade
Flora
Leste , .•

Portug'\l 5. o

Brisa ...
Sardinheira .

Salvadora .

Nova Palmeta
Restauração .

Briosa . . .

La Rose .: .

S. Marcos .

'Salvadora '. . .

Anjo da Guarda

8O.4l5$00
60.520$00
42.230$00
40.630$00
31.900$00
29.930$00
25.320$00
21.310$00
18.800$00
17.000$00
16.665$00
14.630$00
14.310$00
14.260$00
14.120$00
13.520$00
12.800$00
12.430$00
9.600$00
9.155$00
8.740$00
8.615$00
6.630$00
5.800$00
1.450$00

711.040$00

MONTE GORDO
Artes diversas. . . . . 25.340$00

Total

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

DE 14 A 19 DE ABRIL

O L ÃH O

ATAm ESPECIAL

PESOA DO .ALTO

DE 12 A 18 DE ABRIL

QUARTEIRA
ARMAQOES:

Senhora da Conceíção
Senhora de Fátima

2.681$00
916$00

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha.
Estrela do Sul .

93.030$00
87.230$00

TRAIN-EIRAS :

Nova Palmeta .

Praia da Vitória
Sol . . .. ",
Estrela do Sul .

Artes diversas

1.653$00
1.421$00
700$00
655$00

132.085$00

140.111$00Total

ECHOMAT D

PESOA LAGOSTA

DE 13 A 19 DE ABRIL

L AGO'S
TRAINEIRAS:

Gracinha ...
N. Sr." da Pompeia.
N. Sr.a da Graça
Satúrnia .

Sagres .

Baía de Lagos .

Pérola de Lagos
Costa de Ouro .

Mar-isabel .

Zavial ...
Donzela ..

Portugal 4.0 •

Brisamar ..

Milita . . .

42.050$00
37.990$00
37.110$00
36.710$00
31.860$00
25.510$00
23.780$00
22.720$00
16.850$00
15.500$00
13.840$00
11.110$00
6.700$00
1.850$00

323.580$00Total

ELAO

OOM: FlLTBO DE BUmOS

DE 17 A 19 DE ABRIL

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Lena
Oca .•.
São Paulo
Algarpesca
Alvarito
Sol
Flora
Alga .

Neptúnía
Mirita ...
portugal 1.0. .

Biscaia ... ",

Maria do Pilar .

Donzela ... ,

Olímpia Sérgio
Lola .

Fóia .

Ponta da Galé .

São Marcos ..

São Carlos
Leãozinho ...
Idalina do Carmo
São Flávio ..
Senhora do Cais
Sete Estrelas .

Pérola de Lagos
Maria Benedito
Praia da Vitória. .

N. Sr.' da Pompeia
Novo S. Luis.
Baia de Lagos .

Brisamar ..
Arrifana ..

Costa de Oiro
Gracinha ..

Marisabel ..
Vulcânia ..

Praia Morena. . .

Pérola do Barlavento
Sagres ..
Belmonte ...
Sardinheira . .

Milita . . . .

Zavial ... ' .

Anjo da Guarda
Portugal 4. o •

Nova Palmeta .

Portugal 5.0; •

La Rose.
'

...

N. Sr." da Graça
Praia Três Irmãos
Satúrnia
Nave

71.100$00
67.300$00
57.900$00
50.850$00
50.6.'i0$00
50.600$00
46.050$00
44.900$00
44.900$00
44.800$00
44.800$00
43.100$00
40.270$00
40.100$00
38.600$00
36.700$00
35.300$00
35.200$00
35.050$00
33.600$00
30.120$00
28.650$00
27.400$00
26.300$00
25.600$00
25.200$00
24.600$00
23.000$00
22.200$00
.21.850$00
20.000$00
20.760$00
19.700$00
18.600$00
18.450$00
17.850$00
16.700$00
16.100$00
16.350$00
14.900$00
14.160$00
13.200$00
13.100$00
13.100$00
12.900$00
12.900$00
12.560$00
12.400$00
6.200$00
5.700$00
4.200$00
3.800$00
3.500$00

1.472.690$00

I

I

I
I
r

, I

I
'I
I

Total
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RIM
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PRIMEIRA. CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chamóres avec Balle de óain
Rooms with óath room

USEaVAS.
TlLErONES, a062 • 24063

TlL.ICI.. UIIDENCIAMARIM

Lda.

Esposa e re,tante família na

impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm por estemelo
agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que se digna.
ram expressar o seu pesar,
acompanhando o seu ente que·
rido à sua última morada.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇIO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOSI

Representante: Minaste.a,
Rua D. Filipa de Vilhena, 12· LISBOA·Tel.fs. 771228 e 778731
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JOR,NAL
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anuncia
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.que já não se,encontre ao' 'ser'·

da Sociedade Comercial

Guérin. informando que ingres­
sou no' departam�n'to de ven­

das da Firma Fome,nla ln­

�us_rial'e Agrícola do
Algarve, Lf;la. -'(Co.ncessio­
nários Ford)

Remodelação
nis Obras PúbUcas

reiterados nessas palavras singelas, e

aos prestimosos governadores civis, o

seu apreço pela sua devotada acção em

prol das populações confiadaS aos seus

cuidados e o seu reconhecimento pelos
momentos tão agradáveis que lhes fica

devendo e pelas compensacões morais

de que sempre foram tão. pródigos para

consigo,

, Quanto ao novo titular da pasta
das Obras Públicas, declarou na

mesma cerimónia:
-

«Haveria talvez certa legitimidade
para alguma expectatíva de ouvir: neste
momento.: ao ministro que inicia o seu

mandato, a apresentação de principios
q.irectores,-· o esboço dum programa de

acção, uma ideia dos métodos de traba­

lho a seguir. Tenho de desiludi-los ao

limitar-me a dizer que na minha acti-
, vídada futura procurare! não me afastar

da linha de rumo consagrada 'pela tra­

dição deste Ministério e que' tem sido
a de servir pela melhor forma que sou­

ber os interesses reais do nosso Pais

e da sua gente, Mesmo vaga a promes­

sa, se ela é honesta é arrojada e enor­

me e só peço a Deus que me ampare

nos meus propósitos de a cumprtr. Que
a ela dedicarei todas as minhas forças

. é voto' solene que faço na vossa pre-:
senca, Ninguém poderá estranhar que
eu abra uma excepção em matéria do

programa e promessa para afirmar que
nas pisadas do seu ilustre antecessor

o ministro das Obras Públicas pro­
curará ajudar a tarefa imensa e rel,e­
vante dos Municípios do País, cujas
dificuldades e insuficiências eu bem

sopesei durante o exercício' do cargo
de presidente da Câmara do Porto,
A ajuda e a colaboração que o Muni­
-cípio recebeu do ministro das Obras
Públicas foi decisiva e inestimável e

por isso me disponho desde o primeiro
dia a ajudar todos os que precisem
dentro das possibilidades que se veri­

fiquem».

A melhor Pincllaria di IImprll

Exposição de pintura
na �apital 'algarvia
No salão de festas do Clube Farense,

à Rua de Santo António, está patente
ao público desde há alguns dias uma

exposição de pintura. Nela figuram
quadros a óleo de alguns conhecidos
nomes da pintura portuguesa contem­
porânea, como Duarte Santos, Figuei.­
roa, Augusto Gomes, J. Hilário, Gomes
Martins e J. Pinto, notando-se maior
presença de trabalh,?11 de cunho pailla­
gilltico.

CATAVENTO
,'. RESIDENCIAL DE'LUXO

MONTI GORDO-:-Teleg,: VENTO-Tele'. U8/9-Vlla Real de SaDto ADt611110

No Saack-Bar ,PIRATA», O ÚD.ico BOWLING dó Algarve
/

MagDIftao8 lI'Iarto. e aparta.eDloe. Iod ... com ca.a d.e ba....

prt.àli.a e .araDder. A 200 metro-' da Prata.

aervioo lIe•••uran.e. �•••

MATERIAL PARA EQUIPAMENTO OU

AMPLIAÇÃO DE GRANDES COZINHAS

fogões industriais em aço inoxidável

PROPANO
A GÁS BUTANO

/

E URBANO

robustez _

eficiênoia •
alto rendimento.

simplicidade de manejo •

)

fritadeiras eléctricas automáticas

ENTRE OUTRAS AS SEGUINTES VANTAGENS:

• filtragem automática da Óleo
_ regulação automáeíca da temperatura
_ economía de óleo, de 40%,'
• cuba em aço inoxidável
• tempo de aquecimento "record't- 5 min.
• comporta para fecho ou escoamento
do óleo, de sistema patenteado

* visite o salão de exposições ou peça catálogos
80S distribuidores gerais:

_ MANUEL J. MONTEIRO & Cl! LM

RUI dos Correelros,140 Lisboa. Z . Tel. 3& &0 Il

DO ALGARVE

Luís
agradecer
a

•

manelr'a

Luís frRRrR
a todos os clientes

vem.

a todos os clientes
•

amiga como sem-

pre o trataram qua�do ao ser-

/

IRealiza-sei na terça�feira no Pereiro
o V Concurso de Gado Alcoutineio
(Oontmuaçllo d! 1.· plSQ'ftG)

noutros, a acção da Jntendêncíæ de
Pecuária de Faro, coadjuvada por
vários organismos ligados à la­
voura.
O primeiro destes certames de gado

alcoutinejo efectuou-se no Azinhal, em

1958, logo com o maior êxito, que aliás

se tem vindo a, registar de concurso

em concurso, O V Concurso de Gado
Alcoutinejo é promovido pela Intendên­

cia de Pecuária de Faro, com O total

apoio e colaboração do Grémio da La­

voura de Castro Marim, Alcoutim e

Vila Real de Santo Ant6nio. Esta ínt­

cíatíva conta ainda com o patrocínio da

Direcção Geral
-

dos Serviços Pecuários,
da Corporacão da Lavoura, através da
Federação dos Grémios da Lavoura do

Algarve, do Governo Civil de Faro,
da Junta Distrital e da Câmara Muni­
cipal de Alcoutim. O auxllio monetá­
rio destas

_ entidades, a que se soma

um prémio de manuténção de anima-Is

lraineirc
Vende-se

Comprimento 21 m" ino­
tor d. 230 H. P_ Enviad.
13,30 m ,motorde 75 H.P.,
2 artes em ny'on. R.spo�·
fa .• Domingos dos Sln-

.

tos' Cabrita - Porfimão.

Realiza-se amanhã em Lou­

lé a r.úniio das Conferên­
cias Vicentinas do Algarve
Promovída pelo Conselho Central de

Faro da Sociedade de S. Vicente de
Paulo, r-ealtza-se amanhã' em Loulé a

assembleia geral das Conferências Vi­
centinas do Algarve.
O programa é o seguinte:
As 16 horas - na Sociedade dos Ar­

tístas.. na Avenida da República, rm­
cio da Assembleia Geral, com a se­

guinte Ordem do Dia: Oração ritual;
palavras de abertura, pelo presidente
do Conselho <Le Faro; síntese das acti­
vidades realizadas por cada Conferênr
'Cia, desde a última Assembleia: pales­
tra regulamentar, a cargo de um vi­
centino da Diocese; palavras de encer­

ramento; colecta; oração final.
A seguir. será celebrada missa na

igreja. matri", de S. Clemente de Loulé,
pelas intenções da Sociedade de S. VI­
cente de Paulo e pelos frutos da A.­
sembfeta,

Vida R.otâria
Na terça-feira realizou-se a terceira

reunião de Abril, do Rotary. Clube de
Faro, presidindo o sr. dr. Manuel Gon­
çalves e secretartando o sr. Matos Jun­
ca, A saudação à bandeira nacional foi
feita pelo sr, Casimiro de Brito e o

protocolo pelo sr.: dr. Rocheta Cassiano.
Estiveram presentes os srs, dr.. Jakob

Notter, advogado, do R. C. Baden,
prof. dr. Theodor Eschenburg, cate­
drático, do R. C. .Reutlíngen e, Klaus

NeIlen, químico, do R. C. Stade, todos
da Alemanha Ocidental. Como convida­
das assistiram também as esposas dos
rotãrtos estrangeiros. _..

A palestra regulamentar- esteve a car­

go do sr. Casimiro de Brito, cujo tema,
foi ePoeaía. Moderna». Nela fez a apre­
sentação do seu último livro. de poemas
«Jardins de Guerra»:
Após o comentário, pelo sr. dr. Ro­

cheta Caasiano, o presidente agradeceu
a presença dos rotários visitantes. e dos
convidados e deu por encerrada a

¡ sessão.

........ �........•....................•�

premiados, simpática e oportuna oferta
do Grémio da Lavoura de Mértola. per­
mite que os prémios pecuniários (3S na

totalídade) ascendam a mais de uma

dezena de contos.

O Concurso comporta touros e novi­

lhos (6 prémios em cada classe) e vacas

e novílhas (12 prémios para cada ca­

tegoría).
A entrega dos prémios e proclamação

dos vencedores será feita pelas 16 ho­

ras, durante uma- sessão a que se digna
presidir o sr, dr. Joaquim Romão Duar­

te, governador civil do Dístríto, estan­
do também presentes outras índívídua­
lidades ligadas à vida oficial e à agro­
-pecuâr ía ..

CIMENTOS ..
PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ ÇOM SEGURANÇA I

Vendemos nas melhores condições le­
vantados da Fábrica (OUTÃO· SETÚO·AL)

. e' colocados no destino.
Distribu.idorelJ :

nl.OS U�fll� f�nIAlnHI� nu� WM.O f In�.A, �IRl
I

Telef. 8 e 89 • Tele-x. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

DMI OB61nlZAti0 IO ·SfBYltO DO [OMfR[IO, InDÚnftlA f A6BI[ULTUBÀ
...........................� .

[âmara MUoi[i·pal �� Vila Real �e �aot� ,!ntóni�
Esplana�a Oceanó de· Monte Gordo

(Ant.áo Casino Oceano)
Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração

da Esplanada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Ocea­

no), durante o período de 15 de Maio de 1967 a 31 de Janeiro
de 1968, até às 12 horas do dia 8 de Maio próximo.

As coridições eneontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara MunicipaL

Vila Real de Santo António, 13 de Abril de 1967.

O Presidente da CAmara,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

"
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Lustres

s. Vai s�r construido o

Centro Social da Ca.a
JosPescadores de Laáos

de Brás.
À margem do.s editais

Por despacho publicado no «Diário
do Governos foi autorizada à Câmara

Municipal de Lagos a ceder gratuita­
mente à Junta Central das Casas dos
Pescadores uma parcela de terreno com

a área de 1.000 m2 destinada à cónstru­

eso de um edificio para instalação do

Centro Social da Casa dos Pescadores

daquela cidade.

";:�4.f'-!.
Os pés - de - hurrieo

FINALMENTE. Não é, por. questlJo televi8l1o, quando são programas bom,
estética, a palavra pr6pria para tivesse a gentileza de repetir, nao dize­

o inicio de uma cr6nica, mas é, na otr- mos tanta vez como o faz com o recla­
cunstllncta, a meia exacta que nos me do Rui e da lamina tal, vá que
ocorre ao comentar a chegada âo« nao vá! .•.
«editais:.. Em certas questões, a asserçõo ccaro
Eles a� estão, pespegados nos,quatro mas.bom:>, tem plena·aplica;çllo. Em 8.

cantos de 8. Brás, a fim de que o pú- Brás, tudo. is80 nao passa de mera
blico em geral - es analfabetos pedi.- verbosidade, sem nexo, indocumentada.
rão certamente ajuda, rejeitados na Falando 4 luz da luz, claro. B cara,
inspecçllo ·para a França, formam a bem salgadinha, a n¡aiB cara do Algar­
maioria - tome oonhecvmento do seu ve e nem por isso 80mos servidos igual
conteúdo. E n6s, aproveitamos a cdeixa» aos outros.
escrevinhando por mor deles este can- Bem, não é o CaBO do signatário
tinha, ao mesmo tempo que divulgamos puæar a brasa à 8'Ua sardinha. N6s ain­
aos nossos presados leitores que final- da nao dispensámos o 'USa do «velho»
mente 8. Brás de Alportel, va' ter um candeeiro de petr6leo. Especialmente
horário para cada coiBa. Para o oomêr- em 8. Brás de Alportel, é o proceeso
cio, em especial. Melhor: cRegulamen- de iluminaçllo sempre mais actual. E
to de Abertura e Encerramento d08 Es- quanto se «goza» ao ver que aZi nunca
tabelecimentos de Venda ao Público», ·'falta a lus, a nao ser que os <pUm»
mais consentaneo com o 8e'U desejo não cheguem para o petr6leo ou da bo­
de progresso e sobretudo, mais de har- tija nao eSl!8TTa um fio de azeite •..
mania com as restant'es terras moder-
nizadas. B certo que em determinad08 MARCELINO VIEGAS
ramos, nao vai haver alteraçao. Oontu-
do, o edital vem chamar a atençlJo para
a obrigatoriedade de se cumprir.
Das 8'Ua8 linhas gerais, destacamos,

em ar de reforma, o facto de passar a
existir um periodo para o atmoço, que
considerávam08 uma neces8tdade no

comé.rcio local. Assim, salvo uma ou
outra eœoepção por comportarem horá­
riOs especiais, a abertura 8erá 4s 9
horas e o encerramento dB 19, com o
intervalo das 18 às 15 para descanso.
Porém, em toaa« as coiBas nao hii

bela. sem senaa. Auscultando a op'¡niflo
pública, nem todos sõo unan'¡mes no

gosto. 8. Brás, pelo menos reparando
em todo o concelho, é demasiado rural.
De viver, por 'USos e costumes sobrema­
neira diferentes âo« meios grandes, com
aspecto citadino. E em ambiente assim,
a questõo em causa ganho uf"

jeitoldiferente. .

Na n08sa apr�llo, achamos certo
o novo regulamento._8ilmente, no· to­
cante aos estabelecimentos de barbea­
ria (aqui o mal parece ser geral!)" nlJo
estamos bem de acordo. 8ujeitas a um
horário que vai das nove 4s catarse
e das dezasseis _ dB desanove, com a

tolerllncia de 8 horas no encerramento
aos sábados e vésperas de feriado, po­
dendo aos sábados também c01l8ervar­
-se abertas na hora do almoço. " 'lliio
está bem! Os barbeiros, pela lWidente
realidade de que a c8'Ua obra-prima:.
somos n6s. E n6s, pela necessidade
de nlJo enganarmos o patrão com o

pretexto de ir ao barbeiro. NlJo no8

parece bem - até porque- o movimen­
to do exterior é tao diminuto em 8.
Brás e oe raros turistas que por cá­
passam, ou sao carecas ou estão filia­
dos nos booties e nao há dúvida que
alguns nem parecem. ter barbas na
cara ...
B natural que a nossa opiniflo nada

conte. Mas, se no8 permitiBsem meter
a colherada, sempre dinamos que o
nosso gosto particular optaria por dois
horários: o de Verão e de Inverno, lil­
gicamente. A abertura às 8 horas, nos
meses de VerIJa, seria um n08sO ponto·
obrigat6rio. Assim como o encerramen­
to 4s 20 horas. PoiB temos (lue pensar
que o barbeiro s6 trabalha nos mo­
mentos livres dos seus clientes. Aos
sábados, vésperas dl'1 festas importan­
tes ou feriados, dar-se-lhes-ia inteira
liberdade de acÇão, pelo menos até 4
meia-noite. Errada a no8sa opiniflo'
Oremos que nao/

.

Aa partes «gagas& da IU3 •••
Esta nao figura no edital. Mas olhem

que era bem bom! Oom um horário
r�gido, ficaríamos a saber as 8'Ua8 ho­
ras do almoço, do chá, da bica, etc. E
evitar-se-iam as constantes «partid'­
nhas».
Há dias, ficámos bastante pesaros08"

porque não nos deiæou ver o Modugno.
Estávamos no ..Oomeçar de novo» com
a 8imone e zás! - um corte de cor­

rente, de algumas hóras. Ainda se li

5.°

O capital social é de
500.000$00, dividido em duas
quotas e está integralmente
realizado em dinheiro, perten- .

cendo uma quota de quatro­
centos e vinte e cinco mil es­
cudos à SOCIa Imobiliária
Construtora Grão Pará, S. A.
R. L., e· uma quota de seten­
ta e cinco D1il escudos ao só­
cio Carlos Alberto Gimenes
Correia Ribeiro.

10.°

A sociedade será represen­
tada por uma gerência com­

posta por ambos os sócios.

12.°

L OPINHOS GaUpllncto, é sem som-
bra de dúvida, um âoe melhores

mariscadores da Fuseta e, por con­

seguinte, do mundo, sabendo-se a fa­
ma que estes trabalhadores do mar

têm. lá fora. Nao há orificio na areia
, ou na lama, por mais pequenino ou es­
tranho que seja, oue ele 'lliio conheça.
- Olha, isto aqui é a toca' dum «fé-

-da-burra» (caranguejo)! Vejam, isto_
quer diser que aqui há lingueirões!
Olhem, cá estão búsios! ...
E assim suoessivamente. Lopinhos

sabia tudo, tudo. '

8egundo a opin'¡¿¡o de 8'Ua mulher,
'para a ameijoa nao havia ¡outro. No
entanto, o homem, de há tempos para
cá andava com o semblante carregado
como se t'¡vesse visto o festival da
EuroviBlio. Mas nao, ele nao era apre­
ciador de televwo e nem sequer lhe
interessava que o vento mudasse. Oom
»ento ou sem cento, ele lá iria ma­

riscar. O problema era outro e muito
mais intrincado.
Há dias encontrámo-lo sentado num

banco do largo, no nosso Rossio.
- Olá! - cUmprimentámos.
F.¡tou-nos de sobrolho carregado, como

se tôssemoe o cabo de mar e reme­
xeu-se no banco. No rosto averme­

lhado pelos longos dias de sol, acen­
tuou-8>e-lhe mais a amargura.
- Está doente!
- Doente! - replicou - De facto

nao estou lá muito bom.
Perguntám08 o que lhe doia e res­

pondeu que era a alma.
- A alma! .

- 8im, a alma. Voc' nao tem alma'
8e não tem, devia til-la, porque bem
preciBa.
E desatou a chamar por toâo« os

santos e 8antas da corte do céu, até
que o mandámos calar.
- Espere ai, homem/... Que se

passa afinal'
- Que se 'pasSIJ, que se passa' .•.
- Nlio me vai diser que a banda

está borracha .•.
Galipllnc'io olhou-n08 com cara de

poucas amigos, como que a dizer que
'lliio estava para brincadeiras. Apres­
sámo-nos a garantir que n6s tllo· pouco
o estávamos e que a trase saira inad­
vertidamente.
O grande mariscador explicou-nos,

então, a ca'USa do seu mal-estar:
- Voc�s, ,08 banhistas, nunca foram

acordados lá na ilha pelo barulho que
fazem 08 barcos e8panh6is'
E ante o nosso espanto.
- 8im. Nlio sabia que vinham aqui

à nos8a costa, barquinhos espanhóis'
- Mas. '. 4 pesca'
- Qual pesca, nem meia pesca. Be

eles viessem com essa meia nao me
ralava eu. O que eles 116m � apanhar
marisco!...

.

- Ahi... A' está a ca'USa do seu
âescontentœmentot
- Evidentemente. Nao ee esqueça

de que eu tenho em meu poder uma
licença de mariscador.

-

Ora esse tue,
tuc, tue, tue, que 110c�s ou11em� _prin­cipalmente ao domingo pela· manna, nao
é mais nem menos do que oe motores
âo« barcos de arrastar o meu preotoÍlo
ganha-pllo! •..
8eguiu-se um sil6ncto, s6 entrecorta­

do pelo chilrear dos pássaros nas árvo­
res da praceta. Um gato miou sonolen­
to no parapeito duma açoteia, depO'l3
dum bocejo monumental.
Que dizer ao Galipllnc'io allerca dos

seus mariscos!
Para dizermos qualquer coisa, já que

nao está11amos dentro do assunto, lá
saiu «oh diacho, iBso é ,mau», e o Lo­
pjnhos ficou mais aliviado.
- Pois claro, oh!... Assim 'lliio

vale. Ainda gostaria que me dis8es­
sem por que motivo nao passam 1;'­
cenças para a gente arrastar os cpés­
-de-burrico:. e •••
- O qu" - inquirimos - cPés-de-

-burrico:> / Que é iBso' •••
O homem fes um gesto de impa­

ci4nci4. .

- Bolas. .• voc� nlJo percebe nada
de nada.. .

Fui obrigado a concordar e ele con-
"nuou:

,

\- cPés"de-burrico», são uns maris­
cos arredondados, de cor esbranqui­
çada; que se apanham junto 4 costa.
Oontudo, s6 com uma pequena rede
de arrasto, se conseguiriam capturar
quantidade8 apreciáveis. Já verificou
quanto isso poderia ajudar Os pesca­
dores da Fuseta, na época em que as
pescas sao fracas ou· no defeso, ou
ainda quando nao há iscas'
Lembrámos-lhe que esses problemas

deveriam ser apresentados às entida­
des competentes e não ali, num banco
do largo. .

- E 11oc6 sabe se já -toram apresen­
tados' Ora nao faça ju{sos adiantados
e cale-se. Quando eu lhe digo que nao
passam licenças para arrastar é por­
que nao passam mesmo.
- Entao e deiæa-se morrer o ma­

risco',
O 8eu rosto abriu".se num sorriBo

grande, grande ma8 amarelo:
- O marisco nao tem tempo de

morrer.
'

- Oomo' - perguntámos surpresos.
- Nao se 8!1queça d08 tue, tue, tuc,

tue, tue... - respondeu.
E Zd ficou, no' banco do largo.

Fazemos n o v o s , reparamos,
transtormamos ao gosto do cliente.
Fãbrica, Av. 6 de Outubro, 20a,
r/c, esq.. - Telet. 771689 .r:
LISBOA.

Notaria'do Português
Notarial de LisboaOitavo Cartório

Rua da Horta Seca, Húm,ro Sete, Segundo

Not" rio : Lic. Flál1io António Francisco dos Reis -� .MoRra
Certifico para efeitos de pu­

blicação, que por escritura de
27 de Março de 1967, lavrada
neste Cartório de fls, 54-v. a

57-v. do Livro A-541, saíram
da IMOBILGARVE - SO­
CIEDADE IMOBILIÁRIA DO
ALGARVE, LIMITADA, so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
com sede e domícílío em Al­
bufeira, na Rua João de Deus,
18· e 20, os sócios David Jus­
tino de Sousa; Victor Miguel
Vieira de Sousa; Lídia Vieira
de Sousa; e Hélder Vieira de
Sousa, e os actuais SOCIOS

-Carlos Alberto Gimenes Cor ...
reia Ribeiro; e, Imobiliária
Construtora Grão 'Pará, S. A.
R. L., mudaram a sede social
para o Carvoeiro, concelho de
Lagoa, eliminaram o art. ° 23.°
do pacto social e alteraram
a redacção do corpo dos arti-

gos 1.°, 5.° e 10.° e ainda o §
2.° do art,> 12.° e que tudo
passou a ter a seguinte redac­
ção:

1.°

A sociedade adopta a deno­
minação de «lMOBILGARVE
- SOCIEDADE IMOBILIÁ­
RIA DO ALGARVE, LIMI­
TADA», com sede e domicí­
lio no Carvoeiro, concelho de
Lagoa.

Salinas

viaqens para a
AUSTRALIA

•

1------ ...------1

r���' ¡
&. I

I I
I a maior frota de I
I navios de passageiros I
Ido mundo I
-------_ ..._ ..._--

Consulte o seu agente de viagens ou
o Agente Geral em Portuqal:

JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47- Lisboa 2-Teief. 370231 (8 linhas)

.

:-¿:'.
.I.,.

MOTOCULTIVADORES
D. 8-10, 10-12 e 12:1\-18 HP;

De 2 e � roda. com retropoDt.

TRACTORES
De 111-18 HP.

Modelos próprios. pa:-G vinha e pomar

..... •••• a ••••••••••••••••••••••••• e ••••••••••••••••

Ârrendam·se em Castro Ma·.
ri.... Resposta fi este jorna�,
IO n.O 8:865.

Concurso extraordinã­
riO para guardas pro­
visórios da P. S. P.

(

JornadasVeterinári.a.
de Avieultura

T O R R E S V,_E D R A S Telef. 28, 289 e 608

ACEITAM-SE PROPOSTAS PARA HOVAS AGENCIAS

Para a sociedade ficar obri­
gada torna-se necessarIO que
os respectivos actos ou docu­
melitos sejam ém nome dela

. assinados pelos 2 gerentes,
salvo tratando-se de actos de
mero expediente, para o que
bastará a assinatura· de um

dos gerentes.
Está conforme.

31 de Mar-ço de·

FARAUTO, Lda.
Largo do Mercado, 49-51
Telef. 23.032 - FARO

Estã� decorrendo em Viseu por<1nicia­
tiva da Sociedade Portuguesa de Pato­
logia Aviária reuniões técnicas consa­

gradas à Avicultura. Estas mereceram
o patrocínio do governador civil do
distrito e a Direcção Geral dos Serviços
Pecuários dispensou-lhe o melhor_ aco­
lhimento. Do programa cientifico cons­
tam temas relativos a Patologia, Nu­
trição, Higiene e Economia, que são
abordados por técnicos das respecti­
vas especialidades. Prevêem-se visitas
a estabelecimentos fabris e instalações
aviáriás da região.
A sessão inaugural foi preenchida

por uma conferência pelo dr. :r. Frei­
tas de Sousa, professor catedrático de
Fisiologia e Nutrição Animal da ESj)o­
la Superior de Medicina Veterin"ária,
subordinada ao titulo cA Avicultura
no Mundo Animab.

HOTEL DO RENO

Está aberto concurso extraordinário
para guardas provisórios da Policia de
Segurança Públio:;. devendo os docu­
mentos dos candiaatos dar entrada no

Comando-Geral da mesma Policia, Ave­
nida António Augusto de Aguiar n.O
18' em Lisboa, até ao dia 27 de Maio.
Os documentos recebidos depois daque­
la data ficarão aguardando a realização
do concurso seguinte.
Os docümentos podem ser enviados

directamente, sob registo do 'correio,
ao Comando-Geral. para o endereço &éi­
ma indicado. ou ser entregues em qual­
quer das secretarias dos Comandos da
p. S. P., Unidades Militares ou Câma­
ras Municipais. A norma- da documen.­
�ação, bem como o ,detalhe das condi­
ções e programa do concurso podem
ser consultados nos Comandos da P.
S. p. nas sedes dos distritos, ou nas

sedes dos concelhos onde existam Sec­
ções, Esquadras ou Postos Policiais.
As provas do concurso efectuam-se nas

sedes dos distritos onde os candidatos
tenham domicilio habitual.

Ay. Duque D'Avilá, 195
Telef. 48181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um mo4erno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo. rádio. teIefone e aqueci­
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante. e Bar.

AUTO-PARQUE PRIVATIVO

Lisboa,
1967.

O Ajudante do 8.° Cartório

Notarial,

Odete de Lemos Figueiredo
O Hotel preferido pelas Fanu1ias Portuguesas

REIS D'ANDR.A.nE

1'�REND�·SE
RETIRO DOS ARCOS

�IST.U�Â�TI

ALFAIAS

Âcessórlos de orlge)miv. MarcaI Pacheco, 25 e 27

Telet 211 em L O U L É

Assistência
\
técnlc.

assegurade

Com restaurante no rés-do-chão
e moradia no 1. o andar

Portimão
IMPORTADORES· EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES

Vende-se eza prédio
de propriedade hori­
zontal, 2 lojas alugada.
a render 70/0, .ito na

Praça da República, 60,
junto ao Mercado. Tra­
ta Rei. Neto - Alza_da,
ou Pro/es.or Roque-
Portim.âo. 'V

MATERIAL.. VITIVINfCOL..A

ERNESTO DUARTÉ
Rua Cândido' dos Reis, 98

Telef. 288 - VILA REAL DE
SANTO ANTóNIO

, � .

D·' VE RSA S
COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego os.

seguintes reforços: 60.000$, à Câmara
Municipal de Faro, para construção de
casas para familias extremamente po­
bres vivendo em barracas e 8.100$, à
Câmara Municipal de Olhão, para aJar­
dinamento da Avenida 6 de Outubro.
Também concedeu à- Câmara Munici­

pal de Tavira um subsidio reembolsá­
vel de 400.000$ para abastecimento de
água com distribuicão domiciliária às
povoações de Conceicão e Cabanas.

Vilerinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verde. - LISBOA

.

,



.j o R N A L, D O ALGARV E-

Vida
em

cullural

Faro "fllaticias�C(i1lDf; BAilDProprietários'Srs.
A capital algarvia, como- sede admi­

nistrativa da Provincia tem sido tam­
bém o centro onde com malor activi­
dade se processam entre nós conferên­
cias, recitai�� espeetãculos de arte e

exposícões. .Neste .campo não é estra­
nho o labor de alguns organismos, en­
tre os quais o Circulo Cultural do' Al.­
garve, Cine-Clube de Faro,' Aliança.
Francesa e Grupo de Teatro do Cir-'
culo.
LouvAvel actívídade em prol da vida

do espirito, nela se enquadra. a con­
ferência que o dr . .Joaquim Magalhães
conhecido publicista, professor e amigo
de tantas gerações de estudantes rea­
lizou no Circulo Cultural do Algarve ..

Integrou-se o seu trabalho na «Antolo­
gia Faladlb, dissertando com o saber

,

que, todos lhe reconhecem, na «Apre.­
sentacão da poesia de .José Régio:..

O conhecido poeta português, feliz­
mente aínda vivo foi assim apresentado
através de interessante estudo de um

profundo conhecedor da nossa litera­
tura.

Desejam vender as v/ propriedades?
Porque não procuram uma entidade devidamente autorizada

e especializada para o fazer?
'

'.

A NORTENHA possui uma organização impar no Pais e no

�s�rangeiro que fàc11mente vende as v/ propriedades, no máximo
sígílo, .

.

. Oonsultem-nos no v/ próprio interesse.
A actualidade é dos profissionais; cada um dentro da sua

especialidade.

'!!I_�!.�orrespondêncill deve s�r irigida aos Arm�zéns. 00 Conde Bar�o, Lugo do Conde Barão, 42- Lisboa-2
_ Indicar o nome da pro­

víncia ou distrito que o bra­
são. representa;

Reaultados
do sorteio do

'

brasão n," 2

cone r

'B � nso�$
_ Indicar o nome e morada

r I ,comPletos;
.

' _ Colar em postal, modelo

dePORTUGAt
próprio dos correios;
_. Atentar nas datas que se

indicam para limite máxímo
do envio dos respectivos pos­
tais, '

Empresa Predial- Nortenha
Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreta-Lei N.O

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédération Internationale des

Admínístrateurg de Biens Conseils Immoblliers).
'

Entre todos os que acerta­
ram no nome do brasão (BRA-· ,

GA) foram sorteados os res-,.'
pectivos prémios, que assim
couberam:

LISBOA PORTO

Praça D. João I, 25-1.·
Tel. 26706/30181/31038

FARO

CADA
DEVE:

·CONCORRENTE"

Praça da Alegria, 58-2.·
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for

apresentado o brasão n.· 5.Vonda-so .am Olhao' _ Cortar o cupão pelo tra­
cejado; 'Postal D.· 0458 .,."., ¥ali,a Ale- .

xandrina Baptista Ventura"
Casa Manuel 'Se)¡¡asti�: Gai�� ..

las, 1; Manique- de ,,€ima-;�,AI-'
barraque.' Ese. 1.500$00.: s., C. .

"

.,
.

. '.'

.

_,_ .:..; .. �._ -.' .; i...... '..,¡

Av. Fernão de Mag. 266-2.· Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 24243

/'
,.ãbrica de con.e....,••

de peire. edilicio pró.
prio. e.pa,o.o e arande
i1uan'tidade de terreno
.nero para con.truçíio.
.ituaJa iunto .ii Doca
Induilltrial. Diriáir••e
ao Apartadó 2 ou Apar­
tado 28 - 011.ão.

Nomes como' o do grande Afonso de Albuquerque, D. João
de Castro e S. Francisco Xavier, estão ligados eternamente
à história desta provincia ultramarina do Oriente, citando-se
até o facto veridico de, sendo D, Joã.o de Castro vice-rei da­

quela provincia ultramarina, dar ,as próprias barbas como pe­
nhor dum emprêstímo que era necessário para a reconstrução
duma fortaleza.

.

Divide-se em três distritos, qual deles o mais famoso e

célebre ao tempo das descobertas e expansão portuguesa no

Mundo.
.

Roubada à Pátria em 1961, não esquecem os portugueses
o sangue ali vertido em sua defesa, que-algum dia renascerá
da própria terra onde caiu, para glória da soberanía por­
tuguesa.

Como se chama esta provincia'l

Postal n.· 0563 -'- Grâ-úeli:',
Pereíra RUaS Ferreirá, Rij�t' ";
Cândido dos Reis, '6, v�i� R,¢ª-C;

, de Santo Ant6nl9' Esc. 1.000$�0. ,.
..' L l' Jo••• ; .... ,,.., ...

Postal n. Q 1.170 .,- Maria.·j

Helena Soares da Cruz, "Mui'� .,

.
tais, Moncarapachc, Esc. 150$. _'
Postal il.o.0529 - Sebastião'

Manuel Martins Fernài:tdes,: '
,

Rua Mata S. Mateus, Lote A,,:,
Letras TSV, 2 ..

• esq.s, Dafun-.­

do, Esc; 500$00.

Postal n.s 1;286 � Emilia de'

S. José Cabritá. A. �ósa:,-@� .'
nhal, Castro Marim. Esa..25.0$.· ..

P ARA fazer de EI1TlI8 uma crónica
sob o título LOULà... em re-

.

trato, terá, forçosament!J¡ que 8er uma
comparação entre esta wtima e a 8im­
pática mdade alentejana, toda amura­
lhada no alto de um' monte, mas de
vida e comércio senslvelmente evolufdoB,
como cumpre a uma terra raiana.
Aqui, o comérmo é feito para a ven­

da a08 .espanhóis que cruzam nas ruas

em tal quantidade que é tão fácil ouvir
falar castelhano na rua como portugu(l8
em Badajoz. Desta forma, lI8 montras
ou «escaparates» apresentam, na gene­
ralidade, artigo caro de primeira qua­
lidade e, quando querem08 descobrir
qualquer coisa de prático ou porque
nlfo dizll-lo, barato, temos de procurar
ou inquirir onde ee poà.e de8cobrir se
é que há para vender. .

O'idade aliás muito pacata, onde hd
um bom café, uma boa pll8telaria, en­

fim um bom e8tabelecimento de qual­
quer género, que podJe ombrear com

qualquer e8tabelecimento da cap'ital,
nlfo falando no hotel, que apesar de jd
se res8entir da longa existllncia de quase
trêe décadas, ainda tem 08 8eu8 per­
gaminh08 quer em instalaçõe8 quer (1m
8er1J'iÇO, De forma que, para pll88ar o

tempo, ou café ou cinema, este, também
86 em' alguns d'ias da .8emana, como
em Loulé.

.

Como a televi8áo se v(l aqu' muito
nUida, dizem-n08 que depois da inau­
guraç(io do P08tO do Mendro, e no

mesmo «écran» podem08 escolher a por­
tugue8a ou a espanhola, deve ser e8ta
a raeõo de nlfo se verem, de noite, se­
nnora« no café, enquanto de dia o facto
é vulgarís8imo.
Não há aqui nem Comiss(io nem Ju�

ta de T'Urísmo e is80 faz com' que se

nlfo cobre o imp08to respectivo, a nlfo
8er no P08tO do Caia, onde o Seoreta-
1'iado tem várías funçõe8, entre ela8
a de 8enhorio d08 prédi08 ond.e fun­
cionam vário8 8erviç08, de banco, de
restaurante, e nlfo 8ei até 8e 08 da
Alfandega e Polícia.
Vida pacata de lavradore8 endinhei­

rad08 e muit08 ariBtocrátic08, 8ente-8e
no comportamento social da "ida da
localidade feito em ar de agrupamen­
t08, na pll8telaria, no café; no grémto
local, etc.. .

. Muito' que ver em monument08 hiB�
t6ricos, 'Uma biblioteca e museu regio­
nal, . bOll8 ligações com circuit08 t"riB­
tic08 por camionetll8 do Belo de Se­
túbal� tornam a '!rida muito Pll88dveJ
a08 aoming08.·
Também cOÍBa que pouco 8e "11, Bilo

barbll8 n08 moç08 >6 lIe8tid08 árr01ad08
nas 8enhora8, quer espanhoZa8 quer
portuguesll8, nlfo aparecendo 8al1l0 em

gruP08 de excur8õe8, muito frequentes
por aqui de pll8sagem para a feira de
Sevilha, coisa8 extravagantes quer em

compr'imento de saias, quer em uso de
calças, ou pentead08:
Curiosa é e8ta cidade nas ruas, cal­

çadas, rampas e declives, lembrando­
-n08 a parte velha de Ooim,bra, ou a ve­

lha Mouraria em Lisboa, metendo-n08
por veze8 medo, a aproX1mQÇão de vei­
cul08 em ruas qjte mal lhes dilo para
a passagem e nem pa88ei08 tlim.
BOll8 .indú8tria8 em per8pectiva, como

fábrica de concentrados de tomate, de8-
ca8que de arroz e duas fábricll8 em

funcionamento para plásticos. .

Com a 'inauguração da Barragem do
Caia que 8e prevll para o mb de Ju­
nho, novos elementos de vida e ríque­
za advir(io para a agricultura da região,
altamente produtora de Ill.
Quando quisemo8 emendar a mao e

e8tabelecer alguns pontos de contacto
com esta v-ida e a de Loulé, repará­
m08 que II cr6nica j4 ia longa e nada
hav�m08 e8t!lbelemdo de comparaç(io.

MlI8 entr.e a Nosso Senhora da PtedD­
de e o Senhor Je81U1 da Piedade, hd
imen808 ponto« de igualdade, havendo
ao último também grande8 festas de
homenagem e devoçllo e "drlas coisas
a que a Piedade seree de lrimbolo:
«Jardim da Piedade>, Rua da Piedade,
etc., etc.

REPORTER X
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MANUEL PARGANA GRAD1I
Rua do Comércio, 45

Telet. 285 - PORTIMAO

JOAO DE SOUSA E SILVA

Av. da República, 56

Telet. 72475 � OLHAO

�.. _ �..�

Cine-CluLe de Faro
Reallza-se na sexta-feira, a 211.' ses­

são "ordtnérta do Cine-Clube de Faro,
que prossegue uma actividade meritó­

ria, com o filme cOs domingo! de er­
belle».

Entre os concorrentes- -que-'
.

erraram, foram atríbuídos prê;.:
mios de Ese. 100$00 aos se-

. guíntes concorrentes: .'.

Postal n.· 013' _:. Maria CIo.:.
.

.
. ..' -

_. '.-

VENDE-SE tilde Conte Morais Camejo, ..

Praça Dr.
,.

Manuêl' Rebelo .. de"
.

.
, :..; .. � . - .'.

Andrade.. 4
_ i:¡c esq.?,�· �arca- ,

DE
.................. - .. - .... -_ .. -------------------------------------------------------------------------

Cruzeiro cCintronela:t construído�em Portugal em 1965,
registado em Southampton-Inglaterra, c'Ompriment. 7,40 ms.,

piSO 5.660 kgs., velocidade 10,5 milhas. Equipado com motor
Diesel Perkins. Trata sr. Jorge Perrolas, telef. 571 - Rua
Infante O. Henrique, 40/44 - PORTIMAo.

velos.
.°0, ",_' :. .... .'...._ ....."I- NOME

, , __ , .. """', ,
' .

1
1
1
I
1
I
I
I
I
I ATENÇAO:
I

De.... Mr ..lado ..�l 40. IiIllrrelOli e ennado aoa Arma"
I .. do Ceado Bar.... Lareo do Cond. Bario 42, ·LI8boa.-2. até

I ao dia 13 de Maio, _ nOIll•• morada bem le«lYel.8 • oomplflt08.

I
. 1

._-------------------------�

Postal D. ° 164 -;- Delfina M-a.-' ,.,

ria 'des Santos, Assetceíra, po-···
...... -_ ...... -,'

'.-------.,.-------------------------------------------------,------------------ _--------------

ceírão,
MORADA

Postal n.o 270,- Alvaro de �

Almeida Gonçalves, - TraveSsa'
..

"", ..

dos Surradores, P" S,antarém ..

Postal n:o 418 --::. M:ãtia: da
Ascensão Carneira,' CaI'ia.

SALE .-------------------------------------------------------------------------------,:;_---------_.

'I
I .

1
I
1
I

In sterling or escudos motor Cruser cCintronela:t built in
Portugal in 1965, registered at Southampton -.England, length
24,8 ft. Breadth 9,6 ft.

One Perkins Diesel 4 cylinders 4 stroke Engine-speed
1 O � Knots, Tonage 5,66 Tons. Apply Mr. Gurge·Perrolas,
Lda. telef. 571 ... Rua IAfarite o.Henrique, 40/44·- PORTIMAo.

. :...,

Postal n.O 456 - Maria Lour-' o;

des Moreira de Jesus, 'ruileí¡'s: �
de Santo Amaro, Louriçal.-

l�PRAIA - �o[i!�a�e Imo�i1iária �a Praia �! livor, l��..

Assembleia Ger·al

CONVOCAÇÃO

Grémió do Comérciê 'du Con­

celhos da Tavira e Vila

Rea! �e SlInto Antó�lo' ,'.Ouçam••• Ouçam';•• O qaemuda na Dossa terra

:P9� alv�A aprovaqo pelo sr. ministro

d� Corporaçi?es, foj alargado_ o âm,!!i­
to do Grémio do Comércio dos Conce­

lhos �e Tavira e Vila Rea,l de Banto
António, com sede em Tavira, Aos dois

concelhos que o constituiam, foram
a n'e x a d o s os de Castro Marim e

Alcoutim, passando. aquele organismo
a ,denominar·se Grémio do Comércio
dos _Concelhos de Tavira, Vila Real de
Santo António, Castro Marim 'e Alcou-
tim,' ,

:m convocada a assembleia geral ordinária desta Sociedade
para reunir no dia 29 do corr--ente mês pelas 16 horas, na Rua
Tomás Ribeiro, n.O 50-5.0 andar, em Lisboa com a seguinte
ordem de trabalho:

'

a) - Discutir, aprovar ou modificar o relatório, contas
e mais'documentos referentes ao exercício de 1966

apresentado pelo Conselho de Administração, e o

parecer do'Conselho Fiscal.

b) - Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de inte­
resse para a Sociedade:

Lisboa, 12 de Abril de 1967.
o S6çio Gerente,

a) Armínio de Sousa. Gomes

orgrm.i8m.o consultado para dar o 8eu

parecer, se apre88OU, por determinação
da sua eterna comiss(io directiva, a

convocar uma assembleia geral para
auscultar o parecer d08 as80ciad08,
Assim, tudo leva a crer que o Merca­

do Anual da Sexta·Feira Santa se mu­
dará para outro dia, no caso dos comer­

ciantes de Vila Real de Santo António,
Castro Marilin ,e Alcoutim, o de8ejarem,
já que OB de Tavira parecem nlfo e8tar
muito de acordo, pois, em as8embleia
geral, também aqueles terão o direito
de expressar o seu parecer.

OFIR CHAGAS

]iti AO 8abem08 8e por influencia da
canção que tao bem para uns e tão

mal para outr08, repre8entou portugal
no Festival da Eurovisao, cuja transmiB­
s(/,o a TV Portugue8a proporcionou a

q'lfa8e todo o Pais (lembram08 que Ta­
vira continua mal com o Oanal 8), o

certo é que anda tudo na ,no8sa cidade
a querer mudar as coisas.
Primeiramente foi o lugar da venda

do peixe da SAFP. Aquela organização
com(lçou por e8colher o Largo da E8ta­
ção para a distribuiçllo do produto,
cuja aceitaçllo por parte do público cor­

respondeu da melhor maneira. Vai dai,
certo dia, dois cliente8 mais arisc08,
evocando direit08, autoridade8, antigui­
dade8, etc., etc., arranjaram tal sari­
lho que a venda do peixe da SAPP
mudou para junto do Mercado onde a

autoridade melhor pOde contratar qual­
quer pequeno desaguizado.

.

Depois, tivem08 a noticia da mudança
de propriedade do hotel. Ainda que
tenha falhado a primeira tentativa para
que o terreno, hd mutto de8tinado ao

«malogrado,. AI01I8o III, mude de dono,
o certo é, tudo o leva a crer que tal
mudança 8e realizará. Pórém, jd há
quem pense também que aquele terreno
mudará de de8tino, cedendo o hotel,
que por 8ua vez 8e mUdorá para a ilha,
o lugar a bloc08 re8'idenciai8,

.

Mas há mais mudanças: Agora, en­
tendeu alguém, de8sas p6880a8 que
tudo 8abem, que a realização do Merca­
do Anual da Sexta-Feira Santa, 11110
estava certo naquele dia, e por is80 lie
deveria mudar para qualquer outra
data. .

Colhida" luminoaa e construtiva ideia
de8ta mudança, logo' o Grémio do 00-
mérmo d08 00ncelho8 de, Tavira, Vila
Real de Santo Ant6nio, Alcoutim e ClI8-
tro Marim (mais parece o titulo de um
d08 n08S08 monarca8 do S.· dinastia)

I �\\\.b\\\\.
SDC/EDADE COMERCIAL DE MADUINAS, L� - FARO
��'fJ'l-

SENHORES

Proprietários e Agricultores
� ."

.

� �.

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10
TELEF. 24033 • FARO <":>;�Não tenham problemas de noras.·

Sejam prátic-os e eficientes.
Aumentem suaslreg8s em poucos minutos.

Acompanhem a agricultura e o progresso.
Aumentem as suas lavouras despendendo p�uco

Montem' grupos compressoras a motoras listar para axtracçlo da água
Consultem

(JIf�I3�IC4N TISJulião Pestana
SOLICITADOR

J¿fI3U(¿UfS fRua Baptista Lopes, 19 - 2.�
Telefone 22380 FARO

Cofre Duplo
Para f:OZC2r'¿ p«2ixG.

N()vo.
"eodem Ilídio I'aol­

oho� Lda. - Setúbal.

MallasGualberloAmérica
12Jóli - Olhilo

Faz orçamentos, monta, dá assistência, garantia e economiza·YDS tempo e dinheiro

II I - TQIGfe>nGde Junhf)�Rua 18

,.;'t



JORNAL DO ALGARVE

Gelados no Algarve
Ensino no Algarve com a
LIOEAL

Precedendo concurso, foi transferido
para o Liceu de Faro o sr. dr. José
Ascenso, professor efectivo do 7.° gru­
PO do quadro do Liceu de D. João de
Castro, em Lisboa, em comlsaão de ser­

viço como reitor do Liceu de Faro.
_ Estão vagos os seguintes lugares

de professor efectivo: Liceu de Faro,
no 1.° grupo, 3.°, 7.° (secção feminina)
e 9.°. No Liceu de Portimão, no 2.°
grupo e 3.° (duas vagas). Também está
vago no Liceu de Portimão o lugar
de professor contratado de canto Coral.

Vendem-se em e$tado novo 1 máquina de I.bricar
servetes,2 máquinas de gelo, 3 conservadores e uten­

Iíliol por bom preço, por motivo do proprietário .nio

poder .star â t.sta. Ensina-se I labr¡car. Facilita-s.

plgamento. Inlorma Rua d. Firo, 27 LOULt
TilONIOO

Está vago o lugar de continuo de 2.'
classe na Escola. Industrial e Comer­
cial de Lagos, ao qual podem concorrer

os serventes do sexo remíníno com a

habilitação minima .do exame de 4.a
classe, com três anos de servíco e per­
tencentes ao .quadro de qualquer escola
do ensino profissional.
_ Ao sr. José Pedro Rodrigues, 3.°

oficial da Escola Industrial e Comercial
de Faro, foi aprovado o contrato cele�
brado para o desempenho de Idênticas
funções da Escola Industrial de S. João
da Madeira.

.

_ Por conveniência urgente de ser­

viço foi nomeado professor de serviço
eventual de Educação Flsica na Escola
Industrial e-Comercial de Lagos o sr.

Eur!co da Conceição Serra Pinto.
.:_. Está vago o lugar de aspirante na

Escola Técnica de Tavira.

Coníerêncía do dr. Garcia Do­
mingues, na Casa do Algarve

o· conferente referiu-se também, à

cultura árabe algarvia em Santa Maria

do Ocidente (Faro) onde brilhou Abul-

CUNHA & DIAS, Lda.
Rua da Liberdade, 2�10
Telef. 51 - TAVIRA

rente, referindo-se aos mais recen­

tes estudos efectuados em Madrid

pelo dr. José Garcia Domingues,
como bolseiro da Fundação Calous­
te Gulbenkian. Afirmou, depois,
que com aquela sessão, a Casa do
Algarve prestava homenagem ao

ínsígne arabista que foi o dr. David
LOpes, .eujo centenário de nasci,
mento se está celebrando este ano.

A propósito, saudou o sr. Raul Lo­

pes Gagean, e agradeceu a' sua
presença naquela sessão destinada
a contríbuír para a consagração
pública do eminente arabista que
foi seu avô.

Granada e Ibne AI-Kut8.ir, poeta que,
Entrando no uso da palavra, o depois de uma vida errante, terminou

dr•..Garcia Domingues saudou a os seus .dias na corte' de Abu Otman
presidência da mesa, agradeceu as na Minorca.
expressões de muito louvor do dr. Tratou, depois, das grandes familial}
Alberto Iria e saudou, de modo es- árabes algarvias e. das diferentes tri­
pecial, o sr, Raul Lopes Gagean, bos e clans árabes representados no

cujo avô fora seu professor de Algarve e concluiu afirmando que, em
Arabe durante anos, o seu primeiro face da documentacão obtida, é hoje
professor de Arabe. Afirmou que possível a organização de quadros ge­
até agora se tinha ocupado da his- raís, cronológicos, dos governadores,
tóría luso-árabe nos seus aspectos cadis, dirigentes da oração, pregadores,
geogrâficos, politicos, literârios, alfaquis Él muftis do Algarve, não só
cíentíñcós, artísticos e económi- no que se refere à cidade de Silves,
cos, mas nunca nos seus aspectos: mas também no relativo a Santa Maria
social e religioso, acrescentando do Ocidente (Faro).
-que, durante a sua estadia em Ma- Seguiu-se breve espectáculo de decla­
drid, pretendera suprir essa falta, mação de poemas de poetas árabes al­
procurando biógrafos e bíbííõgra- garvios por dois declamadores escolhi­
tos híspano-árabes, elementos de dos e orientados pela professora do
informação. Foi assim que conse- Conservatório. Nacional de Música e

guíu obter informação muito rica, Arte Dramática D. Germana Tanger:
referente ao. Ocidente Extremo do a sr.s dr.a Maria do Carmo Mateus
Andaluz, de Silves a Coimbra, in- LOPes e Pedro Pinheiro. Foram ouvi­
cluindo cidades como Beja, :Elvora, dos poemas de Mariam Bintu Iacube
Lisboa e Santarém. O que ia apre- AlrAnsari, de Ibne Amar, de Ibne
sentar naquela noite era apenas a AI-Milh, de AI-Mississi, de _Silves, de
informação relativa ao Algarve, Abul-Hassan ben Hárune de Faro, de
antiga provincia de eUkxunuba», Ibne Wazir e de Axibia, de Silves, ,de
posteriormente província de «Xilb». Abu Otman de Tavira, de AI-Kutair de
Pode-se afirmar, disse, que o Al- Loulé e d� Ibne Sidmir de SÚves. O pú­
garve, na época ârabe, foi a re- blico aplaudiu, com entusiasmo: a bele­
gião do futuro Portugal mais ara- za .dos poemas e a arte dos decla­
bizada. Por outro lado, foi tam, madores.
bém, ele, a região em que a cultura A sessão foi encerrada depois da exi­
ârabe mais se desenvolveu e mais bíção do filme «Algarve de Além-Man,
alto nivel atingiu. O· que podia re- gentilmente cedido pelo .

SNI e que
sui tar de uma impressão geral no, agradou muito, não só pelo documen­
espirito. do investigador, estã hoje tário da vida dos mouros, como e prin-
confirmado pelo confronto da do-

.

cumentação.· Se estabelecêssemos --------------------------------�------------------------------­

indices numéríeos para uma avalia-
ção, poderíamos encontrar qualquer
coisa como 50 para Silves, 35 para
Beja, 10 para :Elvora; 7 para Lis­
boa, 5 para Santarém e 2 para
Coimbra, cálculo este baseado no

número de homens célebres em

cada urna das cidades· e regiões,
nos biógrafos hispano-ârabes. Não
é verdade, porém, que o Algarve
arâ?ico tenha sido, sempre, o
malOr centro de cultura arabe. O
grande centro de cultura ârabe do
Ocidente Extremo do Andaluz foi,
de inicio, Beja. Durante as épocas
do Amirato e do Califádo, Beja foi
o grande centro de irradiação para
Ossónoba e para Lisboa, outra im­
portante cidade pelo seu porto de
mar e para Santarém que dava' o
caminho do Norte. Em Beja viveu,
durante um século, uma importan­
t� familia, cliente dos Omiadas, que
tinha a administração c;las proprie­
dades dos Amires no Ocidente Ex­
tremo. Com as Taifas porém a
vida .cultural desloca-se' para o AI­
garve. Para isso muito contnbuiu
a presença do príncipe Almotâmide
de Sevilha, em Silves, mas, não foi
esse o único factor.
Em Silves vinha-se processando des­

de antes, um movimento cultur¡l im­
portantissimo com uma, série de fa­
milias que se haviam elevado económi­
ca e intelectualmente. Não esqueçamos
que foi em Silves que Almotámide se
fez poeta. Na época das Taifas, Silves
era já .um centro cultural de mérito
com �oe1;as, oradores e homens doutos.
Distinguiu-se, então, o poeta Ibne Amar,
célebre pela sua dura tragédia, mas
também pelo seu génio politico. A cul­
tura, em Silves, aumentou na época
dos Almorávidas em que brilharam
grandes nomes e em que Silves osten­
tou urna série de grandes famílias como
os Banu Bufian (Alc/intari), os Banu
Abi Habibe, os Banu Milh ou Melh,
os Banu MunalCh,al, os panu Atala, os

�anu Macari, etc. Na época dos Almu­
ridas, a cultura árabe atinge, em Sil­
ves, o maior esplendor, distinguindo-se,
entre outros, Ibne Caci que foi notável
filósofo e mistico, o chefe da revolução
contra os Almorávidas, na Peninsula.
Então, em Silves, liam-se, com entusias_
mo, as Epistolas dos Irmãos da Pure­
za, de Bagdade, os tratados de filosofia
mlstica de Algazel e obras esotéricas
incluindo livros de ocultismo. Na é¡¡oca
dos Almóadas, Silves atinge grande
prestigio, forl:& e riqueza, mas a cul­
tura não faz mais do que ampliar-se
e abrilhantar-se. Nunca mais atingirá
a ·profundldade alcanl:&da no tempo de
Ibne Caci.

-Hajaje AI-Alam Axantamari, O grande
filólogo, autor de numerosas. e valiosas

obras, poetas, tradicionistas, juristas,
etc.: em Tavira,' terra da revolta de

Ibne Al-Wáhibi e de Abu Otman Saide .

Ibne Am-Hakame que foi rei da Mi..

norca e em Loulé que já nos finais da

época árabe, teve três homens notáveis:

Al-Ortãní, místico, em Sevilha, mestre

de Ibne Arabi, o maíor mistico do Is­

lão, :Mafdal" pregador da .Alcáçova de
Almeria que foi honrado com um im­

portante diploma de tipo feudal, pelo
fundador da dinastia dos Nacéridas de

MOTOLUX, I.4a.
Telef. 317 - LOULJ!:

Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

Consulta. ãs quartaa-feira.
'Rila BapU.ta Lopes, 19 - 2,­

TelefoDe 22380 - F A R O

Alugam-se
CasaB mobiladas ao ano

e por época balnear e casa

para fins comerciais ou arre­
cadações, em Armação de
Pêra e em Portimão. Tratar
com o próprio na Rua Dr.
Manuel d'Arriaga, 96 - Ar.:
mação de Pêra.

cipalmente, pela exaltação qué nele se

faz
.
da história. dos pprtugueses em

Marrocos 'ainda hÓje atestada por nu-

merosos monumentos.
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COLCHÕES DE
I
MOLAS

espumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA.

I i flexpo
�

de espuma fabricada com produtos e técnica Ii:iI

produtos

Peça informações'detalhadas
estabelecimentos denos

HORÁCIO PINTO ,GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOULÉ

Av.José da Costa Mealha,23 • R.Or: Frutuoso da Silva,18

POMARES
Ácaros e insectos causam prejuizos
irreparáveis em todos os pomares do nosso Pais:

Enfraquecem a vegetação
Depreciam a fruta
Baixam a produção

Defenda os pomares com pesticídas
de qualidade

KO'TN I ON

destroiem QS principais insectos e ácaros

inimigos das fruteiras

Consulte a SAPEC

dos

_ Por conveniência urgente de ser­

viço foram nomeados professores pro­
visórios na Escola Industrial e Comer­
cial de Silves, do 5.° grupo, 1.° grau,
a sr.a D .. Felismina da Glória Sustelo
Cabrita; do 8.° grupo, 2.° grau, a sr.s
D. Maria da Conceição Cabrita Calado;
do 9.° grupo, o sr. Alfredo António
Barreto Firmino e do 11. ° grupo, 1. o

grau, o sr .. José da Silva Nunes.
_ No concurso de provimento das

vagas de escriturário de 2." classe da
Escola Industrial e Comercial de Silves
(secção de Portimão) foram admitidos
a sr.» D. Lucilia Maria Torres e o sr.

José Armando de Jesus Boto.

,na

PBIM£.BIO

Telefone 366426

Foram providas, respectivamente, nas
escolas masculina e 1.0 lugar remíníno
de Ferreiras (Albufeira), as professo­
ras agregadas sr.··· D. Maria Fernanda
dos Santos Martins Dias da Silva e

D. Auta Maria Guerreiro Simões.
_ A seu pedido, foram exonerados

o sr. Afonso dos Santos Magalhães, pro­
fessor da escola masculina de Patacão
(Faro), e a sr.» D. Maria Encarnação
Marreiros Alves, professora da escola
mista de Budens (Vila do Bispo).
._ Foram transferidas: do posto es­

colar de Rasmalho (Portimão) para o

de Chibrão (Monchique), a sr.s D.
Adriana Martins, Carneiro; de Chibrão
para Iode Rasmalho, a sr.« D. Maria
Rita Lima André Nunes; e de Salto
(Castro Verde) para Tremelgo (Alcou­
tim), a sr. a D. Maria. da Assunção
Santos.
_ As sr.a• D. Leonilda Negrão Belo,

D. Maria Clara de Oliveira Martins,
D. Maria Teresa da Glória Duarte,
D. Mariana de Lurdes Correia Fernan­
des Enxerto e D. Rosália Filipe Vi­
nhas, professoras, respectivamente, do
2.° e 1.0 lugar feminino de Aljezur
e Silves e das escolas mistas de Vale
de Margens (Silves), Pereiro (Olhão)
e Esteval dos Mouros (Loulé), foi con­
cedido o provimento definitivo.
_ A sr.» D. Nelda Murta foi nomea­

da regente do posto escolar de Almar­
gens (S. Brás de Alportel).
_ Foi extinto o posto escolar misto

de Calicos (Loulé) que se encontrava
suspenso, e foi suspensa a escola mís­
ta de Nave do Barão (Loulé).
_ Para auxiliar de limpeza das esco­

las da sede do concelho de· Faro, foi
contratada a sr.a Do- Lutécia Cavaco
Arsénio.

•

•

•

SAPEC
defesa

..

e

KI LVAL

LISBOA

Rua Vítor Conlon, 19

Deposítárfo em FARO:

JOAO INACIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

Depósitos e Rtl1etllledores •• Co.tille.tef Ilha. e UltfQmar

Albufeira ARTE INFANTIL
Alugam-se na Av. Eduerdo

Riol,prédio acabad. de cons­

huir,' escritórios consultórios
COlli residências. Resposta a

este Jornal .ao R.· 8.934.

icon",,,,oçcJo do t» pdg'fIG)

. imos ou de quinze. O problema con­

siste em conservar uma continui­
dade orgânica, de modo a que
a visão poétíca de uma idade se es­

fume e· se confunda insensivelmen­
te com a visão poética da idade se,

guinte: que o sentido do valor nun­
ca perca a sua base instintiva para
converter-se num código ético ou

num canon estético.
Platão diz que devemos fazer

(OS c. 1. ,. NO ALGARVE
.

• \

A pedido, foi transferida da ECF P r o p r I e dde Lisboa para a rede telefónica de
Loulé, ocupando o último lugar na lista
das reservas locais, a sr.» D. Beatriz de
Jesus Mendes Silva, telefonista de re-

serva.
_ A dotação do grupo 2 das estações

de LagOS, Tavira e Vila Real de Santo
António foi alterada de 9 para -10 uni­
dades; de 3 para 4,' a- de Lagoa; de.
6 para 7, a de Albufeira; de 10 para
11 a de Loulé e de 27 para 31; a de
Portimão,
_ A titulo provisório, foi nomeado

boletineiro e colocado na CTF de Por­
timão o sr. José Manuel Vieira Duarte

- Amélio.
'

ade
No interior do Algarve,

compro, el casa de habita­
ção, electricidade, água
abundante, fácil acesso e

área aproximada de 2 hec­
tares. Resposta ao aparta­
do n." 9 -·Albufeira.

STAR KIT

A S'a r oferece, de 27 de Março a 27 de

Junho inclusivé um utilíssimo1estojo metálico,
a todos os clientes que adquiram uma das
suas indispensáveis ferramentas éléctricas

modelos SMEA, ANS ou LEV/30

AI únicas no Mundo com'

GARA"-'.A TOTAL 1 ANOPOR

Coni Ylimdedor permanente _. lelef. n.� 23581- FARO

REVENDEDOR AUTORIZADO

José Ântónio Gonçalves Júnior

Rua Vale de Carneiros - F A R O

da arte a base da educação, a edu­
cação estética é a única que oferece
graça ao corpo e nobreza à mente.
Platão via na arte o único ins­

trumento de formação para a edu­
cação. Dizia: é o único ínstrumen-

.

to que pode penetrar nos meandros
da alma.

Modernamente, Schiller afirma:
o homem, em' seus modos fisicos e

sensoríaís . de ser; enquanto não se

tenha acostumado às leis da beleza,
não será capaz de perceber o bom
e o certo - nem lhe será possível
liberdade espiritual.
Martin Buber ao examinar a fa­

culdade criadora, sobre a qual se

apoiam os educadores modernos,
diz que o ser alcança a sua maní­
festação mais elevada nos homens
de génío, mas que está presente
- se bem que em menor/grau -

em todos os seres humanos.
Uma' criança pode adquirir um

sentido objectivo do mundo, à base
da sua própria actividade criado­
ra, mas o que não pode adquirir
desse modo é um sentido subjec­
tivo. Este só pode resultar de uma
relação mútua estabelecida pelo
instinto de união - que é, ao mes­
mo. tempo, um dar e um receber.

... r4I! •••• � .. _ � ..

VERGÍLIO pABBOB

Cede-se posição' ou
trespassa·se estabelecI­
mento, Rua'de Santo

António, 13 - Faro. Pró­

prio para qualquer ramo
- Dirigir telefone 23631.

Corp�ração da Pe.e;'
e Con.erva.

Reuniu,.se o Conselho da Corporação
da Pesca e Conservas. ,

No periodo antes da .ordem do dia,
usaram da palavra o representante da
Federação Regional dos SindicatoS dos
Empregados de Escritório do Sul e
ilhas adjacentes, sr. Jaime Franco que
aludiu à necessidade de um contrato
colectivo de trabalho para os emprega­
dos de escritório ao serviço da indús­
tria de con,servas de peixe e o repre­
sentante do Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe de Setúbal sr. J�
cob Perianes Palma, que se 'réferiu ao
interesse do desenvolvimento de uma

-

fro.ta atuneira oceânica, de nivel inter­
nacional, para abastecer em quantidade
a indústria conserveira e a congelação.
Depois de o presidente ter prestado

alguns esclarecimentos sobre o relató­
rio e contas em apreciação, o Conse­
lho aprovou-os por unanimidade,
Por último, o representante do Es­

tado afirmou o seu inteiro apoio ao
organismo e reiterou o desejo de fran­
ca e decidida colaboração aos dois sec­
tores económicos que a Corporação in­
tegra, sem esquecer os trabalhadores.

Ire8�0880�8e em loulé
Põr 01 seus proprietârios

não poderem estar 'â frente
do negócio, trespassa ..s.,
com todo o recheio, estabe.
lecimento de perfumaria,
reti'osaria e modas; situado
no melhor local da vila -

Tratar no Lararo Cago Cou..
tinho, 16 fi! 17 ou 22 - Telef.
82 - LOULÉ.
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endereços, apenas pelo seu valor,
conforme os objectivos do concur­

so. E só depois de, escolhidas as

cinco frases finais, elas foram elas­
sificadas por ordem e desvenda-

dos oa nomes dos seus autores.
Conforme prometemos, vamos

mencionar algumas das frases con­

correntes. Primeiro as quarenta
que foram classificadas para a fi­
nal, excepto as cinco premiadas:

.....

Algarve, à beira do oceano, mil encantos todo o ano.

Algarve - terraço para o mar, janela aberta para a serra.

'Terra algarvia encanto e magia.
Algarve ... do Inverno ameno,.de árvores floridas e mar sereno.

Algarve, no Inverno, sol eterno.
Sol, Saúde e Alegria - só na costa algarvia.
Algarve terra morena, das -areías de ouro, da brisa amena!
Se. 'Ü Algarve conhecer, jamais o poderá esquecer.
Se o .Algarve conhecer, lá desejará viver.
S� o Algarve visitar, com certeza vai voltar.
O Algarve espera por si em qualquer época do' ano.
No .Inverno o sol passa férias no Algarve.
Férias no Algarve são ouro sobre azul.
Não se entregue à monotonia, passe as suas férias na região

[algarvia.
Conheça Portugal... mas, descanse no Algarve.
Algarve, provincia ideal para passar férias em Portugal.
Se boas férias quer passar para o Algarve deve viajar.
Marque encontro com o sol nas praias douradas do Algarve.
Verão no Inverno, só no Algarve é eterno.
Algarve: cada canto um encanto.
Se as férias quer recordar, só no Algarve as deve passar.
Ir ao Algarve é ficar com saudades de voltar.
Quem no Algarve férias passar, delas sempre se há-de recordar.
Algarve das flores, olhos que te vejam ficam sonhadores.
Agua, sol e beleza, no Algarve há de certeza.
Hospitalidade, luz e mar, no Algarve vai encontrar.
Algarve - sol e mar risonho, amendoeiras floridas e tem-

[peratura de sonho.
Algarve... Terra onde a natureza caprichou em cor e beleza ..

Algarve encantador! Das praias, das amendoeiras em flor.
Não é só cor, nem só mar. Algarve é também luar. _

Algarve! Umas horas para admirar-te; uma vida para re-

cordar-te.
Algarve, terra onde _o sol habita e o mar dormita.
Viva com alegria, o clima do Algarve, as 24 horas do dia.

./
O Algarve da Costa d'Ouro é, de Portugal, o maior tesouro.

.

Para o turismo yé-yé, no Algarve é que é.

Alguns slogans que não

chegaram à final

Depois das frases-slogan que
atingiram a fase final do concur­

so, vamos apresentar, ao acaso, al­
gumas outras que não foram se­

leccionadas e que servirão apenas
para mostrar aos nossos leitores

que nem sempre os concorrentes
estiveram muito inspirados ou não

compreenderam a intenção da ini­

ciativa do Jornal do Algarve. Aqui
vão algumas:

'

O Algarve alegra mais.
O Algarve torna tudo mais ape,

titoso. .

Deus nasceu no Brasil, mas a

sua obra maravilhosa, principiou
no Algarve. .

Monte Gordo = Algarve = é a

melhor praia do Mundo.
Não quero o Mundo, não, mas

sim o Algarve de Barlavento a So-
tavento.

'

O Algarve é mãe dos estrangei­
ros e madrasta dos naturais.
O Algarve não tem culpa de ser

bonito.

Algarve provincia das três Be­
las.

... E no oitavo dia Deus, fez o Al­

garve.
Quanto agradeço a el-reí D.

Afonso m, o Bolonhês, ter con­

quístado o Algarve, que foi no ano

de 1254 aos mouros, para vir a ser
a mais linda provincia' do nosso
amado pais.
Estar no Algarve é sentir-se

feliz.
Não use água de colónia, banhe­

-se na Praia da Rocha.
Não corte o cabelo, vá para o

Algarve.
Vem ver o Algarve turístazínho,

e vai instalar-te em Lagos, no Ho­
tel Golfinho.
Algarve, sucursal na terra dó

paraiso celeste.
Algarve paradis des vacances

heureuses;
Algarve: néctar suavissimo ... an;

tes ou depois do banho... as ninfas
dizem que sim.
Algarve: 'um menino íé-íé quei­

mado pelo 'sol espreguiçando-se à

beira-mar;
,

Portugal tens dois santuários:
Fátima farol da fé e do erístíanís;
mo ... e Algarve lanterna mágica
do turismo.
Algarve - «Livro llem fim»,

«Porta secreta» demouras encan­

tadas que «O Vento mudou» para
príncipe do turismo mundial.

. V�site o Algarve ;_ Oásis climá­
tico perfeito e sem rival - radica­
do num sortilégio helioterápico de

surpreendente singularidade.
Algarve: Narciso a rever-se no

espelho das águas espreitando as

nereídes ... 'o maganão!
Algarve, o mais belo -cantínho à

beira mar plantado.
Etc., etc., etc.

------. -

Transcrevemos a seguir uma -carta

recebida do BT. Joaquim Manuel Oa­
brita Neto, administrador delegado de
Estabelecimentoa Te6filo Fontainhas

Neto, Oomércio e Indústria, 8. A. R. L.,
de 8. Bartolomeú de Messines, apro­

veitando I> ensejo para informar aquele
nosso prezado colaborador e todos os

interessadoa de que os calogans" pre­
miados no nosso Ooncurso poder(Jo aer

"
e t-I UVA"

Fornece-se em abundâncià e devidamente controlada,
quase pelo priço da própria "chuva "

REGA POR ASPERSXO
Com equipamentos 'constituidos por tubagem de alumrnio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD'", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e:no prazo de
48 horas salvaremos às suas culturas.

•••••••••• I •• I •

ViVEIROS DO FALCAo - SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada - Telefs. 21 51 04/5

DISTRIBUIDORES NO ALGAR VE ,

AGRIALGAR- FARO

utilizados e que o Jornal do Algarve
publicará na pr6xima semana o pri­
meiro, traduzido em várias l(nguaa.
Eia a carta:

Senhor director

Desde a primeira hora que apoia­
mos, talvez um pouco Burdamente, a

vossa iniciativa do, interessante COIlr

curso que realizaram e que acaba de
ter o seu epilogo.
O empreendimento foi na verdade

coroado dum inésperado êxito e certa­
mente alenta-os a continuar na vossa

denodada luta, de colocar a nossa bela
e rica Provincia na posíção que ela
por direito próprio merece.

Achamos a frase do 1.° prémio ex­

traordinàriamente feliz: «No Algarve
o Verão espera um ano por sís e vimos
por vosso intermédio, pedir autoriza­
"'Ção ao autor da referida, para que a

possamos utilizar nos envelopes e outros
impressos que habitualmente utiliza-­
mos, com as respectivas traduções em

inglês e francês. Ficamos aguardando
com muito interesse as vossas noticias
acerca deste assunto.
Quando duma outra iniciativa no

mesmo género, esperamos que V. nos

convidem, pois talvez possamos dar
uni pequeno apoio publicitário, e de
ofertas de prémios.
Com os nossos melhores cumprimen­

tos, subscrevemo-n�s com conaíderacão,

De V. etc.,
Joaquim Manuel Oabrita Neto

Foi promovido à. 2.& classe e colocado
na comar.ca de Olhão, o sr. dr. Fran­
cisco de Assis Alves de Campos, de­
legado do procurador da República,
de 3. a classe, servindo na. comarca de
Vila Pouca de Aguiar.
- À sr.a D. Jacinta Bahdeira Viegas.

Fernandes, 3.0 ajudante da Conserva­
tória do Registo Civil e Cartório No­
tarial de Alcoutim, foi rescindido, a seu

pedido, o respectivo contrato, por ter
tomado -posse de outro lugar .

- O sr. Américo Guerreiro Correia,
escriturário de 2.a classe do tribunal
da comarca de Vila Real de Santo An­
tónio, exercendo, interinamente, idên­
ticas funções no tribunal de Loulé, foi
nomeado escriturário de 1. a classe, in­
terino, do mesmo tribunal da comarca
de LOUléb durante o impedimento do
sr. José ias Correia.
- Está aberto concursó para pro­

vimento do lugar de escriturário de
2.' classe do tribunal da comarca de
:Albufeira.
- Precedendo concurso, foi promo­

vido de aspirante a secretário de finan­
ças de 3.' classe e colocado na Beecão
de Finanças de Alcoutim, o sr. Fran­
cisco Manuel Nunes Capote.
- Para agente do Ministério' Pdbli­

co, interino, junto do Tribunal do Tra­
balho de Faro, foi nomeado o sr. dr.
António Emilio Pereira Cabral durante
o impedimento do titular do lugar, sr.
dr. José Nunes Abrantes.
- O sr. António de Andrade, chefe

da secretaria da Câmara Municipal de
Castelo Branco, foi nomeado para idên­
tico cargo na Câmara: Municipal de
Faro.
- Foi transferido, como requereu, de

tesoureiro da Fazenda Pública, no con­
celho de Alcoutim, para idêntico lugar
no concelho de Sardoal, o sr. Ezequiel
Cunha dos Anjos.
- O sr. António Cerdeira Gil, antigo

chefe de secção de 2. a classe exercen­
do o cargo de chefe da secretaria do

Ltrfbunal da comarca de Tavira foi
transrertdo, como requereu, para 'idên­
tico cargo do tribunal de Évora.
- A sr.a D. Maria Fernanda Martins

Raminhos, 3.0 ajudante do cartório no­
tarial de Silves, foi contratada para
2.° ajudante do mesmo cartório:

Ven d e m-se
Sete vacas e sete be.

zerros. Trata o próprio.
Abílio Poucochinho.­
Sítio da Penina - Montes
de Alvor.

Vende-se
Aplr.lhag'fIl. Cabeleireiro

�ua Joio de Deus, 19
Tunel - Gai••

Armazém
\

FA RO

Pre(isa-se proximo do
centre, Resposta a este

Jornal ao n. 8.939.

Bares
Casas desmontáveis, mobi­

-liârio diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

Apartamentos -Vivendas - Quin­
tas - Quintinhas - Bungalowl -
'Prédios, de Rendimento-- Hotéis

- Terrenol - etc.

Possue a NORTENHA o':.mais vasto ficheiro de propriedades
à venda.

' ..

'Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mos compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 eontos - com gran­

des facilidades de pagamento.

Apartments_-Houses-YiUas-Farms-Bunga­
lows - Rental- Buildings - Hotels �Building

Sites, etc., in

�LaARVI:
NORTENHA has the largest fUes .of estates for sale.
If you apply for us, we will meet your ·wishes.
We charge nothing from the buyers.

I
We have for sale properties from one hundred, thousand

Escudos to two hundred mUllon Escudos, with payment facilities..

EMPRESA PREDIAL NORTENHA·
Mediadora. oficial autorizada nos termos do Decreta-Lei N.o

43.767 de 30 de Junho de 1961•.
Membro da F. L A. H. C. I. (Fêdératlon InternationaÍe des

Administrateurs de biens conseils lmmobiliers).

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2.°
Tet 362228/366731/366812

,COIMBRA

Av. Fernão Mag. 266-2.·
Tel. 27404/27855

PORTO

Praça D. João I, 25-1.·

Tel. 26706/30181/31038

FARO,

Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11

Tel. 24243
'

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva ..

mente a fornecer 01 melhores tí­
pos de lanificlos para fato. de
Homem, Senhora e Criança

Se V. Ex.s ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Tecidos cl 100 ·/0 de lã

Tecidos em «Terylene»
Tecidos em «,Orlons)
Tecid'Ôs em «Trevira)

VINHO VERDE

,FRESQUIN·HO •••

DÁ GOSTO BEBÊ-LO!!.

Branco Tinto
Adamado.

Seco

D ,.

epo.Jto.:

M�SSINES- Telef. 8 e 89 • FARO· Telef. 23669 •
PORTIMAO - Telef. 148 • TAVIRA· Te­

lef. 26'4 • LAGOS· Telef. 287

DISTRIBUIDORES UCLUSIVOS,
,

ElI. TEOflU fOnIAlnHI� DElO - [om. e In� .. �ARl
Telex. 01.633Telef. 8 e 89 Apartado 1 - MEiiSINES

Foi com a maior satisfação
'.que recebi a notícial

Benfica), sendo urn entusiasta da

do-lhe nos reservasse uns minutos pesca desportiva, responde:

para o dia. seguinte.
- Era uma data que muíto me

Disse-nos então o feliz autor de
'

agradava, pois aliava a urna via­

«No Algarve, o Verão espera um gem que por certo vai ficar ines­
quecível, um grande acontecímen,

ano por si»:
_ Fiquei absolutamente satísteí- to desportivo. Mas sabe, o emprego

to com a noticia, pois 'era de molde pode não permitir que esse pro­
a provocar a maior alegria em jecto se realíze, Enfim, veremos!...

qualquer um.
E já ao despedir-nos, diz-nos:

_ E tinha esperanças, quando -Agradeço as suas felicitações
e felicito também o JornaZ do Al­

concorreu, em. ganhar o certame?
_ Devo confessar-lhe que tinha garve, por tão magnifica iniciativa.

Um aperto de mão selou o en­grande fé neste slogan e noutro.
contro do jornalista com um ho-Concorri com 4 frases e além des-
mem feliz e feliz autor duma fra­ta, «No Algarve, o Verão espera

um ano por si», as minhas espe-
se, que vai' correr munder «No Al-

ranças iam para: «Algarve, o Norte garve, o Verão espera um ano

por sb>.do seu plano de férias».
'

Indagámos, então:
- E quando e como pensa utili­

zar os prémios obtidos?
- Para a. estadia .no Hotel do

Garbe, em Armação de Pêra, apro­
veitaremos o fim-de-semana dos
dias 29. e 30 deste mês. Quanto à

viagem' aérea Faro-Lisboa-Faro,
oferecida pela TAP, fica talvez De.de 1,Z0 a 170 con-
mais para diante... .

Do lado, alguém lança uma tos_ Vend e m. - 8 e na.
,«bisca»: zona. mais m.odernas
- Estádio Nacional, 27 de Maio,

'de' Ol'-a-o. In�o'rmafinal da Taça dos Campeões' Eu- D. I

ropeus... Franci.ço P _ Lope.-E o sr, António da Conceição Tel'efe 7"987 _ Ol'-a-o.Ramos, que é desportista (e do M D.

(Oont"'�o da 1.- p4g'fWI)

JOA.O LEAL

Prédios
ou

novos
j

apa'rlamenlos

PORQuE
.

uma electrobomba 9",/BF.A.C:eC.

Para
o Sr. Alexandre Melórias (Rijo),

,

de Loures, possuidor de uma

eleclrobomba Efacec 2CM 19,
as razões da sua escolha

foram as seguin!es:
Porque despachà a rega

Porque lhe dá mais tempo
para Iratar de outros assuntos

e; principalmente,
Porque poupa dinheiro

E os nossos técnicos
podem acrescentar:

Porque têm elevado rendimento
Porque são seguras

Porque r!solvem
quaisquer problemas exigindo

caudais até 80 '000 litros/hora
e alturas manométricas

até 36 metros
Porque têm

a melhor aSBistlin�la t6�nloa
AS ELECTROBOMBAS E:raCZC
POUPAM DINHEIRO

�
� A MAIOR ORGANIZAÇAo FABRIL DO PAiS NO RAMO ELECTROT�CNIÇO
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Transportes aéreos en-

tre Portugal e a França
Da Direcção-Geral da Aeronáutica Ci­

vil, recebemos o seguinte comunicado:
«Realizaram-se em 11 e 12 deste mês,

na Direcção-Geral da Aeronáutica Ci­
vil, consultas entre as autoridades da
aeronáutica civil francesas e portugue­
sas, com vista à revisão do Acordo so­
bre serviços de transporte aéreo en­
tre os dois paises.
«Nestas consultas, ·que. decorreram

co� a maior cordialidade, as duas dele­
gacoes estabeleceram as condições em
que os transportadores designados -

a Air France pela França, e a T. A. P.
por Portugal - poderão exercer os
direitos de tráfego contemplados no
Acordo 'em vigor, durante um periodo
de quatro anos, tendo-se igualmente

· acordado nos princípios fundamentais
que deverão presidir à preparação de
um novo Acordo entre Portugal e a

· França sobre .serviços de transporte
aéreo. As. autoridades portuguesas e
francesas esperam concluir o projecto

, de um novo Acordo antes de 31 de 'De­
zembro de 1968. A próxima reunião da
comissão mista luso-francesa designada
para o efeito, efectuar-se-á'em Setem-

.

bra deste ano».

Tal como em Çrança acontecer agora em p.ortugal.da Europa, eltá
,.

paisesnoutrose a

A B.REAK AMI em 1966, como ¡á o tinha sido no ano anterior, foi o modelo mais vendido'
.,

Em França, entreJmais de 100 modelos (um milhão de viaturas) de marcas diferentes,
a BREAK AMI - 6 obteve o 1.0 LUGAR, e, isto _po�que :

Oferece simultâneamente mais conforto e· espaço no seu interior·

A máxima segurança, robustez e eco�omia

Dlatrlbuldore. :

.

MONTIJO - Luis Moreira da Sliva
,

PORTALEGRE - Estabelecimento Sliva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda.
ÉVORA � Socled. Farmac. Alentejana, Lda •.
BEJA - Sagrol

..

PORTIMAo - Drogarla Moderna ,:���
FARO - Dllarlul, Ldl. i1S

.... Dlatrlb�ldorea Ge��:d�';'

Peça uma demonstração e certifique-se das excepcionais!qualidades destas viaturas ainda mal conhecidas entre nós

•

MORAIS .'PEQUENO, LDA.
R1I11 d. S. Ciro, 65· l-LISBOA· 2
IDvtll-a. LUeratura e amoatrlla

Hebílíte-se.alêm de tudo, 8 umà viagem gratuita\ a PARIS, e outros prémios.
•••••••••••••••••••• •

.

A Algoz, minha- terra, Consulte imediatamente-o concessionário CITROEN parà o Algarve
Minha terra é um cantinho
Jt: meu berço e é meu ninho
Onde 8empre me oriei;
Foi ela que me embalou
No 8eu 8eio me acarinhou

Terr,! ·que 8empre ,adorei.

Terra que me viu nascer

E que me viu aprender
O que tenho de instruçllo:
Tu, que dá8 trabalho ao pobre
E dás o proveito ao nobre
Terra que me dás o pao.

Meu cantinho abençoado
Tu é8 por mim adorado
Oh meu bendito tÓTr(JO;
Jt:s minha terra natal

De ti nunca direi maZ
Terra do meu ooroção.

SOUSA £ SILVA � BAPTISTA, LD;}

ASSIS,TÊ.NeIA E S P'E C I A L I Z A D A

ES'TAÇÃO, DE S.E R V'I C O
.OFICINA

RUA DO ALPORTEL FA R OTelel. 22003/4
Tdafína Cabrita Ramos Borralho

s.

Hasta pública por Iicita�o verbal para a cedên«1ia de uma

parcela de terreno do Domínio"Público Marítimo, com a área
de 113.852 m2, designada por 'Sapal da Foz, situada na Foz,
freguesia de Santiago, concelho de Tavira, dístrlto de Faro.

-

Faz-se público que às 16 horas do dia 27 de Abrí]. de 1967
se procederá, na sede do 1.° Lanço dos Serviços Hidráulicos,
'I'avíra, à hasta pública aeímadesígnada,

.

Base de licitação. 57.000$00

AB condições a observar na realização da praça,'as cláusu­
las a que obedecerão a ocupação e utilização do terreno a li-

_

citar, e a planta de localização encontram-se patentes na Di­

recção-Geral dos Serviços Hidráulicos, Rua de S. Mamede
(ao Caldas), 23, Lisboa; na Direcção Hidráulica do Guadiana,
Rua Dr. Cândido Guerreiro, n.O 33, em Faro e na sede do

.

1.° Lanço, em Tavira.
.

Faro, 11 de Abril de 1967.

s.-. R.ONDAS SONORAS

54, Rue Ivens

R.

CHAMADA GERAL Ministério das Obra. Pública.

Direcç8o.-Geral dos Serviços HidréulicosDirecção-Geral dos Se-:viços Hidráulicos
Hasta pública por Iícítacão. verbal para a cedência de uma

parcela de terreno do Domínio Público Marítimo, com a .ârea
de 482.322 m2, designada Sapal da Foz, situada na Foz, fre­
guesia de' Santiago, concelho de Tavira, distrito de Faro.

Faz-se público que às 15 horas do dia 27 de Abril de 1967
se procederá, na' sede do 1.° Lanço dos Serviços Hidráulicos,
Tàvira, à hasta pública acima designada.

Base de licitação : 9.646$00
AB condições a observa'r na realização da praça, as cláusu­

las a que obedecerão a ocupação e utilização do terreno a li­
citar, e a planta de localização encontram-se patentes na Di­
recção-Geral dos Serviços Hidráulicos, Rua de S. Mamede
(ao Caldas), 23, Lisboa; na Direcção Hidráulica do Guadiana,
Rua Dr. Cândido Guerreiro, n.s 33, em Faro e na sede do
i.o Lanço em Tavira.

Faro, 11 de Abril de 1967.

UM AMADOR CURIOSO-li Inicia-8e a88im U'1W "mizade que se

estenderá por muitos anos..Cada fim de

semana, um novo contacto e a aàmi­
ração que 86 sente por Frank· aumen­
ta. Traduzimo8, (IO papel, fieZmente o

seu modo de eæpressœr, Quem duvida
que Frank fala portUg!ds' Que lenó-'
meno curioso tería le"aão 6Bte oidadao
americana a aprender a lingua de 8B1'

pai, Jt: di.ftoil a T6BPosta •• '. CIS con­

clusões são bem patent6B. Ble 6 um

âo« muitos el08, a juntar a tanto" ou­
tros, que demonstram a. perenidade do

6BPirito portugul8.
cO" amador6B t¢0nai8 Bllo um "ha­

ouZo de uni40 entre Portugal e CI8 oo-:

munídadæs lIortugues<J8 di8persCJ8 pelo
mundo:> - afirmou-se lui unS "nO.!.
Este, é um caso bem flalfl'ant•.

NESTA gaZería de amadores <ourto­
.

sos» que, dEt tempo a tempo 're­

'mos apresentando; aparece hoje .um
norte-œmericana de asoend�ncia portu­
guesa. Ao 8intonizarmos o n08SO re­

ceptor em 10 metros aparece�-em: quaZ·
quer lim de semana, Frank R08e com

a 8U(I valli tão caracter{8tica:
-, cChamada geral para amador68

portÚgU�s. E8taçllo Zuso-americana ,,6

dobrado um Toronto ItáZia Vitória cha­
ma amadores portugu,lll. P4ra (apaga)
e escuta>.
NormaZmentfJ um amador nacional

contesta e ouve, ÚwariàveZmente, na àeu

contacto, isto: «Mm bom m4 armgo.
Estar mui contffite em contacto com t••

Meu nome é Franoiaco e moro nu Ar­

lington, estudado de M<J8s<J88Uchets.
Eu comprar este emi8sor para falar
com amador portugu's. Meu. pa-! era

portuguh: eu gostar muito de lalar
com amadores do continente PO'TtuDu6s.
Mas quando !aZa nao lembra as paZa­
vras. Só Zembra dePois. Tenho 66 anos

• quatro cmos para diante quando re­

[ormer vou "er ti a Portugal. Eu que­
rer 'ir ver o Algarye e Balfl'es. Tenho
muitll6 !otografiCIB de Salfl'es na mi
Zívro. Mui bom:..

NOTICIÁRIO
CTlLQ lolfl'ou o "eu P!ÚS n.·_ 181,

Sahará Espanhol.
- CT1LN que estabeleceu cdntact04

com o TdjaquiBtao, IlhCIB Clrimanes e

Hondur<J8 Brit4nícCJ8 "." o 8� totaZ
aumentado 'para .1�1.
- ViZa Real de Banto António passu'

já o seu 1.· amador' com carta: OU'­
tnerme Padæ8ca carto». Babemos que
outras se seguirilo. Esperamo" aMosa­
mente, ouvir a 1.' estaçao de amador
da Vila Pombalina,

O Engenheiro-Director"

Artur -Acácio Monteiro'

O Engenhelro-Director,

Artur Acácio Monteiro

SURDEZ
'fi:E.tabelecimento em Albufeira
bem situado com montra, ser­

vindo para escritório. Recebem.
-ae propostas em carta fechada.
�eserva-se o direito de nlo aeeí­
tar toda. ou qualquer propo.ta
�o caso de nlo interes.ar. Rea·'
posta a este jornal 'ao n.· 1913.

, '" -

CRISTAIS - PORCELANAS MENAGE
LIMA NORBERTO

SJIlNBACIONAL tnovaçio em aparelholl auditivos, patente
da nI representada BONOCHORD. O Wlleo que réproduz
os SoD..!! tal como o tfmpano humano porque nAo tem membra­
nas metálicas' no microfone e no c:receiven. Circuito inteira­

mente diferente, nova técnica. O BONOCHORD - 750 é o

melhor aparelho do mundo, pode ser usado nos locals mais

ruidosos, pràticamente Invislvel, nAo gasta pilhas e não teui
tl.oB. Experimente outros e verA (lue nJio têm semelhança.

Demonstrações grâtls.

Trespassa-se
MARCELINO PERES DOS

SANTOS
Rua Cândido dos Reis, 65
Te1ef. 324 - LAGOS

MATEUS DA I!!ILVA GREGORIO
Praça da Repúbl1ca, 60
Telef. 269 - PORTIMAO

,MICRO-SOM
/

L I S B O A : Av. Almirante Rels, 75-1,0, Esq.
P O R T O :.Praça da Batalha, S (Junto à Igreja)

Telefone 328612 LlSBOA-2
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Reeit.1 na Aliança
Franees. de FaroI A Delegação da TAp em FAROt com 'o '

objectivo de melhor servir o público, aumentou
o número das suas linhas telefónicas que pas ...

sam, a ter. os seguintes números:

Morta sem' assistência
Foi encontrada morta junto a uma

árvore no sitio dos Funchais, concelho
de Faro; a sr.· D. Maria Dionisia Duar­
te, de 67 anos, víúva, que padecia de

doença mental:

Como' temos referido o público algar­
vio ap:r;eciador da boa música, assiste
com regulartdade a recitais, graças à
actividade digna de encómios da pres­
tante Aliança Francesa, através da sua

Delegação de Faro.
Por ali têm passado alguns nomes

mundialmente conhecidos no sector mu­
sical e mesmo de 'outras actividades
como Iíteratura, teatro, etc.
Na segunda-feira, às 21 e 30 decorre­

rá na Aliança, em Faro, um recital pela
pianista MIle, Frêderique Fontanarosa
e pelo violinista sr. Patrice Fontanaro­

sa, com um programa que inclui, ñs.
primeira parte, a Sonata, de Leclair e a

-100l» é lasgperáve!

DELEGAÇÃO
22071
22141
22142
22143
22144

DROGAS IDlSQUlTA - PO.'I!O

sonata op: 24 n.» 6 em Fa Maior, de
Beethoven. A segunda parte será preen­
chida com obras de Debussy (Sonata) e

César Franck (sonata em LA).

Informações
Reservas
Ve,ndas
Contabilidade'
Gerência..-

Depósitos e Ref1e,.,ledores no Continente, Ilhas e Ultramar

MONDA QUíMICA
AEROPORTO

¡ 2'353823539
,

,

,DO ARROZ
Tráfego
Carga'
Informações

TAP- Rua, O. Francisco Gomes, n: 8 - FARO I
Qualquer que seja a'lor",a de aplicar

o «OR,IZ��BA»- a pé, de tractor ou de
avião .L.. o resultado é sempre um êxito.

Gestos qué podem c:ontribuir para
melhor propaganda 'turístic:a

�m arrozais

«ORIZ�RBA» destrói
sem�ados ou

as' �¡Ihãs, o

plantados
carapau,

_LAGOS _' A cidade já conta, feliz­

mente, apreciável número de unidades
hoteleiras algumas das quais flrmaraIll
contratos' com agência alemã que du­

rànte a maior parte do ano assegura
turistas em quantidade suficiente para
se manterem.
,

Está naturalmente indicado que essas

unidades correspondam de forma a boa

propaganda turística para que, no Al­

garve venha a praticar-se turismo In­

vernal dado o clima 'de que desfru-
tamos '

,

Pequenas coisas há, para o efeito,
que estamos convencidos passam des­

percebidas a muítos profissionais da In­

dústria hoteleira que colocando o dí­
nheiro em primeiro plano, esquecem
II. afabilidade no trato, tudo confiando
a empregados nem sempre solícitos e

cultos como convém. Talvez por lSSO,
é-nos grato registar que em determina­
da pensão, pràttcamente isolada, os

proprietários agem inteligentemente no

sentido da propaganda turística que
se impõe.
Recentemente, uma. turista alemã

passou o aniversário natalício nessa

pensão. A dona da casa fez a surpresa
de pôr-lhe flores com abundância na

mesa presenteando-a com um bolo, no

qual' em lingua 'alemã se recordava a

data. Essa turista sentiu-se como em

famUia, houve' emoção, a dona de casa
foi cumprimentada de forma arectíva,
e quer a turista, quer 'os que sê aperce­
beram do acto, gravarão � memória,
para todo o sempre, uma imagem bela
do nosso Algarve. �cresce que a pen­
são, no jantar de despedida de·'cada
grupo de turistas, os presenteia com

lembranças regionais.
.

Não serão estes gestos de imitar para
através da propaganda turistica que
se impõe 'podermos contribuir para um

futuro -meihor r

, LAGOS SENTE PESAR PELO AFAS­
TAMEN'TO . DO MINISTRO ARANTES
E OLIVEIRA _ A sessão da Câmara
Municipal realizada no dia 12 abriu
com palavras do respectivo presidente,
bem demonstratívas do apreço em que
era' tido o ministro 'das Obras Públicas,
eng. Arantes ·e Oliveira, ao qual sem

favor, fora concedido o titulo de cida-­
dão honorário da cidade.
Em todos os presentes, que repre­

sentavam a população do concelho, no­

támos o pesar que lhes ia na alma pelo
afastamento do homem que com sa­

crificio invulgar se' dedicou ao serviço
da 'Nacão, que, bastante lhe fica de-
vendo.. ,

Do Norte ao<Sul, a sua acção fez-se
sentir sem 'quaisquer- aparatos, poísnão
se deslocava para lhe prestarem home­
nagem, mas sím para acompanhar o que
dependia do seu Ministério.
Lagos jamais esquecerá quanto lhe

fica 'a dever pelo -impulso a determína­
.
das obras, que sem o seu auxl1io tor­
nar-se-iam quase impossíveis.
JAssociamo-nos, pois, de alma e cora­

ção aos agradecimentos do Municipio,
e formulamos votos sinceros por longa
vida de tão grande obreiro da Nação.
OS MOTORISTAS DE PRAÇA ,E OS

TELEFONES _ A avaliar pelo que ou­

vimos na sessão camarária do dia 12,
os motoristas de praça contínuam, por
ausência de camaradagem, a 'errar quan­
to à questão dos telefones.
Mais um motorista a pedir telefone

privativo, quando temos defendido _

e a maioria nos dá razão _ o uso
de telefone único, ao serviço .de todos
os motoristas, é nota destoante.
Felizmente, o Município vai estudar

o assunto de mudança de local para os

carros de praça e instalação de telefo­
ne único para o serviço dos motoristas.

,

Oxalá estes venham ã convencer-se de
que sem colaboração torna-se ímpossí­
vel servir a contento, e acordem com
o sr. presidente do Municipio em algo
que se aproveite a bem da crasse, e do
público.

SARDINHAS NA LOTA _ No dia
1,7, primeiro de venda da sardinha após
o periodo .de defeso, a lota animou de
verdade, talvez porque o desrespeito
na zona de Barlavento não atingiu vo­
lume de malor. '

Ainda no' periodo do defeso, consta­
ram-nos vendas do precioso peixe em

Lisboa, em quantidade apreciável.
Oxalá, pois, tal não aconteça em futu­

ros periodos, e no presente tudo se
encaminhe para pescas que não se exce­
dam em determinados dias, escassean­
do noutros. Sabemos que nem tudo de­
pende de quem realiza as pescas, mas

quando em determinado dia a indústria
ficar abastecida em excesso, añgura-se-

-nos de praticar descanso nas Iídes das
traineiras no dia seguinte.
ARRANJOS NA ESTRADA DA PIE­

DADE E CAMINHO DA DONA ANA
_ A avaliar pelo que ouvimos do sr.

presidente do Municipio, está em estu­
do o arranjo dos estragos que se veri­
ficam no troço da Estrada da Piedade,
até ao Hotel Golfinho, e do caminho da
Dona Ana.
A empresa do Hotel Golfinho, pelo

que depreendemos, custearã as despe­
sas do arranjo, e assim, f-icará credora
da nossa gratidão, pois se é certo que
as obras por ela levadas a efeito muito
contribuiram para os estragos, outras
empresas «ajudaram à missa» como é
hábito dizer.
Formulamos votos para que tudo ·se

'encaminhe no sentido de boa e rápída
solução, pois o 'Verão está à porta e

desejaríamos' que "os muitos turistas
que acorrem à prata Dona Ana, e à
Ponta da Piedade, levassem daqui as

melhores impressões.
A PRAGA .DOS CAES À SOLTA

_ Sem pretendermos malquistar quem
quer que seja, mas porque findo o

prazo para concessão de licenças de
cães, eles abundam nas. ruas da cidade,
onde causam prejuizos, apelamos' de
quem de direito para uma râpída solu­
ção do assunto.

a orelha de
-

mule, etc.

Consulte os Agronó­
SAPEC

Servicos
;

damrcos

Deposttáríuem FARO:

JOAO INACIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

LISBOA

Rua Vítor Cordon, III

Telef. 366426

JOAQUIM DE SOUSA ¡>ISOARRETA
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ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adapta-se
talentosamente ao tráfego citadino.
4 velocidades sincronizadas; velocidade máxima 132 KLM / HORA
Dentro da gama de modelos SIMCA 1967 encontrará também os famosos
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SIMeA
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...e sempre amesma insuperável
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AGENTES OFICIAIS

JOSÉ EMILIO DOS SANTOS PARDAL - fARO
JOSl!: BERNARDO CABRITA

Teler. 34 - LAGOA

JOAO FRANCISCO DE SOUSA
•

GIRAO
Telef. 181 - SILVES

QUEM BEBE

VINHOS· ARRUDA
NÃO MUDA!
branco tinto rubi

(larraias

REDE DE DISTRIBUiÇÃO.

, MfcclNrr Telef. 8 e 89-r. FARO - Telef. -236691 i
tll r:J - PORTIMAo - Telef. 148 • TAVIRA - Te-
----- lef. 264. LAGOS - Telef. 287

DISTJUBUIDORl!.S EXCLUSIVOS.
'

EU. TE�fIU 'f�nTAIUHA! :UlTO [om.�'e Ind., IARL
Telef,,s e 89 Telex 01.633 .'� Apar�a'do 1 - MESSINES

..JUSTIFI�CAÇAO
Cartório Notarial de Lagoa - AJg'arve

A Ctlfgo tIa NoUiria ',derina Maria Laisa dos SanffJs Anie/mo
Certifico narrativamente, tança Albertina Gràde Tavei­

para efeito de publicação que ra, divorciada, doméstica, re­
neste Cartórío e no Livro de sidente na Praia da Rocha,
notas' para escrituras diversas Portimão, acto titulado por
n.O 4-A, de folhas 49 a folhas escrituras "lavradas respecti-
52, se encontra exarada Urna vamente, aos 17 de Novembro
escritura de Justificação No- de 1966, a folhas 91 v. do com ..

tarial, outorgada aos 30 de petente Livro N.O 1-B, e aos-12
Março próximo passado, na de Dezembro do mesmo ano, a

qual a Sociedade Comercial folhas 1 do competente Livro
«SARADEL - SOCIEDADE N.O 3-A, ambos deste Cartório
DE CONSTRUÇõES, LDA.», Notarial; e, ainda, alegaram
com sede na cidade de Silves, que quanto à parte do dito
representada pelos seus úni- prédio descrito sob o n.O

cos sócios 'gerentes João An- 10.433, já referido, só conhe­
dré Carapeto e Dagoberto An- cem como documento de trans­
dré Carapeto, casados, pro- missão a favor da vendedora

prietários e residentes na mes- Constança Albertina Grade
ma referida cidade, os quais Taveira, uma escritura de
declararam aquela Sociedade, doação de sua' mãe Constança
com exclusão de outrem, dona Francísca de Assis Grade Ta­
e legítima possuidora do pré- veira, viúva, proprietária, já
dio urbano, sito na dita cida- falecida e residente que foi em
de de Silves, Rua João de Silves, lavrada, aos 26 de

Deus; n. OB 16 a 20 de polícia, Maio de 1944, a folhas 16 v»

tornejando, ainda, para. a Rua do. competênte Livro n.O 417-
Francisco Pablos, com os n.OS ,A, 2.a Secção da extinta Se-
20 a 22 de polícia, que se com- cretaria Notarial de Silves, pe­
põe de rés-do-chão e primeiro la qual foi doado o direito in­

andar, confinando <pelo· norte diviso a 4/7 partes indivisas
com o prédio urbano da viúva da parte do descrito sob o re­

'de José de Castro, assim como ferido n.O 10.433; que as res­

pelo nascente; sul à dita Rua tantes. 3/7 partes adquiriu a

João de Deus e poente a mes- nomeada vendedora Constan­
ma

_

Rua Francisco Pablos, ça Albertina Grade Taveira
inscrito na matriz predial res- por partilha celebrada com os

pectiva, em nome da justifi- restantes herdeiros quando da
cante e sob o art,s 185, com morte de seu pai, Alberto Pe­
o valor matricial de 86.400$00 reira Taveira de Magalhães
e com o valor declarado de no ano de 1921, não dispondo
50.000$QO, e sendo o dito pré- de documento bastante para
'dio urbano formado pelos-des-, comprovar a aquisição, me­

critos na Conservatória do Re- lhor a adjudicação por não ter
gisto Predial de Silves, sob os sido lavrado o respeetívo tí­
n ú m e r o s respectivamente tulo, ou se o foi ignora quan-
10.433, à folhas' 18 do Livro- do e onde.
-B 25, e 15.161, a folhas 2 do Está conforme o original.
Livro-B 37. Cartório Notarial de Lagoa,Mais certifico que a justifi- 12 de Abril de 1967.
cante) pelos seus representa-
dos referidos, alega ter com- A Notâria, interina,
prado o mesmo prédio a Cons-

Maria Luísa dos Santos
Anselmo

Ven��-!� uma [a!a �m favira
As melhores Trinchas do MUido INo Largo do Cano, núme­

ros 20-21, com 6 comparti­
mentos de sólida construção,
quintal e poço, com boa água.
Dão - se esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54. DROGAS IDlSQUlTA - PO.TO

Café.Resta-urante'VENEZA
'

Ao visitar a Praia da Rocha, visite também o Café- ,

-Restaurante VENEZA, na Rua de Santa Isabel, 27, em
Portimão, (a dois passos da baixa), onde encontrará ópti­
mas instalações, a par de esmerado serviço de refeições,
cerveja a copo, mariscos, etc., aberto até às 2 da madrugada.
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Visita dos congressistas das

Tele-Comunicações à. Casá
110 Povo de Monearap.cho

SR. AUTOMOBILISTA- -

-----.

Use LECTRA novo siste­

ma de ignição revolucioná­

rio. Garantida para a vida

do vosso carro, carnion

ou camionete

ENCONTRE
O

SOL DO ALGARVE
EM

QUALQUER
ALTURA DO ANO

No domingo o sol brilhante resplan­
decendo no 'majestoso edifício quis
associar-se ao sorriso franco da gen­
te do povo que sabe receber condigna­
mente os seus visitantes e, as poucas
horas passadas em convivio fratemal
foram das mais belas que se podem
imaginar.
Às 17 horas chegaram o sr: presi­

dente da Câmara Municipal de Olhão,
acompanhado pelo sr, chefe dos Ser­
viços das Caixas de Previdência do
Distrito de Faro. Eram aguardados por
todos os: membros da direcção sendo­
-lhes prestadas as homenagens devi­
das.
ks 18 horas, começaram a chegar os

'congressistas, transportados em três
auto-carros e dezenas de automóveis
com repórteres; fotógrafos, pessoal, da
E. N., R. T. P. e outros acompanhan­
tes de variadíssimas nacionalidades.
Depois de instalados no salão de fes­

tas, começou a exibição do Rancho Fol­
clórico, que extasiou os visitantes.
Nos intervalos das danças percorriam

o salão raparigas do Rancho que com

suas bandejas e cestos regionais ofe­
reciam aos visitantes as especialidades
da terra (figos, miolos de amêndoa e a

competente medronheira) que eram sa­

boreados com delícia.
No final o .presídente dos congres­

sistas, de nacionalidade alemã, dtrtgtu­
-se ao sr. presidente da Câmara e aos
membros da direcção, agradecendo as

manifestações e o boni acolhimento
que-ihes foi tributado e entregando
a sua máquina rotógrãñca a um ele­
mento do povo, solícítou-lhe uma fo­
tografia, -Irido juntar;se aos elementos
atrás referidos para levar uma lem­
brança de tão bela e aprazivel visita.
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CONDUZIR ... MAIS LONGE! MAIS

DEPRESSA ... MAIS BARATO!
"

RESOLVA O SEU PROBLEMA.

Compre UM jogo de velas�
Não terá mais panes de velas. Cada carro deve ter as velas

que merece e que sejam as próprias para o seu modelo,

Agora pode conduzir o seu carro sem as antiquadas velas

e conseguir ...

MAIS 12 KILOMETROS POR CADA GALAO DE GASOLINA,
MAIS 30 H. P. DE POrnNCIA PARA O SEU CARRO
3 MIL ESCUDOS DE ECONOMIA POR CADA 15.000 KMS.

Como representante da LECTRA sou o seu distri­

buidor e o único vendedor no Distrito do Algarve.
Caso-V. Ex.' deseje substituir as velas do seu carro por velas

Lectra bastará que ine escreva um postal indicando a mar­

ca,
.

modelo e . ano de fabrico do seu carro, a fim de informar
o seu custo.

Agradeço a indicação da morada de V. Ex.' e, desejando-o,
as velas poderão ser enviadas à cobrança.

;

CASEIRO
Precisá-se

-I

Caseiro para grande po­
mar, conhecendo enxer-

,tias e podas e alguma
coisa de vinhas" precisa.'
-se, Resposta a este Jor.
nai ao n.O 8955.

José Venceslau das NevesPARA VEN.DA E ENTREGA IMEDIATA, MORADIAS

DE ALTA QUALIDADE, PRONTAS A HABITAR, �UMA
PAISAGEM ENCANTADORA - 5 TIPOS DIFERENTES

PARA FÉRIAS OU RENDIMENTO

INVESTIMENTO SEGURO

Rua Dr. Hermenegildo José Chaves, n.O 25

ALCANTARILHA·

'ACOTEIAS
, -

Oll1AO
�

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO PARÁ, S.A.It. L. -�"¡�<�,,.,.;;'e;':¡;_":Av. Infante Santo, 65 A B O - Tel. 661036' 6111069 - Lisboa

OU SOCIEDADE IMOB,ILl4RIA DO ATLÂNTICO, S. A. R. [.
R, Alexandre Herculano, lZ·1!--Esq. Tel. 553183- Lrsboa z:
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AGENDA. DECORAções

Em noite �e lorte maior ... por IOlt DOURADO

(OQflOJu8t'Io dii t» pdgmIJ)
Vai ser devidamente regula­
rizado o trânsito na vila

t.,.ão aonhado uma boa noite de ei-­

nema, com o futebol e os atletas
a contribuírem, em grande parte,
para tanto. Gam uma alegria idénr
tica à do jogador que não foi en­
ganado ao pensar que meteria goZo
se rematasse, saímos nós do espec­
táculo. Por outro lado, há muita
gente que aai abórrecida� e entris­
tecida mesmo, lamentando a coisa
não ser o que pensara, afirmwnào,
até, que a coisa não presta. Gente
a Zembrar-nos, a nós e a quantos
mais, as grandes imagens daque­
lea jogadore8 que, perdidos que fo­
ram 8eu8 desejos, seU8 sonho«, cho­
raram lágrimas de criança, E de
homem.
Por toda a parte, o eterno ver80

e reeerso da medalha. Borrisos,
Ohor08 com e 8em lágrimas. Ale­
grias e tristezas, Vitórias e derro­
tas. Desporto e competição. Oar,
luz, Zeveza, beleza, força, 'Violência.
Palavras, gest08, desejos, sonhos.

Engan08 e desenganos. Oinema. Es- cial de Faro, destaca-se, no dia 29

pectáculo. Arte. Vida. E 8empre deste mês, um grandioso baile no g í­

lotação esgotada. Um �a;ito de bi- nãsío da Escola, abrilhantado pelo con­

lheteira. Bempr�. junto de Shegundo Galarza e em 6 de

Por toda a parte, dentro e lora ',Maio uma récita em que será repre­

da Bala de espectáculos, tudo 'Visto, sentada a peça cO morgado de Fafe­

em pouco tempo, numa noite. Nu- -Amorosos e o quadro de comédia mu­

ma noite de sorte maior. Numa sícal «Quem tem boca val' à Elacolæ-,
'noite de sonho que vivem08, Numa
noite aberta de emoçõe8.

/

DE tonte autorizada tivem08 conhe-
cimento de que vai finalmente ser'

regulado o transito nesta vila, sendo
resolvidos alguns tios seus problemas
mOlis prementes. Para o efeito estão já
nos acabamentos grande número de
placas de sinolizaç(io de transito, que
serão colocadas nos locais que Um
suscitado maiores dificuldades aos veí­
culos e peões.
Simultaneamente com a colocação das

novas chapas, serão traçadas no pavi­
mento das artérias de mOlior movimen­
to, Avenidas da República, Dr.: Ber­
nardino da Silva, âos Combatentes e
5 de Outubro fOlixas para passagem
de peões.
Com essas chapas de sinalizaçilo, fi­

cará segundo a mesma [onte informa­
tiva, completamente 1'esolvido o proble,�
ma que constantemente surgia nas pro­
ximidadés do Palácio da Justiça e que
chegou a originar graves acidentes.
Está também prevista a colocaçllo

de espelhos reflecteres nos cruzamen­

tos de maior transito.

ACERCA DA PAVIMENTAÇAO DOS
PASSEIOS DO BAIRRO ENG. DUAR­
TE PACHECO - Embora por várias
vezes tenhamos referido este assun­

to, a importancia que julgamos tem,
faz-nos voltar a referi-lo aqui. Neste
mês, em que as plantas começam, a
co brir-ee de verdes folhas e lindas flo­
res, os jardins em que foram trans­
formados os numerosos quintais das
moradias do Bairro Eng. Duarte Pa­
checo, dão-lhe aspecto oteare e atraen­
te, que faz a admiração de quantos vi­
sitam este oontvnho de Olnão. A con-'
trastar com tal atractivo, surgem os
abandonados passeios de terra. solta,
a que urge dar o indispensável pavi­
mento, Muitos já se encontram empe­
drados, mas foram-no à custa ãos mo­
radores que âeies se servem, pelo que
mOlis diminuta se tornará a despesa
a efectuar,
Convictos tie que este assunto irá fi­

nalmente merecer das respectivas auto­
ridaâe« a devida atenção, aqui deiæa­
mos mais este ap'ontamento. A sotu­
çilo contribuirá sem dúvida para o pro­
gresso da nossa vila.

SOBRIEDAOE E BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 763618

LISBOA

ReunilO de cientistas ató·
micos na nossa Provincia

Festa dos finalistas da
Escola Industrial e

Comercial de Faro
No princípio desta semana estí-

Do atractivo programa das festas dos
finalistas da Escola Industrial e Comer- veram' reunidos, num hotel da

Praia da Rocha, o conselho e o

grupo de trabalho da Sociedade
Europeia de Energia Atómica, par­
ticipando nas sessões figuras da
mais alta categoria cientifica da

especialidade, nomeadamente os

profs. Gunnar Randers, da Norue­

ga, Geodkoop, da Holanda e Karl
Wirtz, da Alemanha Federal, res­

pectivamente presidente, vice-pre­
sidente e vice-presidente executivo
da referida sociedade, além de re-.

presentantes da França, Reino

Unido, Itália, Espanha, Suécia,
Dinamarca, Austria, Suíça li Por­

tugal, sendo delegados do nosso

Pais o dr. Carlos Gacho, director­
-geral do Laboratório de Fisica e

de Engenharia Nucleares da Jun­
ta de Energia Nuclear, e eng.
Marques Videira, ínvestígadorvche-
fe do mesmo laboratório.

I

Também na nossa Provincia,
{príncíptará hoje um simpósio so­
bre reactores de conversão do ti-

'en�e�or lara 'ortimão
po+avançado.

t

Admitti imedi.tamente imporlante firma Precise-se
de materiais de revestim.�to e produtos quí­
micos pj a consf. civil, na sua filial de Portimão.

Indispensável possuir cerro, ou ca�ta d. condu­
ção. Preferência el experiência do ramo.

Carta manuscrita com «curriculum vifae�

• foto para Lisboa - R. Rodrigo da Fonse­
ca, 82- D.

MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR IMAGEM

Armação de PêraA. M. E.

, tOOl tem nivel internacional Vende.Be armazém e 10-
grádouro na Travessa da
Fábrica a 180 metros da
praia. Trata António Ribeiro
Martins,Rua AlexandreHer.
culano, 95 - PORTIMÃO.

'LIGUE ,E PRONTO ...

... OICA!
,

QUALIDADE INSUPERÁVEL IIIDRoGA.S MESQUITA. - PORTO

De impo•• ivél imitação I

DBOGA.S HBSQUITA. -- PO.ro
MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA! O Grupo de Teatro e o Coral
dos CTT que actuou ontem

em Faro, ápresenta-se
hoje em Lagos

Precisa-se para Clube de
Golfe da Penina 2 (dois) em·
pregados com bons conheci·
mentos da inglês e franc�s
«curriculum vitae·, Resposta
ao Clube do Golfe _. Panina
_ Montes de Alvor,

Sob a hábil regência. do maestro Fre­
derico de Aguiar, actuou' ontem em

Faro o Coral.dos C. T. T. de Lisboa,
que interpretou com grande nivel vá­
rias canções e números de folclore.
Também no mesmo éspectáculo, que se
realizou no Cinema Santo António,
actuou o Teatro daquele útil Centro'
de Desporto, Cultura e Recreio dos
C. T. T. de Lisboa, representando
«Auto de Santo António», de Gustavo
de Matos Sequeira. Este conjunto cé­
nico, tão justamente apreciado, é diri­
gido pelos actores Maria Schultze e An­
tónio Sarmento.
O magnifico espectáculo repete-se

hoje em Lago •.

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense
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DESPORTIVAS
F u T E B o L

Campeonato Nacional da 11 Divisão,..

OomeDt&rItItI d. ENCARNAç.l.O VDlGAJI

uin domínio «trapalhão» que
rendeu um escasso tento,

Durante os 45 minutos iniciais do

prélio, pode' arírmar-se <lue o grupo
bartavenuno submeteu a mtenso domi­
nio o antagonísta, mercê de .per�inácia
em encontrar o caminho da vitoria o

mais depressa que possível fosse. Sim­
plesmente essa ansiedade de triunfo
roubou sistemàticamente, discernimen­
to aos 'donos do campo, os quais entre­
gando-se a uma persistente toada de
futebol aéreo, de bolas a cair à entra­
da da grande área, contrária, facilita­
vam a tarefa destrutiva dos alhanuren­
ses já de si dispostos a regatear, não
prõpriamente o triunfo mas os golos,
como o atestava a dístríbuícão de, todas
as suas unidades no seu próprio meio
campo.
Naturalmente que o golo obtido por

António Luis, justamente aIY entrar..se
no 45.° minuto do encontro, desfez em

certa medida as pretensões dos homens
da margem do Tejo - o empate - e

vai dai, na segunda metade, os visitan­
tes .espraíando-se mais em extensão
deram ao despique um cunho de equilí­
brio que se não verificara anteriormen­
te. Beneficiou com isso o espectáculo
e o próprio nivel da partida, visto que
os lances de ataque passaram II surgir
numa e noutra baliza e se é certo que
os portimonenses tiveram a seu favor
as mais claras ocasiões de gOlo - em

qualidade' e 'quantidade - os visitantes
alcançaram ainda o ensejo de chegar
à -rede, o que não conseguiram porque
a sua capacidade finalizadora deixava
também muito a desejar.
De qualquer modo, teve aspectos de

coisa justa o êxito dos portimonenses,
já que' foi sua pertença o maior qui­
nhão de domínio territorial, como ain­
da. foi evidente na equipa a melhor
capacidade estratégica e mesmo de exe­

cução individual.

Um golo no 1;° minuto afectou
.98 algarvios f

Não sabemos quais terão sido os

planos prêviamente estabelecidos pelo
Olhanense para. este dificílimo despique
de Marvila, mas de qualquer modo
estamos em crer que por mais laborio­
samente estudados, eles foram profun­
damente afectados por aquilo qué tal­
vez não estivesse -nas suas previsões:
um tento no lance inicial, quando ainda

..

I

Taça A. F. Faro (S8nior�s]
No, sentido de proporcionar aOll clu.­

bes filiados a possibilidade de mante­
rem em actividade os seus atletas, é
intenção da Associação de Futebol de
Faro realizar um torneio destinad.o aos
clubes não.apuradôs para o Campeona­
to Nacional da III Divisão, ao qual
poderão também, concorrer as reservas
dos clubes que se encontram a disputar
os Campeonatos Nacionais das II e III
Divisões (Portimonense, Olhanense, Fa.­
rense e Lusitano).
A A. F. Faro subsidiará os' clubes

concorrentes com o fundo de desloca­
ção, na ordem de 6$00 por quilómetro,
em todas às deslocações que tenham
de efectuar, no decurso da prova.
A fim de se estudar e pôr em prática,

com tempo, a organização do' torneio,
carece a direcção daquele organismo
de saber o número de concorrentes com
que conta, pelo que .os clubes interes­
sados deverão comunicar, por escrito,
até terça-feira, impreterivelmente, a
sua inscrição na prova.

o prof. Alberto Trindade é o

preparado, físico do Farensl
Empenhado num regresso à 2." Di­

visão Nacional, o Sporting Farense tem
posto o maior· cuidado e interesse
em atingir o seu objectivo. ,Assim, há
semanas, contratou' para preparador fj,.
sico da. sua equipa de honra, o sr.
prof. Alberto da Conceição Trindade,
diplomaao pelo L. N. E. F., como mo­
nitor e exercendo funcões oficiais na

Escola Industrial e Comercial daquela
'cidade. Como sabemos a orientação téc­
nica da turma dos deões» de Faro, que
neste momento se encontra invicta à
frente do 8." série do Nacional da 3."
Divisão é do veterano jogador Alfre­
do. - J. L.

nenhum dos seus jogadores pontapeara
o esférico.

,

Porque na verdade o Olhanense de­
monstrou bem, nos restantes 89 minutos
da peleja, que poderia ter saído com

outr.o resultado do'terreno do Oriental.
De boa craveira técnica, embora com
certa morosidade (futebol moderno?)
os algarvios trocaram 'bem a bola entre
si, furtaram-na ao adversário, reduzin.­
do assim as possibilidades de novo golo
- o que fizeram com pleno êxito -

mas, esquecendo-se que já haviam so­
frido um tento, não' desbobinaram esse
mesmo futebol no sentido da baliza,
de molde a neutralizar a vantagem do
adversário. Foi esse o senão do quadro
olhanense: falta de objectividade, aque­
la íntencíonalídade de que dera inegá­
vel testemunho oito dias antes, contra
os comprovíncíanos de Portimão.
Fez o Olhanense o que se convenero­

nou chamar um bom resultado. Mas ...

RESULTADOS DOS JOGOS:

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Portimonense, 1 - Alhandra, O
Oriental, 1 - Olhanense, O

'

NACIONAL DA-S." DIVISÃO

Farense, 3 - Juventude de Évora, O
Lusitano V. R., 4 _:_ Montemor, O

Beja, 4 - Aljustrelense, 2

NACIONAL DE JUNIORES

Portimonense, 1 - Olhanense, O
Farense, 1 - Beja, O

Lusitano Évol'a, 3 - Aljustrelense, O

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense, O - Sambrasense, 2
Lusitano V. R., 3- AIjustrelense, 1

JOGOS PARA AMANID. :

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Olhanense-Cova
-

da Piedade
Almada-Portimonense

NACIONAL DA S." DIVISÃO

Juventude-Aljustrelense
Montemor-Farense

) Lusitano V. R.-Beja

NACIONAL'DE JUNIORES

Aljustrelense-Farense
Beja-Portimonense

Olhanense-Lusitano de Évora

NACIONAL DE JUVENIS

Aljustrelense-Sambrasense
Lusitano V. R.-Olhanense

CLASSIFICAÇÕES
NACIONAL DA S." DIVISÃO

1,-0, Farense, 6 pontos; 2.os, Juventu­
de de Évora e Lusitano V. R., 4; 4.°,
Desportivo de Beja, 3; 5.°, Montemor,
1; 6.°, Aljustrelense, O pontos.

NACIONAL DE JUNIORES
1. os Portimonense e OlhanenSEl, 8 pon­

tos; 3.° Lusitano de Évora, 7; 4.°, Fa­

rense, 6; 5.°, Desportivo de Beja, 5;
6.°, Aljustrelense, 2 pontos.

NACIONAL DE JUVENIS

1.°, Sambrasense, 6 pontos; 2.°, Lu..
sitano V. R., 4; 3.os, Olhanense e AI­
justrelense, 'I ponto.

DESPORTO CORPORATIVO

Vampeonato Distrital de Civlismo
Vai a F. N. A. T. fazer disputar o

Campeonato Distrital de Ciclismo de
Faro-1966...67. Na prova de apuramento,
de extensão aproximada de 100, quiló­
metros, pOdem par.iicipar todas as equi­
pas dos Centros filiados na F._N. A. T.
ou todos OS' concorrentes que se ins­
crevam como individuais.
A prova, efectuar-se-á em 7 de Maio;

estando abertas as inscricões até 29 do
corrente às 12 horas, nas instalações
da F. N: A. T. - Rua Brites de Almei­
da, 32-1.° em Faro, onde se prestam
também tOdOS os esclarecimentos.

,

AGUA DA BELA .VISTA
Indispensável à sua mesa porque:
- é levit, - é' desintoxicante,
- é digas,tiva, - é agrad6vel
MIo HÁ MELHOR NO PAis

-«-:to---

À. venda em todos os

tabel.cimento. do
bons es·

Algarve

Casal estrangeiro, pormotivo de re·
tirada, vende o seguinte mobiliário
1 Fogão a Gãs, de marca alemã, com 5 bicos, completo

e com termostato • •

1 Fogão de aquecimento, de marca inglesa, tipo Aladini,
a petróleo.

.

•

1 Mesa de mogno, com 6 cadeiras
1 Guarda-fato, com gavetas, etc.. •

1 Mesa de ferro, com tampo de pedra, para jardim
1 Rãdio H. M. V. com Gira-Discos. .'

1 Cadeira de luxo, inglesa, para escritório .

1 Aquecedor eléctrico para 2.000 watts
1 Máquina de coser eléctrica, marca SINGER .

2 Aparelhos para ar condicionado (tipo alemão)
2 Camas de madeira, coni colchões Molaflex
1 Divã

4.000$00

400$00
1.600$00

500$00
2.000$00
800$00
300$00

1.500$00
600$00

1.600$00
&00$00

Resposta para o D.· 8.965 deste jornal.

Disputaram-se em Lagos, C!s. tnrneíos
regionais de atletismo parav inícíados e

juvenis promovidos pela AssoClacão de
Atletismo de Faro e que registaram não
só a presença de numerosos atletas e

Realizaram-se em' Évora, nas amplas clubes como ainda excelentes resul­

instalações da Delegação da F. N. � tados' traduzidos em muitos recordes.
.'

equi Isto é sem dúvida um óptimo reflexoT., os campeonatos nacionars por
-

do trabalho estorcado e persistente do
pas (l." categoria) de ténis de mesa,

organismo regional e do labor de al­cabendo ao Grupo Desportivo da Casa
,

do Povo da Luz de Tavira, campeã dis- guns entusiastas e clubes,. que tanto

trttal,' a representação da nossa Pro- têm feito em prol da modalldade.

víncía, A equipa, constituida por José Verificaram-se os seguintes resul­
Pinheiro José Queiroz, Casimiro Men- tados:"

. .

60donça é tendo como suplente Luis Torneio Regional de Inícíados -

Amaro, cotou-se bem na competíção, metros - L" eliminatória: 1.0, Fernan-

'f' d 4 do Santinho, 'F. Benfica, 7,2 R. e 2.°,pois foi a l." elassí ica a na ." zona,
Francisco do Carmo, Farense, 8!3. 2."

abrangendo co,njuntos de Setúbal, ÉVO-
eliminatória: 1.0, Jorge Custódío, F.

ra e Beja. vencendo por 5 a 1 a da
Id 01'

.

Casa do Povo de Alvito e 5 a O o Sin- Benfica 8,1 R; 2.°, Arna o rveira,

dicato Nacional' dos Empregados de Farens� 8,5; e 3.°, Francisco Baião,
F. Benfica 8,5. Final: 1.°, Fernando

Escritório de Évora. Ficou assim apu-
Santinho, F. Benfica, 7,4 R; 2.°, Fran­

rada para as meias finais, em que
cisco do Carmo, Farense 8,1; 3.°, Ar­defrontou o conjunto da Companhia
naldo Oliveira, Farense, 8,2;' 4.°, Fran­

'Carris de Ferro de Lisboa, actua).
cisco Baião, F. Benfica, 8,6 e 5.°, Jorgecampeã nacional corporatíva, saindo en-
Custódio, F. Benfica. 600 m.: 1.°, Car­

tão vencida por 5-0.
los Cabril Esperança de Lagos, I, 37,8

O forte e experiente conjunto Iis-
R; 2.°, Férnando Santinho, I, 38,2; 3.°,

boeta, foi dessa maneíra, apurado pa- Purificação Dias, I, 55; 4.°, .Jorge q':!s­ra disputar a fase rínal do campeona- tódio 1 58,9; 5.°, F'rancísoo Baião,
to, que se realizará na Ilha da Madeira.

F. B'enfica, e 6.°, Cesário yieira, Fa-
Além da Carris, estão também apu-

rense 4160 m.: não se realtaou,radas uma equipa dos Açores, outra da Torneio Regional de Juvenis: 80 me­
Madeira e o C. R. P. de Riba de Ave

tros: 1.°, Paula Brito, Farense, 9,8 s;
(Braga), que representará o Norte .do 2.0 Armando Soares; Esp. Lagos, 9,9;
País. 3.o' Sérgio Correia, Farense, 10,5; 4.°,J. Q. Máscarenhas F. Benfica, 10,9. 250 m.:

1.0, Paula l!rito, Farense, 33,2; 2.°, Sér­
gio Correia, Farense, 34,6; 3.°, Arman­
do Soares, Esp. Lagos, 35,1; 4.°, Mas­
carenhas F. Benfica e 5.°, Eduardo
Maurício' F. Benfica. 700 m.: 1. ° Leo­
nardo Caetano, Farense, 2, 14,3; 2.°,

. António Caiado, F. Benfica, 2, 00,1; 3.°,
Júlio Rosário, F. Benfica, 2, 05,5; 4.°,
José Bandarra, Lagos, 2, 07; 5.°, Mi­
lharõ, F. Benfica; 6.°, Eurico Encarr­
nação, Lagos. 1.500 metros: 1.0, Leo­
nardo Caetano, Farense, 4, 41,6; 2.°,
António Caiado, F. Benfica, 4, 46,2; 3.°,
Rosa Batista, Boavista, 5,02; 4.°, Mi­
lharó, F. Benfica, 5, 06,6; 5.°, Eurico
Encarnação, Farense; 6.°, Luís Dias,
Farense; 7.°, Jacinto Silva, Baavista;
8.° Vitor Rodrigues, Farense e 9.°, Joa­
quim Francisco, Boavista,
Torneio Regional de Iniciados -

Comprimento: 1.°; José Gonçalves, Esp.
Lagos, 3,98 R. e 2.°, V. Purificação,
F. Benfica, 3,76. Dardo: 1.°, Carlos
Cabral, Esp. Lagos, 33,65 R. e 2.° An­
tónio Rodr-igues, Farense, 17, �3. Disco:
1.0, Joaquim Duarte, Esp. Lagos, 24,62
R. Peso: 1.°, Carlos Barradas, Esp.
Lagos, 10,30 R. e 2.°, Carlos Fonseca,
Esp. Lagos, 10,05. Altura: 1.°, JoaqUlm
Duarte, Esp. Lagos, 1,30 R.; 2.°, Fran­
cisco do Carmo, Farense, 1,25; e. 3.°,
José Gonçalves, Esp. Lagos, 1,25.
Torneio Regional de Juvenis

4 x 80 m:: Não se realizou. 4 x 250 m.:
Não se realizou. Comprimento: 1.°, José
Bandarra, Esp. Lagos, 4,75; 2.°, Sér­
gio Correia, Farense, 4,59; e 3.°, Luis
Pitti, F. Benfica, 4,09. Dardo: 1.°, Jo­
sé dos Santos, E. Lagos, 39,20 R .. ; 2.°,
Júlio Rosado, F. BenficaA 33,77; 3,°,
Carlos Vieitas, Farense, �2,60; e 4.°,
Luis Pltti, F. Benfica, 27,90.' Disco:
1.0, José dos Santos, Esp. Lagos, 26,31
R.; e 2.°, Carlos Vieitas, Farense, 22,50.
Triplo salto: 1.°, Paula Brito, Farense,
11,83 R.; e 2.°, E. Mauricio, F. Benfi­
ca; 9,80. Peso: 1.°, Carlos Vieitas" Fa­
rense, 11,60 R.; e 2.°, José dos San­
tos, Esp. Lagos; 10,85. Altura: 1.°, Ar­
mando Soares, Esp. Lagos, 1,40; e 2.°,
E. Maurício, F. Benfica, 1,30.
Nos mesmos dias e local realizaram..

-se as provas extras para as categorias
de Juniores e Seniores, que tiveram
os seguintes resultados:
100 m. -l." eliminatória: 1.°, Merlin

Nobre, F.. Benfica, 11,2 S.; 2.°, Lo­
menino, Esp. Lagos, 11,8; -e 3.°, Fer­
nado Machado, Esp. Lagos, 12,2. 2."
eliminatória: 1.°, Paulo Matias, F.
Benfica, 11,3; e 2.°, José Sobral, Fa­
rense, 12,5. Final: 1.°, Merlin Nobre,
F. Benfica, 11,2; 2.°, Paulo Matias, F.
Benfica, 11,4; 3.°, Fernando Machado,
Esp. Lagos, 12,2; 4.°, Lomenino, Esp.

TÉNIS DE MESA

A equip.' da Casa d. POfO d.
Luz de ra,ira ROI Campeonatos
NacioRais (l.a categoria)

da F. N. A. t,

Sociedade Columhó­
fil. Tavir�Dse

Na 5." solta da Socíedade Columbófila
Tavirense, realizada de Évora na. dis­
tância de 172 quilómetros, a classtfíca­
ção foi a seguinte:
1.0, 18.°, 19.°, 32.°, 33.0 e 39.°, Júlio

Viegas Fernandes; 2.°, 9.°, 14.°, 21.°,
27.0 28.0 e 30.°, José F'ernando Cansa­
do;' 3.° e 15.°, José António Tomás;
4.0 7.0 e 16.°, José do Carmo Viegas;
5.0' e 12.°, Eduardo Silva; 6.°, 20.°, 42:°
e 43.°, Júlio Rufmo; 8.°, José Marla
do Carmo Bento; 10.°, 11.°, 22.°, 23.°,
34.0 35.0 e 36.°, Jorge Palmeira; 13.° e

29.°: Aldomiro Goncalves; 17.°, Renato
Bento; 24.° Delmar Quinta; 26.°, An­
tónio José bomingues; 26.° e 41.°, Car­
Ios= Baracho ; 31.°, António Barros; 37.°
e 38.°, Rolando Evermundo Matos; 40.°,
João Alberto de Jesus .

Na largada de Vila Nova de Gaia, na

distância de 460 quilómetros, classifi­
caram..se:

1.0, 2.°, 7.°, 12.°, 17.°, 30 ..

° e 31.°, José
Fernando Cansado; 3.° e 32.°, Rolando
Matos'; 4.°, 5.°, 11.° e 22.°, J,orge Pal�
meira; 6.° e 20.°, João Alberto, de Je­
sus; 8.°, 13;0 15.° e 23.°, Júlio Viegas
Fernandes; 9.°, 16.°, 25.°, 26;0 e �5 ..o,
Humberto Reis; 10.° e 34.°, Antomo
Barros.
Classificação do Campeonato Absolu­

to, ,Taca Ca,sa dos Frangos de Tavira,
após' esta largada: 1.°, José Fernando
Chagas Cansada,764 pontos; 2.°, Júlio
Viegas Fernandes, 704; 3.°, Jorge Pal­
meira, 673; 4.°, Eduardo Silva, 516; 5.°,
Rolando' Matos 513; 6.à, António Bar­
ros, 453; 7.°, José das Neves, 410; 8.°,
José António Tomás, 402; 9.°, Humberto
Reis, 345; e 10.°, João Alberto' de Je­
sus,

. 345 pontos.

.CampeonatoDistrital
de Pesca de Mar

Estão abertas as inscrições até 29 do
corrente, às 12 horas, para o Campeona­
to Distrital de Pesca de Mar, realizan­
do-se as provas, em 14 e 21 de Maio,
em locais a mdicar oportunamente.
Podem participar, os Centros filiados
na F. N. A. T., bem como concorrentes
individuais.

O Silves futebol Clube come·

morou o 48.0 anl'versái'lo
Passou ontem mais um aniversário,

o 48.°, ·sobre a data da fundação do'
Silves Futebol Clube, que tantos servi.­
ços tem prestado ao desporto algarvio.
A ,significativa efeméride foi come­

morada com uma sess�o solene, a que
presidiu o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte governador civil do Distrito, la­
deado 'por figuras r'epresentativas da
vida oficial e do desporto. Na sala
viam-se além do estandarte do Silves
os da Federação Portuguesa de Fute..
bol e da Associação de Futebol de Faro.
Durante ,o acto, que se revestiu do
maior brilhantismo pronunciou uma

conferência o prof. Manuel Tavares Jú-
.nior, que dissertou sobre "O desporto
e a questão socia!».

.CAMIÕES USADOS
,.

Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 3.500 kg.
BEDFORD J. 3 6.200 kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg,
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VADIS 12.500 kg.

, OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outras unidades

VENDE,TROCA E FACILITA

LUCI'£lO MATOS TOUPA.
Ruido Alvito, 33 - LISBOA - Tel, 637024-633537

Vende-se propriedade,
bem situada, boa vista,
próximo da Estrada Nacio.
nai concelho de Albufeira,
com 5 hectares ou em ta·
lhões a 6$00 o metro.
Respósta a este Jornal

ao n.O 8964

!rIN!rA,S .«EXOELSIOB.

� � ....

FIOS PARA TRICOT
A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fãbrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain- -

da Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de Bónus, válida em todaa as· compras.

A'TII..ETI.MO

Treze,Rovol record" do Algar·
rle ROS regioRai. de iRiciados

e jUrleRi.
Os títulos couberam a atle·

ta. do Esperaoqa de Lagos
(lO campeõe.), Fareose (6) e

Faro e
-

Beofica (1)

A. H ETO

A. METO
-Praça dos Restauradores, 1S-1.. Dt;· (Junto à Est. do Metro­

politano).
.. ....

ARRA"QUE INSTANTÂNEO
BATERIAS
Bose

Próximo a. �Iro. Árel d'l

l�edar81 el, casIs. Tr.ta Dinil
Nunes. Tel.l ..22327-FARO.

o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE DE 7 ,A 10 O/O
Pols ... Pols.,. Dlr.lia-se a

J. PIMfNT�, LDJIt.
ANDARrf DE 2 alO DIVISOES

E:J ASSOALHADAS

120 CONTOS
Rendem·lhe 800$00 mensais

135 CONTOS
Rendem-lhe 900$00 mensai.

/

ESCRITÓRIO
Rill (onde Redoad., 53-4.0 (sq.­
LlSBOA-T.li'" 45843 e 418.43
RIlIÍ :D. Mari. " 30 - OUELUZ

- T.leloles 952021/22
27 tipos d_' andares e

apartamentos com aca­
bamentos à escolh's dOl

Inleressados ' O B R A S

Re�olei,a - (id.d. J.rdim - Amador. -- Tel.loD. 933�70
.'.pr.l. - i. J.ã. d. 'd.ril - P.�o d. Arcos • Ouelul

PUblicaç6es
«CI1l:NCIA E TÉCNICA FISCAL,

- Do n.« 96 deste, útil boletim da DI­

recção-Geral das Contribuições e Im�
postos, além das habituais secções,

constam os estudos: ,«Quando é que os
credores do executado podem recorrer
da sentença de verificação e graduação
de créditos», por Francisco ROdrigues
Pardal; dntroducão ao estudo das fi­
nanças» (conclusão), por Pedro' Soares
Martinez; cA Direcção-Geral da Fazen�
da Pública. Seu papel na admínístração
pública» (conclusão), por António Cân­
dido Mouteira Guerreiro e Crispim An­
gelo Geraldo de Gouveia.
«ALEMANHA INTERNACIONAL» -

O número 7, de Fevereiro, desta revis­
ta trimestral de politica, economia,
ciência e desenvolvimento apresenta-se
com interessante colaboração sobre
aquelas matérias.
-

�NOTfCIAS CULTURAIS DÁ ALE­
MANHA» - O número de Março do­
cumenta-noa tsobre o panorama cultural
da Alemanha, inserindo elucidativo no­
tícíârto sobre Música, ópera-Ballet Be­
las Artes, Literatura, Teatro Fllme­
-Foto-'1;'elevisão, Ciência, Vldá Acadé.­
mica, Vida Religiosa e Educacão.

Lagos, 13; e 5.°, José .Sobral, Farens",.
200 m. l." elímínatórta: 1.°, Lomem­

no, Esp. Lagos, 27,7; 2.°, José Sobral,
Farense 28,2; e 3.°, Manuel Melo, Esp.
Lagoª, 28,4. 2.' eliminatória: 1.°, José

Furtado, Esp. Lagos,{ 26;8; 2.°, Jorge
Serpa Esp. Lagos, :47,7; .e 3.°, Jorge
Soares Farense, 32,3. Final: 1.0, .Mer­
lin NÓbre, F. Benfica, 24,1; 2.°, José

Furtado, Esp. Lagos, 26,6; 3.':, Jor�e
Serpa, Esp. Lagos, 27,7; 4.°, Lo�em­
no; Esp, Lagos, 28,6; e 5.°, .Jose. So­
bral, Farense. 800 m.: 1.0, Laranjmha,
Esp. Lagos, 2, 14,3; 2.°, .JC?sé. Mauri­
cio, EsP. Lagos, 2, 16; 3.°, Sflvíno San­

tos, F. Benfica, 2, 18,4; 4 ..°, Jorge Ro­

cheta, Farense, 5.°, Jorge Viegas, Boa­

vista; 6.°, Cha-gas Machado, F. Bentíca;
7.0 J. da Conceição, Esp. Lagos; 8.°,
Dágoberto F. Benfica; 9.°, Manuel Me­
lo, Esp. Lagos; e 10.°, Virgilio Ribei­

ro, Farense. 1.500 m.: 1.°, José Ma�i­
cio, Esp, Lagos, 4, 37; 2.°, Jorge Vle­

gas, Boavista, 4, 39,1; 3.°, Silvino San­

tos, F. Benfica, 4, 44,9; 4.°, Jorge R.C!­
cheta,' Farense, .4, 50,9; 5.°,' Laranjí­
.nha, Elsp. Lagos, 4, 52,8; 6.°, Dagnber-
"to; F. Benfica; 7.°, _José Guia, Boa­
'lista; 8.°, Virgilio Ribeiro, Farense; e

9. ° E'stêvãó Silva, Boavis4L.
:Provas extras' para Juniores e Senio.­

res - Da¡;do: 1.°, Alberto Rosário, F.
Benfica 45,50 R.; 2.°, Laranjinha, Esp.
Lagos, '39,15; 3.°, Franciseo Calvinho,
Farense, 33,94; 4;°, Luis Santos, Fa­
rense 32,70; e 5.°, Manuel Barbosa,
Esp. 'Lagos, 31,18. Disco: 1.0, António

Rodrigues, Esp. Lagos, 28,90; 2.°, Al­
berto Rosário, F. Benfica, 23,80; -s.o;
Lomenino, Esp. Lagos, .22,45; 4.°, Jor­
ge Serpa. Esp. Lagos, 22,15; e 5.°, Jo­
sé Gonçalves, Esp� Lagos, 20,10. Altu­
ra: 1.0; Afónso Neira, Esp. Lagos, 1,60;
2.°, Luis Santos, Farense, 1,60; e 3.·,
Vitor Passos, Farense, 1,45.' Com­
primento: 1.°, Afonso Neira, Esp. La­
gos, 5,96 R.; 2.°, Paulo Matias, F. Ben­
fica, 6,63; 3.°, Vitor Passos, Farense,
5,60; 4.°, João Patão, Esp. Lagos, 6,08;
5.°, Fernando Machado, Esp. Lagos,
4,58; e 6.°, J. Conceição, Esp. Lagos,
'4,28. Peso: 1.°, Merlin Nobre, F. Ben­
fica, 9,92; 2;°" Jorge Serpa, Esp. La­
gos, 9,75; 3.°, Fernando Machado, Esp.
Lagos, 9,74; 4.°, António' Rodrigues,
Esp. Lagos, 9,44; 5.°, Francisco Calvi­
nho, Farense, 9,02; 6.°, Manuel Barbo.­
sa, Esp. Lagos, 8,38; e 7.°, Alberto Ri­
sário, F. Benfica, 7,45.
A taça em disputa foi, ganha pelO

Esperança de Lag"Os que tbtalizou 84
pontos seguido do Faro e Benfica (46),
Sporting Farense. (30) e Boavista de
Portimão (7).

ALUGA-SE
1. 0. andar, mobílado, com

cinco assoalhadal, aluga...e
ao ano ou. â época, em Vila
Real de Santo António. Diri"

gir a este jornal ao n.o 8920,

Vende-se
TENDA TIPO PALACETE,

em estado novo. Consul.
tar: Rua 18 de Junho,62
- Telef. 72323-' Olhão.

NOVOS .CORPOS GERENTES

Grupo ccAmigos de Portimão"
Efectuou-se no dia 14 do corrente a

Assembleia Geral do Grupo cAmigos
de Portimão» para eleição de novos

Corpos Gerentes para o triénio 1967-
-1969, os quais passaram a ter a se­

guinte constituição:
Assembleia Geral: presidente, dr.

Luis dos Santos Patricio; vice-presi­
dente, José Sequeira Júnior; secretár
rios

....
Antónl0 Guerreiro de Matos e Jo-

sé .ttodrigues. Sanches. .

Junta Directiva: presidente, dr. An­
tónio Rocha da Silveira; vice-presiden­
te, dr. Manuel Bentes; secretário-ge­
ral, Romeu, Madeira Cantinho; secre­

tário-adjunto, Joaquim Verissimo de
Sousa Prazeres; tesoureiro, Armando
V�rissimo Hilário; vogais, dr. Luis Ca­
tarino, dr. José Hermilo Meira e Cruz,
dr. Emidio Pedro Aguedo Serrano,
prof. José Augusto Félix Mendes; subs­
titutos, eng. António Gaspar Patroci­
nio, António Hilário da. Palma Júnior,
Joaquim dos Santos e Gilberto Santos.
Comissão de Cop.tas: presidente, Ruy

Ângelo Pargana dos Santos; secretário,
Gil Vicente Moreira Severiano; relator,
Arlindo Lourenco Brásio; substitutos,
Raul Lourenco Cunha, João Ribeiro
Clemente e Júlio Alberto Barros.

A designação «R», corresponde a no­

vos recorj'les do Algarve.

RAPOSO

RAPOSO

HOR-TA

VENDE-SE
Camionete BEDFORD

em óptimo estacto de con ..

servação - barata. Carga
útil 4204 kg. Pode ser

vista na Garagem Sonap
em Portimão.

pridios lIofos
I>rtldl()s n�Vf)5 ()U An­

darQ! Gm PrvpriGdadQ
I1vriZ()ntDI, vGndGm-JQ
Q iJllu�am·sG.
Trataru)m'Jvsé PClrGi.

ra Júnivr Q J. s. CarrUJ··
ca. fstrada da Pcmh.,
TelQfvnGs 133 •• Ct

i � «38 J - f412().

BOSCH, É ,BOM
Agentes. no DI......o:

AfiRIAlfiAH·�O[IEOIOE [OME8UIL DE MaQUlnIS, LDA.
Rua do Emi••op Regional. .0

Teleton. 24033 F A R O



, que distribuiu 8 seman. �inda aos seus balcões

COTA DE POBTIMAO

ISEMPREpor CANDEIAS NUNES"

SARDINHA NA LOTA!
TERMINADO o âeteso da pesca da

sardinha, recomeçaram as trai1Wñ­
ras a sua faina diária. E a cidade rego­
l/II,ia-se porque, embora muito por aqui
se fale agora em actividades turisticlJ8,
continua a ser a pesca da saborosa sær­

dinha a principal ocupaçtlo da popuUJ­
çtlo portimonense e aquela que ainda,
apesar de tudo, nos manda a chuva e o

bom tempo quer dizer, a crise on a

prosperidád'e da economia local.
Que assim 'é dizem-no alguns núme­

ros que, embora sem carácter oficial,
ponca se devem afastar da realidade:
pescadores matriculados m. Ca11itanial
do Porto de PortinUfo - cerca de 1.400;
traineiras e enviadas matriculadas na

mesma Capitania - cercai de 200; valor
anual do p68cado - cerca de 60 mil con­
tos; nllmaro ae fábricas de conservas
de Z1eiæe ero1stentes' nos concelhos de
PortinUfo e Lagoa, 24; nllmero de ope­
rários que trabalham nas mesmas fd­
bricas, cerca de 4.600, ão« qums 600
homen8 e 4,OtrO mulheres,' conservas de
péilD6 exportadas através' do porto de

I d IportinUfo � cerca'de 10 mil toneladas, Fa la' e ca
com�um valor superior a 100 mil oontos. .

Muito por alto e sem excessivo rigor
estaUstico; portanto, estes nllmeros ,dão­
-nos, runda asBim, umal ideia aproxima­
da do 'lugar q'1JJ8 as actividades pisca­
t6rias e conserveiras ocupam na nossa

economia, lugar que o turiSmo, pese
,embora a intensal propaganda que se

lhe faz e as 'Iuirias campanhas de valo-
, rizaçlfo de que tem Bido alvo, deve estar

ainda bem lonae de alcançar.
P(Jr outro lado - e como nao œconte­

ce ainda com o turismo - pode dieer-.'
-se que as indústrias de p'esca e con­

servas ae peixe interessam em Portimão
(como, aliás, nout?:os centros conservei­
ros) ,nao liÓ a grande percentagem de
populaçao aétiva que nelas directamen­
te, ,se ocupa, m!ls também, por tabela
e Por reflexo, toda a restante popula­
çtlo que assim sofre de igual modo as

c6nsequ�ncias dos bons e maus anos de
pesca, 08 altos e baixos destas indús­
trias que slfb. como lhes t8m cnamado,
a «mola vital:> do progresso portimo­
nense.

1!J' por isso que, no começo de mais
uma safra, quando o porto e it Jota se

animam de um movimento eœtraordind­
rio, vimos daqui, saudar eesee homens
que diliriamente retiram do mar a pre­
ciosa sardinha, os bons e bra",os pesca­
âore« port{monenses, aesejando-lhes
muito sinceramente que durante todo
o ano ela apareça farta e 1Ji'I>a nas redes
das traineiras. Muito sinceramente lhes
aeeeiæno« um bom 000 de pesca, que
o mesmo é desejar um ano próspero a

toda (ou quase toda) a populaçtlo por­
timonense!
E é por isso que hoje, amigos, contra

o que é hdbito na maioria destas cró­
nicas, nesta o· turismo' aflora apenas
de passagem, já que em Portimão ou
em qualquer outro porto da costa al­
garuia,' quando as traineiras entram
a barra pejadas de sardinha e as sine-
tas tocam para a lota, se pode dizer Sinais de trânsito que precisam
como o poeta que «outro oolor mais dalto se leoontlJ». .

.
.
e correcção

'

CASA DA

A SORTE
NA_

SORTE

Mais um Prémio

Prémio - zoo (0010',_

I.----.------

Nao é a primEñra vetl q�e aqui aludi­
mos ao mau IJ8pecto que a lalta de cal

confere, em alguns prédios da Praça

Marques de Pombal, ao conjunto do

amplo recinto e bom seria q'IJJ8 os res­

pecti",os praprietdrios pro",idenoiassem
no sentido de um embelezamento que

aos olhos ãoe naturais on estranhos

muito conta numa recolha .de impres­
sões.
Outra «prtf,ça» e esta id nao d,epen­

dente da boa vontade de entidades par­

tiéulares, apresenta também p íncon­

",entente da falta de cal. Trata-se da

praça da verdura que, por cain0id8n­
cià, também é afectada na harmonia do

conjunto pelo quase negrume daB Seu8

torreões.
Não dUvidam08, em lace das ,pintu-

,ras 'II!10 hd muito aU. efeotuaâa« em

p6r�as e janelas, que uma' caiaçao a

P7'80eito esteja também noB planos de

quem no assunto superintende e tase­
mal! votos por que ela nao. tarde, pais
o caractertstioo mercado, para além do

defeito da sua pequenez relati",amente

às actuais necessidades da vila, é sem­

pre apreciado com curiosidade por

quem nos visita e nao deixa, decerto,
nas suas apreciações, de aliar o que

respeita ao interesse pela lorma e pela
construçao com o que li limpeza se

prende;

Frente 4 tí.ítima faixa aiardinada, a

norte da A",enida da República, um le­
treirá existe que, com a menção de

«Espanha», colocado' na louvd",el in­

tençao -de indicar o caminho 'para os

serviços de fronteira, resulta em dha­

rada de certo modo di/fcil Para quem

,por aU' transita, pela dificuldade em

.entender-sé o semiapagada nome, o

qual pede urgentemente uma demtlo de
tinta escura:
Também no trecho'da Atlenida (ainda

nao A",enida) que seroe de'lundo d E8-

trada,da Mata, um sinal loi posto com

o acertado fim de indicar ao tliajoote
que pode circular para a direita ou pa­
ra a 68querda. Bucede que o .aludido
sinal deu no gota do rapazio, que dele
faz al",o nos, seus treinos de lançamen­
to de pedras, encontrando-se por isso

quase desfeita a Beta indicati'Va do ca­

minho para a esqwerda, precisamente,
por ,indicar o centro da vila, a mais

útil para quem, ",indo de Monte Gordo,
carece de orientar-Be. PCYI' sua vez, a

seta que indica a direita, quase intacta,
dá, iaBia ao automobilista de que o'

trdnsito é obrigaMrio naquele sentida,
levando-o amiú.de 4 zéma dos 68talei­

ros, de ónde, tem de retroceder por

'�o poder ir mats adiante.
Em lace do exposto, pedem-se, II

P. B. -, Ntlo ficariam completos' 08
nossos ",atas de um bom ano de pe8ca,
se não vié8semos também desejar que
desapareçam de ''Vez das dguas algar­
vias esses pequenos e estranhos peixes
a que uns chamam «trombeiros», outros
«trombeteiros» e a maioria cognominou
de «apara-lápis». n.e lœcto, se jd no
ano passado tinham aparecido com in-
8ólita Irequencia e con8ideráveis pre­
juízos. parece que eBte ano o fenómeno
tem tendencia para se repetir. Oxalá
que este enguiço ntlo assuma ainda
maiores proporçiJes, uma vez que tais
peixinhos, além do seu nulo ",alor eco­

nómico, constituem uma tremenda amea­

ça li segurança das redes.

..

-CORREIO DO RIBATEJO»
fESTEJOU a entrada no 77.0 ano

de existência o nosso colega
«Correio do Ribatejo», de Santa­
rém, superiormente dirigido pelo
distinto jornalista, nosso preza_do
colal;>orador sr. dr. Virgílio Arruda.
Felicitamo-lo cordiahnente, não s6

pela efeméride como por haver re­
cebido, a assinalar o'aniversãrio,
a medalha de ouro' da cidade, jus­
tamente concedida pelos relevantes
serviços prestados à bonita região
ribatejana.
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nas praças

(OonfMMul94. .. 1.· p.""")

ão« militares eram transferidos
para outros países da Europa e

mesmo para os Estados Unidos.
A cerim6nia teve aparato militar

e uma certa emoção quando, pe- ,

rante ó secretárip geral da, NATO
e representantes âos vários pafsés,
as quinze bandeiras das poténcias
atldnticas desceram âo« mastros
onde se conservavam desde que a

Aliança fora lançada como força
necessária para a defesa do Oci-
dente.

.

Nesse momento, aliás, houve

oportunidade para pôr frente a

[rente as duas novas correntes que
hoje se debatem entre os pafses
aliados. Uma dessas posições to­
mou_a o general Lemnitzer, coman,­
dante supremo das forças da NA­

TO, ao afirmar:
«A m(lnutenção da paz e da se­

gurança militar no conjunto da_
casta zona subordinada 'ao coman­

do aliado na Europa, durante os

últimos dezasseis anos, e, um âo«
resultados mais brilhantes e me­

nos criticados pelo SHAPE».
Na sua resposta, o general Ail­

teret, chefe do Estado Maior das
Forças Armadas Francesas, de­
clarou:

«O espectro da guerra unicamen­
te não está mais' constantemente
presente no espírito de todos. Nes­
tas novas condições, a França
pensou que a' integração de uma

parte importante das suas fQrças
numa organização militar aliada
já não se justificava c(Jmo há de­
zasseis anos. Esta a razão da par­
tida do SHAPE de Rocquencourt".
Posta perante o dilema, a NATO,

para �e manter, teria de abando­
nar o territ6rio da França, embo­
ra podendo contar com a aliança
do seu governo. Mas não será esta
mudança o sinai da transforma­
ção, que se torna de dia para dia,
mais evidente e já foi preconiza­
da por vários países, entre Os quafs

- o portugués!!
A Aliança Atldntica encontra-se

hoje numa encruzilhada, semelhan­
te àquelas que vemos nás pas8a_
gens de níveZ com o letreiro: «Pa-,
re, escute, olhe!)., Será talvez o

momento dé! tod08 os dirigentes
aliados «pararem» reunindO"S6 em
OonseZho decisivo, «e8cutarem� à
sua volta e «olharem» o qUe se

passa num Mundo bem diferente
daquele, que, há duas dezenaa. de
anos, o'fJrigou o seu Acordo.

MATEUS BOAVENTURA

UM PRÉMIO DO, SECRETA­
RIADO DE TURISMO PARA
A ESTALAGEM DE S. CRIS-

'TÓVÃO, EM LAGOS·

quem de direito, as necessdrias prO'l>t­
denoias.

Pintura geral nos bancos
,-

do,S' jardins
_
Parecem nO'l>os, os bancos, dilerente­

mente coZoridiJ8, da Avenida aa Repll­
blica graças 4s pinturas a que estão

acabando de ser submetidos e que além
do beneffcio que representam para a
conservação âoe própri08 boocos, tor.

nam muito mais alegres' 08 locais on­

de aqueles se situam.

Reforçado o equipamento de
. limpeza da vila

Chegou há pouco Il no",a viaturCl d68-,
tinada li recolha de detritos. De oorao­

terisuca« semelhantes' ao que na 'Vila

tifo bons serviços tem vindo ii prestar,
o nO'l>O vB(oulo vai permitir o alarga­
mento âesse« serviços li periferia da

",illi- e a Monte Gordo, de modo a con­

seguir-se limpeza mais eliciente das
zonas wadas.

Concluída a electrificação do
campo de jogos do Lusítano

Pelo que tem08 wto, encontram-se
co1lcluídas as obras de electrilicaçtlo do

Campo de Jogos Francisco Gome8 Bo­

corro, no quq,l, deste modo poderão id
realizar-se jogos, festas on treinos noc-

turnos.
' ,

O sistema compõe-se 68senciaimente
de 6 postes ,de cimento armado, bas­

tañte altos, tr�s no lado Nascente e

tr�s no' lado Poent,e do campo de jo­
gos, cada p08te munid9 de dois poten­
tes projectores.'
Espera-se agora a inauguraçtlo do

melhoramento, com programa que se

harmonize com a sua valiá e nao des­
mereça das tradições l�1tanistas.

S. P.

Flores Ocultas
Rosas brancas, colhidas nos pântanos
Tombando, desfolhadas, sobre sangue
Salpicando as arenas e as virgens
Em convufsões vulcânicas

Rosas vermelhas, de lava-Ifbido, brotam
Nas résteas de luz dos astros metafr-

,

[sicos
flores coadas no fogo do ocultismo
Germinando em pantanos e polipos

Soldados, vómitos ,verdes de insónia
Rosas verdes que colhi no mar

Silfides, brancas, vermelhas e verdes
U, no vaso do Oceano entre algas 8

[corais
__

Manuel. Vaz, P.

(�r�n�1 Inlóni�· 6�ntalv�1
,ARTTIJ para a Guiné em misljão

de soberimia, e investido em

altas funções de comando o nosso

prezado colaborador e co�provm:.
ciano coronel António Gonçalves.
Entre as numerosas entidades que
compareceram no aeroporto à des­
pedida, contava-se o director da
Arma de Artilharia, general Cam­
pos de Andrade. Além das pessoas
de família e dos numerosos ami­
gos, viam-se ali também os nossos

comprovincianos engs. Horta Cor·
reia e João Guerreiro de Brito, drs.
Armando Celorico Drago e José
Pedro Guerreiro e srs. António
José Fontainhas e Francisco Cama.­
rada Martin,
,Dadas as suas elevadas qualida­

des de homem e militar, esperámos
que o coronel Ant6nio Gonçalves
uma vez mais se distinga no cum�

primento desta missão.

�reSJlassa"se
Ourivesaria, Relojoaria é Ofi­

cina com toda a ferramenta neCes­

sária. em Albufeira junto ao Cine­
ma. Trespassa-se com ou sem re­
cheio. Trata o próprio. Ourive­
saria Barreto - Albufeira.

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE V:£NSUBA

, • A'fI. ALMIRANTE RIIS, 4'_1.° FRE"'É
• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.

• R. DR. PAULA BOIBA, 20 (Antlg_
SETOBAL

o melhor sortid'o -encontram V. EL·· na CASA AMÉLIA.. TAQUELIM GONÇALVES
(OISA DOS DOCI8 llIGIONlIS), •• U Pllta U I'RIII. 27 II_I ilillatœJ - T.... I - LAGOS. - .... JIll ta I PIi.

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLACASA
ftURANTE uma recente' conre,
III;P rência que o eng. Alvaro Ro­

quefe concedeu aos órgãos da in­

formação, acerca das celebrações
do «Abril em Portugal», foi anun­
ciada a concessão dos prémios re­

lativos aos restaurantes que parti­
eíparam no 'Mercado de Abril de

1966. Na zona sul, foi a Estala­

gem de S. Crist6vão, em Lagos,
que recebeu essa distinção, facto
que o Jornal do Alg.arve assinala
com regozijo.

FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FI�S PAlA 'RICO'

Lis �e Fantasia a Esc.
LI Escoc,esa a Esc.

100$00 o quilo
135$80 o quilo·

Girande. novld.d•••rn la. fr.nc••••

("". •••Sfr., grátis EIIVI.1II01 ..collllld., ¡ co�r..c.

LISBOA

Ru_ cios Ourlv•• )

A mem6ria do ¡ornaUlta
Manuei ·Carlos

peda- JANELA do MUNDOe

gogo
cada

•

val ser

terrana Fuseta, .sue
evo­

natal
IA 4 de Setembro de 1882, nasceu de de Direito de Lisboa, presidente da

R na Fuseta O que víría a ser Comissão Internacional de Advogados

dos seus mais ilustres naturais,' e ex-bastonârío da Ordem, dos Advo­

figura marcante do jornalismo e gados; do engenheiro Armando da

da pedagogia e pai de uma plêía- Palma Carlos, que 'desempenha as fun­

de de. filhos que se guindaram a cões de director geral dos Serviços Hi"

posições de relevo na vida do Pais dráulicos; do dr. Manuel João da Pal­

e que à Nação têm prestado ma Carlos, das mais brilhantes figuras

grandes+servíços.
Referimo-nos ao professor Ma­

nuel Carlos, figura venerada por
quantos com ele tiveram o ensejo
de privar. Foi director e editor
do jornal algarvio «Cruzada No.
va» e tinha o curso completo de'
Teologia. Foi sempre um devotado
defensor do seu Algarve e em es­

pecial da sua terra natal, por cujos
interesses muito pugnou. Pouco an­

tes de falecer veio .com sua esposa,
como que despedir-se, da Ruseta,
dizer-lhe o seu último adeus, num

gesto que a todos profundamente
emocionou. Dessa visita publicamos
a gravura que ilustra a presente
notícia. Seria uma injustiça a Fu­
seta olvidar a sua memória e assim
numa das. suas últimas reuniões a

Junta de Freguesia local deliberou
muito justamente dar o nome do
prof. Manuel. Carlos a uma artéria
da' «noiva branca do mar».
Ao que sabemos, em data aínda a

marcar será, prestada pública -homena­
gem ao ilustre .fusetense com o des­
cerramento da placa <;lue dá o seu no­

me a uma rua e outros actos evocatI­
vos de quem é, não só pará os fuse­
tenses como para os algarvios um exem­

plo. Do seu casamento com a ·igual­
mente nossa comprovinciana. sr." D.
Auta Vaz Velho da Palma Carlõs, nas­

cida ,em Albufeira, a 7 de Janeiro de
1880 ,e que foi professora primária,
nasceram seis filhos, que são hoje in­
dividualidades de relevo na vida na­

cional. Recordamos os nom�s prestigio­
sos do prof. dr. Adelino da Pal­

ma Carlos, 'ac�ual director da Faculda-

da advocacia portuguesa: contemporã­
nea; das sr.'· dr.·s Manuela da Palma

Carlos, professora do Liceu «Rainha

D. Amélia». em Lisboa e Maria Lui­

sa da Palma Carlos, conhecida médica
e do dr. António da Palma Carlos, pro­
fessor e. sub-director da Escola Técnica

.Patricio Prazeres», em Lisboa. Re­

cordamos ainda que '0 homenageado
era irmão de outro filho dilecto da.Fu-
seta - o contra-almirante Marcelino

Carlos, já falecido. Capitão do porto de

Olhão em 1900, foi director geral das
Pescarias e ,um dos fu.àis entuslasta�
impulsionadores da ideia da ,existênciã
de um navio:.hospital 'para a' frota bacar
lhoeira e da criação da Capitania do

Porto da Fuseta.

Ao darmos pública noticia desta ho-

menagem, queremos associar-nos a ela,
por ser da maior jusUça e envolver
em torno da figura. do homenageado
quantos. pertencem' à familia que pelo
sangue Ei pela devocão tão firmemente

se encontra ligada ao Algarve.
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Cinema ADlador Da

Casa do' Algarve
Prosseguindo a di�lga.ção do cinema

amador nacional, realiza.-se na. quarta­
-feira às 21.30, na sede da Casa do
Algarve em Lisboa, a' 9.' sessão, desta
vez com o concurso dos aprecIados
cineastas, srs. Abel Pinto Cabral (Luan­
da) e Pedro 'F. Mathias e arq. Vieira
da Fonseca, os'dols últimos do CMC­
-Clube Micro-Cine.

Os filmes a. apresentar em estreia,
todos em 8 mm e' sonorizados, são os

seguintes: «Paisagem Lunar», «Tempes­
tade». «Nascimento de Jesus>, cO
Maestro 100 not�, dndecisã.o:. e '«Os
Peixes».

Os não sócios podem requisitar os

seus convites na secretaria da. Casa do
Algarve (tel. 32 32 40) até à hora d�
espectáculo, que estâ classifiCado para.
maiores de 17 anos.
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A MAIOR rÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUGUE­
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